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APRESENTAÇÃO 

 
O serviço à educação iluminado pela fé e pela razão 

Trabalho, educação e solidariedade entre as gerações. Esses são os caminhos que o Papa 

Francisco indica para que construamos uma sociedade livre, fraterna e promotora da dignidade 

humana. A educação, por sua natureza, é atravessada fundamentalmente por tais dimensões. E 

constitui-se como imprescindível força social que deve ter como compromisso precípuo 

possibilitar que as desigualdades sejam mitigadas, ao considerar que a ciência e o conhecimento 

sejam parâmetros para a busca de um mundo mais justo, pois mais humano. 

Uma Universidade resulta de programas, projetos e ações que idealiza e sonha e planeja. 

Na Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, nosso planejamento plurianual tem, em sua 

essencialidade, considerado tais compromissos e a eles associando a busca permanente da 

inovação e das necessárias condições para a garantia de sua sustentabilidade e perenidade, assim 

como a oferta de um ensino de excelência, pois articulado a efetivas políticas de pesquisa e 

extensão. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional, 2022 a 2026, da PUC Minas, reúne em seus 

cinco eixos (Planejamento e Avaliação Institucional, Desenvolvimento Institucional, Políticas 

Acadêmicas, Políticas de Gestão e Infraestrutura) não apenas informações técnicas, dados 

estatísticos e minuciosa descrição da estrutura acadêmico-administrativa da Universidade. 

Orientado pela sua Identidade, Missão e Valores, o PDI 2022-2026 projeta caminhos, define rotas 

e metas a serem atingidas nos próximos anos de modo a lançar luzes sobre a complexa gestão de 

uma Instituição que possui hoje um corpo discente de mais de 88 mil alunos, mais de 2 mil 

professores e cerca de 3 mil funcionários, atuando em 10 Campi e Unidades. 

A perfeita sintonia entre o que preconizamos em nossa Identidade, Missão e Valores 

atesta que esta Universidade, nascida do coração da Igreja, em 1958, tem como seu carisma 

fundamental o serviço à educação – gesto de amor nutrido pela razão e pela fé, na inspiração da 

mensagem de Jesus Cristo. Em absoluta sintonia com a Igreja e  também consciente de seu papel 

social e das relevantes contribuições que pode oferecer para uma cultura de inclusão, de tolerância 

e de paz. 

Nessas mais de seis décadas de serviço à educação, iluminada pela fé e pela razão, a PUC 

Minas tem sabido, com grandeza e resiliência, enfrentar de modo sereno os desafios e intempéries 

das mais diversas dimensões sociais advindas do ambiente externo à Instituição. Uma 

Universidade viva e em movimento que em toda sua história tem optado pelo planejamento 

estratégico e arrojo institucional como respostas às dificuldades que se reinventam 

cotidianamente e a um futuro que se aproxima cada vez mais velozmente, dado o aceleracionismo 

próprio da contemporaneidade.  

 

Professor Dom Joaquim Giovani Mol Guimarães 

Reitor da PUC Minas 

Bispo auxiliar de Belo Horizonte  
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EIXO 1: PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

1 BREVE HISTÓRICO DA PUC MINAS 

 

A proposta de criação de uma universidade em Minas Gerais foi feita no 

final da década de 1940, conduzida pelo então Arcebispo Metropolitano, Dom 

Antônio do Santo Cabral. Para concretizar o projeto, foi criada a Sociedade Mineira 

de Cultura, cujo estatuto foi aprovado em 1948. Trata-se de uma sociedade civil, de 

fins não econômicos, destinada a instituir e administrar faculdades e institutos que 

integrariam a futura Universidade Católica de Minas Gerais, como também os 

colégios ligados à Arquidiocese de Belo Horizonte. 

Em 12 de dezembro de 1958, com o Decreto Federal nº 45.046, assinado 

pelo então Presidente da República, Juscelino Kubitschek de Oliveira, a 

Universidade Católica de Minas Gerais (UCMG) foi oficialmente reconhecida como 

universidade “livre e equiparada”, resultante da integração de seis instituições 

autônomas, a saber: Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Santa Maria, fundada 

em 1943; Escola de Enfermagem Hugo Werneck, criada em 1945, tendo como 

mantenedora a Santa Casa de Misericórdia; Escola de Serviço Social de Minas 

Gerais, implantada como a primeira do gênero no Estado, em 1946; Faculdade 

Mineira de Direito, fundada em 1949; Faculdade de Ciências Médicas, fundada em 

janeiro de 1951, vindo a se desligar da Universidade;  Escola de Educação Física, 

estabelecida em 1952, e incorporada, depois, à Universidade Federal de Minas 

Gerais. 

Ainda nos anos 50, a Universidade passa a contar com o Instituto de 

Psicologia (1959), o primeiro em âmbito estadual e, na década seguinte, com outras 

unidades: a Escola de Cinema (1961), a primeira do gênero no Brasil, que deu 

origem, em 1972, à Faculdade de Comunicação Social, atualmente, Faculdade de 

Comunicação e Artes; o Instituto Politécnico da Universidade Católica de Minas 

Gerais (IPUC) (1963) e, por fim, o Instituto Central de Filosofia e Teologia (1967).  

Em 1969, foi criado o campus universitário, por meio da Portaria n. 

039/1969, assinada pelo então Reitor, Dom Serafim Fernandes de Araújo. Seu 

primeiro prefeito foi o Padre Arnaldo Ribeiro, ex-reitor do antigo Seminário 

Arquidiocesano que, desde 1930, funcionava no que se chama hoje Bairro Coração 
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Eucarístico, na zona noroeste de Belo Horizonte. O conjunto arquitetônico serviu 

de sede para a instalação física do campus, para onde as unidades, até então 

dispersas na cidade, foram, progressivamente, transferidas, a partir de 1970.    

Nas duas décadas seguintes (1970 e 1980), iniciou-se a trajetória de 

crescimento extramuros do campus universitário. Destacam-se, nos primeiros anos 

desse processo, os Cursos Polivalentes e a Universidade do Trabalho, em algumas 

cidades do interior de Minas.  

Vale ressaltar a ascensão da Instituição à Pontifícia Universidade Católica 

de Minas Gerais (1983), qualidade concedida pela Sagrada Congregação para a 

Educação Católica do Vaticano, que ratificava o importante papel da UCMG no 

âmbito educacional. 

Nos anos 90, seguindo a tendência do setor educacional no País, a 

Universidade acelerou seu processo de ampliação, com a instalação das novas 

Unidades e dos Núcleos Universitários, na Grande Belo Horizonte, e dos Campi no 

interior do Estado de Minas Gerais. 

Em 1990 e 1995 foram inaugurados, respectivamente, os Núcleos 

Universitários de Contagem (inicialmente Unidade Metropolitana II) e de Betim 

(antiga Unidade Metropolitana III), posteriormente elevados à condição de campi 

fora de sede, com autonomia universitária. Acompanhando o desenvolvimento da 

capital, surgiram ainda as Unidades São Gabriel (2000) e Barreiro (2002), que têm 

possibilitado, de um lado, o acesso à Universidade de um contingente significativo 

de alunos residentes em duas das regiões mais populosas de Belo Horizonte e mais 

carentes em termos de educação; de outro lado, cumpre o propósito de 

descentralização do campus de Belo Horizonte – integrado pela Unidade Coração 

Eucarístico (antigo campus universitário), pela Praça da Liberdade (antigo Edifício 

Dom Cabral) e pela PUC Minas Virtual (Edifício Padre Alberto Antoniazzi).  

Os resultados positivos decorrentes das experiências da Universidade no 

Barreiro, em Betim, Contagem e São Gabriel ensejaram o movimento de expansão 

pelo interior do Estado de Minas Gerais, com a oferta de educação superior de 

qualidade. Assim, foram inaugurados os campi da PUC Minas em Poços de Caldas, 

resultante da incorporação da Autarquia Municipal de Ensino (AME) (1997), em 

Arcos (1999), no Serro (2003), em Guanhães (2005) e em Uberlândia (2015). 

Perfazendo, hoje, um total de oito campi, essa expansão levou a um aumento 

considerável do número de docentes, funcionários e alunos, conforme sintetizado 
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na tabela 1. Em função disso, a PUC Minas foi reconhecida, em 2011, como a maior 

Universidade Católica do Mundo, pela Congregação para a Educação Católica do 

Vaticano. 

 

Tabela 1: Evolução da Comunidade Acadêmica da PUC Minas - 1991 

a 2021 

Ano 
Corpo docente em 

exercício (a) 

Corpo discente de 

cursos de graduação 

Corpo técnico-

administrativo 

1991 880 13.122 808 

2001 1.867 35.929 724 

2011 1.833 47.457 2.351 

2012 1.797 46.383 2.436 

2013 1.768 45.295 2.544 

2014 1.737 44.719 2.583 

2015 1.763 43.519 2.673 

2016 1.783 43.008 3.034 

2017 1.775 42.948 3.176 

2018 1.701 41.619 3.162 

2019 1.626 40.708 3.183 

2020 1.509 39.520 3.064 

2021 1.460 38.889 2.877 

Fonte: 1991 – Boletim Estatístico; 2001 – Censo da Educação Superior/MEC; 2011 a 2021 

DW Data Warehouse dados de outubro de cada ano. 

(a) Anos 1991 e 2001: incluem-se professores concursados e contratados; a partir de 2011: 

incluem-se somente professores concursados. 

 

A expansão da Universidade também se deu em relação à educação a 

distância. Em 1999, foi criada a Diretoria de Ensino a Distância da PUC Minas, que 

passou a ser designada mais tarde como Núcleo de Educação a Distância – PUC 

Minas Virtual, para funcionar como um setor de suporte pedagógico e tecnológico 

aos projetos de educação a distância.  

 

A PUC Minas Virtual iniciou suas atividades com a oferta a distância de cursos de 

curta duração e, em 2002, passou a oferecer disciplinas a distância para os cursos 

presenciais de graduação. Em 2003, obteve o credenciamento para ministrar cursos 

de pós-graduação lato sensu, em todas as áreas de atuação acadêmica. Em 2006, 

iniciou o primeiro curso de graduação a distância, em Ciências Contábeis. Hoje 

oferece, também, o curso de graduação em Administração. 
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Complementando o processo de expansão, a PUC Minas buscou diversificar 

suas áreas de atuação, de acordo com a premissa básica da indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão.  

A pós-graduação lato sensu, cujos índices de 2007 a situaram como a 

segunda maior do País, em número de turmas, está distribuída em duas modalidades 

de cursos de referência em educação continuada nos seguintes órgãos: (1) o Núcleo 

de Educação de Ensino a Distância, anteriormente citada, e (2) a Diretoria de 

Educação Continuada (IEC) que atua, desde 1995, na elaboração e execução de 

cursos de pós-graduação lato sensu presenciais e contínuos, em áreas diversas e em 

vários campi e unidades.  

Em 1988, a Universidade deu início à Pós-graduação stricto sensu – com o 

Mestrado em Literaturas de Língua Portuguesa. Atualmente, conta com 17 

Programas aprovados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior – Capes. São 13 cursos de doutorado e 17 de mestrado, sendo que o 

Programa de Direito alcançou o conceito 6 – considerado nível de excelência 

nacional – e outros oito, conceito 5 – Administração, Ciências Sociais, Ensino, 

Geografia, Letras, Odontologia Profissional, Psicologia e Relações Internacionais. 

Conta, atualmente, com dois Doutorados Interinstitucionais – Dinter, sendo um do 

Programa de Pós-graduação em Direito, com a Faculdade Católica Metropolitana 

de Manaus e outro do Programa de Pós-graduação em Letras, com o Centro 

Universitário CESMAC, em Maceió, e um Projeto de Cooperação entre Instituições 

para Qualificação de Profissionais de Nível Superior (PCI) nível Mestrado (antigo 

Minter), do Programa de Pós-graduação em Ciências Sociais com a Escola de 

Magistratura do Maranhão.  

Os programas de fomento à Pesquisa abrangem projetos financiados com 

recursos da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais 

(Fapemig), do Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq), da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), do Fundo de Incentivo à 

Pesquisa (FIP/PUC Minas), dentre outros. Esses programas contemplam projetos 

de autoria de docentes e discentes, bem como bolsas de Iniciação Científica para 

os alunos de graduação que colaboram com projetos de pesquisa de professores da 

PUC Minas. Diante da crescente demanda discente por oportunidades de 

envolvimento com a pesquisa, existe, ainda, edital em fluxo contínuo do Programa 

de Iniciação Científica Voluntária (PICV).  Destaque-se, também, o crescente 
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número de projetos de pesquisa financiados por empresas como CEMIG, FIAT, 

dentre outros. 

Em dezembro de 2018, a PUC Minas criou o PUCTec, no âmbito da sua 

Pró-reitoria de Pesquisa e de Pós-graduação, para atuar como um HUB para 

formação, inovação e indução de novos negócios. Em sua primeira edição, o 

Programa Universal de Indução de Negócios do PUCTec, realizado em 2019, 

investiu na aceleração de 40 startups de diferentes áreas do conhecimento, 

promovendo encontros, mentorias, consultorias de professores e pesquisadores 

para crescimento dessas empresas, evidenciando a presença da PUC Minas no 

ecossistema de inovação de Minas Gerais. Em 2021, o PUCTec lançou uma nova 

modalidade do seu Programa de Indução de Negócios, o PUCTec Indoor. 

Enquanto o PUCTec Universal promove a parceria da Universidade com startups 

já concebidas por empreendedores de diferentes origens, o PUCTec Indoor tem 

como objetivo principal promover a transformação de projetos de alunos, 

professores/pesquisadores e funcionários da SMC/PUC Minas em produtos ou 

processos de novas startups, capazes de oferecer soluções inovadoras para 

diversos problemas e demandas da sociedade. 

As atividades extensionistas são realizadas desde a década de 1960 e 

formalizadas com o advento do Centro de Extensão (1972), que deu origem à atual 

Pró-reitoria de Extensão. Suas práticas procuram associar o caráter científico, 

cultural e educativo da Universidade à sua responsabilidade social, em prol da 

cidadania e da inclusão, em consonância com a Constituição Federal de 1988.  

A PUC Minas se viu diante de grandes desafios durante o período de gestão 

do PDI anterior (2017-2021) onde se observou instabilidades políticas e 

econômicas, que dificultaram sobremaneira o funcionamento das instituições, 

incluindo as educacionais, além da crise sanitária que assolou o mundo. O 

desemprego excluiu significativo contingente de estudantes das universidades 

privadas, privando muitos de obterem formação de qualidade em nível universitário.  

Os anos 2020 e 2021, pois, foram marcados na história humana pelo drama 

gerado pela pandemia do Sars-Covid -19, tanto pelos milhares de mortes em todo o 

mundo, como pelo reconhecimento (e negação) do papel da Ciência, ao criar vacinas 

em prazo curto, o suficiente para evitar hecatombe mundial. Em agosto de 2021, a 
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humanidade ultrapassou o número de 4,5 milhões de mortos1, e este pode ser 

considerado um quantitativo pequeno, não fosse a capacidade de produção das 

vacinas no lapso de um ano. 

A PUC Minas foi capaz de superar a perda de alunos, sem reduzir seus 

investimentos na educação. Por isso, tão logo admitida a pandemia pela OMS, a 

Universidade instituiu Comissão de Monitoramento a qual decidiu suspender as 

atividades letivas presenciais, migrando, em uma semana, mais de 5 mil disciplinas 

para o sistema remoto e se obrigando a alterar a forma de ensino para as tecnologias 

de informação e comunicação (TICs). As antigas atividades presenciais passaram a 

ser desenvolvidas por meio de aulas síncronas, fato que permitiu evitar prejuízos 

acadêmicos irrecuperáveis. Toda a comunidade acadêmica, isto é, professores, 

pessoal técnico-administrativo e estudantes passaram por treinamento para 

usufruírem, da melhor forma possível, as potencialidades das tecnologias de 

informação e comunicação, disponíveis naquele momento inicial e que 

permanecem, ainda, sendo atualizadas.  

O esforço de aprendizado, por parte do corpo docente da Universidade, 

materializou-se na capacidade de adaptação das práticas acadêmicas, com a 

produção de soluções para o ensino dessas práticas, mesmo a distância. Todavia, 

projeta-se, para o período compreendendo o quinquênio de vigência deste PDI, o 

aumento do investimento em capacitação docente; no incentivo à pesquisa em novas 

metodologias; na incorporação de práticas presenciais com atividades a distância, 

como forma de desenvolvimento do ensino, da pesquisa e da extensão. 

Com tais postura e programa, a PUC Minas deixa à mostra seu perfil 

institucional na forma de uma IES que reflete e age ao observar difíceis cenários da 

complexidade da vida e das relações humanas, fazendo dessa experiência motivação 

para se aperfeiçoar e assegurar que seus alunos tenham sempre uma leitura atual da 

realidade na qual concretizarão seus projetos profissionais e humanos. 

 

 

 

 

                                                           
1 Consulta realizada em 22/09/2021 (https://noticias.r7.com/saude/total-de-mortos-por-

covid-19-no-mundo.) 
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2 CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

As Instituições de Educação Superior – IES, até 1988, eram classificadas 

segundo dois regimes jurídicos: as públicas e as privadas, que se subdividiam em 

leigas e confessionais. A Constituição de 1988 destacou, do universo das privadas, 

um conjunto de instituições com características especiais, que as diferenciavam das 

demais, aproximando-as das instituições públicas. Tais instituições, designadas  na 

Carta Constitucional, comunitárias, confessionais e filantrópicas  têm por finalidade 

a prestação de um serviço público, de interesse coletivo, sem fins lucrativos. 

A PUC Minas caracteriza-se como instituição privada, comunitária, 

confessional e filantrópica, de acordo com o previsto na Carta Constitucional de 

1988.  Sua mantenedora, a Sociedade Mineira de Cultura (SMC), é uma “associação 

de fins não econômicos”, tendo como uma de suas finalidades a de manter a 

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais e, subsidiariamente, outras 

instituições de ensino, pesquisa e extensão. 

O caráter confessional e comunitário da PUC Minas, além de revelar 

princípios filosóficos e epistemológicos, está marcado pelo compromisso 

sociocomunitário. Por isso, tem seu referencial estabelecido pela comunidade 

interna e externa e o compromisso social como parte da sua identidade institucional 

e da sua finalidade educacional. 

A PUC Minas, instituição educadora e formadora, ao promover a formação 

humana e profissional, confirma a finalidade para a qual foi instituída. Tal 

responsabilidade faz parte do aspecto institucional, bem como do seu ideário 

pedagógico, como explicitado no Projeto Pedagógico Institucional – PPI, que 

integra o presente documento. 
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3 ORGANIZAÇÃO ACADÊMICO-ADMINISTRATIVA 

 

 

 

 

 

CAM PUS CORAÇÃO EUCARÍSTICO (PUC M inas no Coração Eucaríst ico)

UNIDADE EDUCACIONAL - PUC M inas no Barreiro

UNIDADE EDUCACIONAL - PUC M inas na Praça da Liberdade

UNIDADE EDUCACIONAL - PUC M inas no São Gabriel

CAM PUS  DE ARCOS (PUC M inas em Arcos)

CAM PUS DE BETIM  (PUC M inas em Betim)

CAM PUS  DE CONTAGEM  (PUC M inas em Contagem)

CAM PUS  DE POÇOS DE CALDAS (PUC M inas em Poços de Caldas)

CAM PUS  DE SERRO (PUC M inas em Serro)

CAM PUS DE UBERLÂNDIA (PUC M inas em Uberlândia)

NÚCLEO DE EDUCAÇÃO CONTINUADA - IEC PUC M inas (4)

NÚCLEO DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA - PUC M inas Virtual (4)

(5) A Secretaria de Comunicação engloba a Ouvidoria Geral da PUC M inas.

GRADUAÇÃO (2)

SISTEMA AVANÇADO 

DE FORMAÇÃO

CONSULTORIA 

JURÍDICA

COMISSÃO PRÓPRIA    

DE AVALIAÇÃO

CONSELHO DE ENSINO, 

PESQUISA E EXTENSÃO

CONSELHO DE    

GESTÃO E POLÍTICAS

FACULDADE DE PSICOLOGIA

FACULDADE M INEIRA DE DIREITO

INSTITUTO DE FILOSOFIA E TEOLOGIA DOM JOÃO

RESENDE COSTA

EXTENSÃO

LOGÍSTICA E                           

INFRAESTRUTURA

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE

INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS E INFORM ÁTICA

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUM ANAS

INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS

RECURSOS HUMANOS

(2) À Pró-Reitoria de Graduação estão vinculados o novo Centro de Registros Acadêmicos (CRA Unificado - Portaria R/Nº068/2021), a PUC Carreiras e o

Sistema Integrado de Biblio tecas. 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS ECONÔM ICAS E 

INSTITUTO POLITÉCNICO

FACULDADE DE COM UNICAÇÃO E ARTES

GESTÃO FINANCEIRA

FACULDADES

I NS TI TUTOS

(3) À Pró-Reitoria de Pesquisa e de Pós-Graduação estão vinculados o Núcleo de Educação Continuada (IEC PUC M inas), a Editora PUC M inas, o Núcleo de

Inovação Tecnológica (NIT) e o PUCTec.

(4)  Os Núcleos Educacionais (Educação Continuada e Educação a Distância) tem atuação em todas as unidades educacionais e campi  da PUC M inas. 

(1) A Reitoria engloba a Chefia de Gabinete do Reitor e a Assessoria para Assuntos Estudantis.

CAM P I  FORA DA S EDE

CAM P US  E UNI DADES  EDUCACI ONAI S  LOCALI ZADOS  NA S EDE

NÚCLEOS  EDUCACI ONAI S

P R Ó-R EIT OR IA S A D M IN IST R A T IVA S E A C A D ÊM IC A S  

SECRETARIA DE 

PLANEJAMENTO E 

DESENV. INSTITUCIONAL

PESQUISA E DE                                  

PÓS-GRADUAÇÃO (3)

GRÃ-CHANCELARIA

CONSELHO 

UNIVERSITÁRIO

SECRETARIA DE CULTURA 

E ASSUNTOS 

COMUNITÁRIOS

SECRETARIA GERAL

SECRETARIA DE 

COMUNICAÇÃO (5)

REITORIA (1)
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4 AUTOAVALIAÇÃO  INSTITUCIONAL 

 

A autoavaliação na PUC Minas é uma importante atividade que tem como 

objetivo atender à Instituição no desenvolvimento do autoconhecimento e na 

definição de estratégias, políticas e planos institucionais em diversos níveis, como 

o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e o Planejamento Estratégico da 

Universidade. A Comissão Própria de Avaliação (CPA) desenvolve diferentes 

frentes de trabalho, com vistas a alcançar esses objetivos. A ela compete formular e 

propor políticas e diretrizes para a Autoavaliação Institucional, nos termos da 

legislação vigente, sob a aprovação do Conselho Universitário.  

Os processos avaliativos, no âmbito da PUC Minas, têm como diretriz a 

participação de toda comunidade acadêmica, já que se acredita que o processo será 

mais proveitoso quanto maior forem a participação e o envolvimento de toda a 

comunidade acadêmica. Desse modo, em um primeiro momento, os envolvidos são 

convocados a participar do processo de construção dos instrumentos, através de 

consultas públicas sobre os questionários a serem utilizados, dando oportunidade a 

que todos conheçam os instrumentos, propondo sugestões e contribuições. Em um 

segundo momento, devem responder aos questionários ou, no caso dos setores da 

instituição, a roteiros específicos. Fechando o ciclo, a CPA promove a socialização 

dos resultados e o compartilhamento das experiências entre os vários setores da 

Universidade.  

Essa sistemática e dinâmica de trabalho são aplicadas às diferentes frentes 

de atuação da CPA, assumidas com vistas a alcançar o objetivo de subsidiar a 

Instituição com informações advindas da ampliação de seu autoconhecimento, o que 

é feito com a parceria de diferentes setores da Universidade, em especial com a 

Gerência de Tecnologia da Informação – GTI e com a Secretaria de Comunicação - 

SECOM. Em razão disso, compete à CPA formular e propor políticas e diretrizes 

para os processos de avaliação da instituição, nos termos da legislação vigente, sob 

a aprovação do Conselho Universitário. 

Importante mencionar que, em observância às mudanças no contexto em que 

a Universidade está inserida, a CPA mantém-se atenta e vigilante, propondo 

constantes ajustes nos instrumentos de avaliação, especificamente nos questionários 

utilizados, de modo a favorecer um processo de avaliação que faça frente e jus às 
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demandas atuais, dinâmicas e emergentes que podem se apresentar no cenário 

institucional. Reitera-se, com isso, o compromisso desta Comissão de produzir 

dados contextualizados e compatíveis com os diferentes momentos vividos pela 

Universidade.   

 

4.1 Histórico 

 

O processo de avaliação institucional iniciou-se na PUC Minas em 2002, 

com o Programa Permanente de Avaliação Institucional (PROPAV), antecipando, 

em dois anos, a regulamentação dos processos avaliativos instituída pelo MEC. O 

Programa tinha o objetivo de criar a cultura de avaliação institucional, produzir 

conhecimento e aferir a qualidade da prática educativa desenvolvida pela 

Instituição.  

No ano de 2003, foi realizado o primeiro processo de coleta de informações 

junto à comunidade acadêmica, contemplando as atividades de ensino na graduação. 

No ano seguinte, foi implantado o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior – Sinaes(Lei 10.861/04), e a Universidade instituiu a Comissão 

Permanente de Avaliação (CPA), de acordo com a Portaria RN 019/2004. Em 2005, 

o Projeto de Avaliação Institucional da PUC Minas foi elaborado e encaminhado ao 

MEC/INEP e alcançou o melhor conceito no parecer emitido pela Conaes  (Parecer 

Tipo 1).  

Em 2006, outras dimensões propostas pelo Sinaes foram avaliadas: pesquisa 

e pós-graduação, extensão e responsabilidade social, gestão e infraestrutura, 

comunicação e políticas de atendimento ao estudante. Naquele ano, a CPA produziu 

e encaminhou ao MEC o Relatório de Autoavaliação Interna. Em 2007, um novo 

processo de autoavaliação institucional foi instituído e passou a contemplar as 

atividades de ensino na graduação. Esse processo teve, como participantes, alunos, 

professores e membros de colegiado, tendo os dados sido coletados em 2008. 

Os resultados referentes ao ciclo avaliativo de 2005 a 2009 foram entregues 

ao MEC, em novembro de 2009. No primeiro semestre de 2010, esses resultados 

foram divulgados à comunidade acadêmica, por meio de cartilhas e palestras 

realizadas em toda a Universidade.  

Em dezembro de 2010, o MEC mudou a periodicidade de entrega dos 

relatórios de autoavaliação institucional para anual. Em razão da anualização da 
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entrega do relatório, houve também a necessidade de alteração do plano de 

desenvolvimento e execução da autoavaliação na PUC Minas. A CPA definiu, 

então, que todas as dimensões e todos os públicos passariam a ser avaliados e 

participariam da avaliação anualmente, o que exigiu a intensificação dos trabalhos. 

Além disso, novas atribuições foram direcionadas à CPA em 2010, tanto em âmbito 

interno quanto externo, já que a Portaria Normativa nº 40 do MEC atribuiu às CPA’s 

das IES o acompanhamento dos processos de melhorias de cursos e instituições, em 

caso de índices insatisfatórios nas avaliações conduzidas pelo MEC.  

Em outubro de 2014, por meio da Nota Técnica Inep/Daes/Conaes Nº 065, 

houve mudanças na forma de apresentação dos dados da autoavaliação institucional. 

A partir dessa nota técnica, a autoavaliação passou a ser feita em ciclos de três anos, 

com produção de dois relatórios parciais, entregues ao fim do primeiro e do segundo 

anos do ciclo avaliativo, e um relatório integral, entregue ao fim do terceiro ano e 

que consolida as informações dispostas nos dois relatórios parciais. Na PUC Minas, 

essas mudanças foram incorporadas a partir do ciclo avaliativo de 2014 e 2015.  

Outra alteração foi a mudança da denominação e caracterização da CPA. 

Antes era denominada Comissão Permanente de Avaliação, passou a ser nomeada 

Comissão Própria de Avaliação (CPA), por meio das Portarias R/Nº 57/2015 e R/Nº 

58/2015, em cumprimento ao que consta no inciso II do artigo 11 da Lei Federal nº 

10.861 de 2004 e § 1º do art. 7º da Portaria do MEC nº 2051 de 2004. 

Além da Autoavaliação Institucional, também compete à CPA: i) a condução 

do processo de avaliação docente, tal como prevê o Estatuto da Universidade e o 

Estatuto da Carreira Docente (desde 2011); ii) a Avaliação dos Programas de Pós-

graduação stricto sensu (desde 2018); iii) a avaliação dos tutores dos cursos e 

disciplinas oferecidos na modalidade a distância (a partir de 2021). 

Outra importante ação da CPA é sua parceria com os órgãos e setores 

responsáveis pelo Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Universidade. 

Desde 2006, a construção do PDI tem como um de seus norteadores “Relatórios de 

Autoavaliação Institucional”. O PDI referente aos anos de 2007 a 2011 

fundamentou-se no Relatório de 2006, elaborado pelo antigo Programa Permanente 

de Avaliação Institucional da PUC Minas – o PROPAV. Para a construção do PDI 

2012-2016, utilizaram-se os Relatórios de Autoavaliação de 2009 e 2010, 

elaborados pela CPA. Para o PDI 2017-2021, lançou-se mão do Relatório de 

Autoavaliação de 2013/2014. E para este PDI 2022-2026, tomou-se como referência 
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o Relatório de Autoavaliação Institucional (2018-2020). Assim, a definição das 

metas e ações da PUC Minas baseia-se, entre outros parâmetros, em diagnóstico 

aprofundado, resultando em indicadores e informações que subsidiam o traçar de 

novos caminhos e ações, necessários ao aprimoramento do trabalho e ao 

aperfeiçoamento das metas delineadas pela e para a Universidade. 

 

4.2 Processos avaliativos conduzidos pela CPA 

 

Para a manutenção de uma Instituição de excelência e em busca contínua 

pela qualidade de suas ações, a CPA dedica-se ao refinamento de diferentes 

processos de avaliação, de acordo com suas atribuições: i) autoavaliação 

institucional, ii) avaliação docente, iii) avaliação dos tutores do ensino à distância e 

iv) avaliação dos programas de pós-graduação stricto sensu, processos esses 

apresentados a seguir. 

 

4.2.1 Autoavaliação institucional 

 

A autoavaliação é uma atividade que envolve toda a Universidade e todos os 

seus segmentos. Seus resultados são fruto de um processo de pesquisa e coleta de 

dados e informações, realizado através de consulta a documentos institucionais, 

questionários que apresentam respostas de discentes, egressos, docentes e 

funcionários do corpo técnico-administrativo, entrevistas ou roteiros preenchidos 

pelos responsáveis por diferentes setores estratégicos da PUC Minas. 

A autoavaliação institucional compreende os cinco eixos propostos pelo 

Sinaes e suas respectivas dimensões, a saber: Planejamento e Avaliação 

Institucional, Desenvolvimento Institucional, Políticas Acadêmicas, Políticas de 

Gestão e Infraestrutura. A CPA organiza um cronograma para a coleta de dados, 

incluindo diferentes públicos e setores, de acordo com os eixos abordados em cada 

um dos relatórios parciais produzidos no triênio. Ressalta-se a importância da 

participação e envolvimento de todos os integrantes da Instituição para a construção 

do conhecimento gerado pelos processos avaliativos.  

No tocante aos diferentes públicos participantes, professores e alunos 

respondem a questionários eletrônicos, disponíveis nos sistemas da Instituição. Os 

resultados são disponibilizados aos professores, via SGA e Portal da PUC Minas 
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(acesso restrito do professor, por meio de relatórios dos cursos, com dados 

parametrizados com os do departamento ao qual o curso pertence, do 

campus/unidade onde o curso é oferecido e da PUC Minas em geral). A divulgação 

dos resultados aos alunos cabe aos colegiados dos cursos. A CPA também produz 

uma síntese dos principais dados da avaliação institucional e os veicula por e-mail 

a todos os professores e alunos, como forma de dar-lhes visibilidade e ampliar o 

conhecimento de todos os participantes do processo quanto aos resultados 

alcançados e às ações propostas em atendimento a eles. 

Os funcionários do corpo técnico-administrativo respondem ao questionário 

de autoavaliação institucional pelo Portal RH, a cada dois anos, e os resultados desta 

avaliação ficam disponíveis na Intranet, na seção “Documentos compartilhados”.  

A autoavaliação institucional conta, ainda, com a participação direta de cada 

setor da Universidade. Para esse público, são elaborados roteiros específicos que 

devem ser preenchidos pelos responsáveis, assim como são realizadas entrevistas e 

reuniões com cada setor, de modo a alinhar e qualificar as informações coletadas, 

bem como a garantir que o relatório contemple e registre, adequadamente, as 

peculiaridades de cada segmento da Instituição, no processo de autoavaliação. Após 

a coleta, os dados são sistematizados e os resultados organizados no Relatório de 

Autoavaliação da Instituição, que é anualmente enviado ao MEC.  

Outra ação decorrente dos resultados da autoavaliação institucional como 

um todo e, especialmente, da avaliação no nível de cada curso, é a recomendação 

da CPA de que cada curso se aproprie e promova discussões contínuas desses 

resultados. Nos cursos que se preparam para as visitas in loco, realizadas pelo MEC, 

a CPA realiza discussões mais estreitas com os Coordenadores e com o Núcleo 

Docente Estruturante (NDE), contribuindo para o monitoramento dos 

procedimentos acadêmicos, administrativos, de gestão e para a tomada de decisões 

quanto à implementação dos projetos pedagógicos.  

A análise apresentada nos relatórios visa a uma melhor compreensão da 

realidade institucional e busca averiguar as percepções dos diferentes atores sobre 

os vários aspectos da vida institucional, considerando a evolução e o desempenho 

das estruturas institucionais, em consonância com o estabelecido no PDI da PUC 

Minas. Busca-se, também, destacar as potencialidades antevistas e ainda não 

assumidas pela IES, o que possibilita que a autoavaliação seja utilizada como 

instrumento de gestão institucional. 
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4.2.2 Avaliação docente  

 

Outro eixo avaliativo, sob a responsabilidade da CPA, é a avaliação dos 

docentes da PUC Minas. Esta avaliação atende à determinação do Estatuto da 

Universidade (2010), em seu artigo 46 e do Estatuto da Carreira Docente (2012), 

conforme seu artigo 32, que prevê a utilização dos resultados dessa avaliação para 

análise do desempenho acadêmico e funcional dos professores. Cumpre registrar, 

igualmente, que a avaliação dos docentes em atividades de coordenação atende ao 

disposto pelos instrumentos de avaliação de cursos de graduação e de cursos a 

distância do INEP, que estabelecem os critérios para avaliação da atuação do 

coordenador quando da visita in loco. 

Desse modo, cabe à CPA promover a avaliação das atividades desenvolvidas 

pelos professores: i) nas aulas na graduação (presencial e virtual), ii) na atuação 

como coordenador de curso e iii) na atuação como membro de colegiado. Este 

processo formaliza a percepção que alunos e o colegiado têm sobre a atuação dos 

docentes da Universidade, bem como a percepção dos alunos e professores sobre a 

atuação do coordenador e dos membros de colegiados, referente ao semestre em 

andamento. Ademais, serve de subsídio para as políticas de RH, para os diagnósticos 

nos cursos, para a autoavaliação e para o desenvolvimento dos professores.  

Para a condução dessa avaliação é disponibilizado, semestralmente, um 

questionário, nos diferentes sistemas da Universidade, a que devem responder   

todos os professores sobre seu próprio desempenho (autoavaliação); pelos alunos, 

referente à atuação do professor (por disciplina presencial e/ou virtual); e pelo 

colegiado do curso (pelo(s) curso(s) em que o professor leciona), no que diz respeito 

à prática do professor em atividades da graduação e ao seu comprometimento com 

o curso. 

No segundo semestre do ano, adicionalmente à avaliação dos docentes, 

ocorre a avaliação dos coordenadores de curso e membros de colegiado, que fazem 

sua autoavaliação e são avaliados por alunos e professores do curso.  

Os dados da avaliação docente são processados e apresentados por meio de 

relatórios estatísticos, individualizados por docente e agregados por Curso, 

Departamento, Instituto, Unidade Acadêmica e Universidade. Cada professor tem 

acesso ao seu relatório individual e ao relatório agregado do(s) curso(s) em que 

lecionou no semestre em que foi conduzida a avaliação, um comparativo com a 
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avaliação geral dos professores de outros cursos de seu departamento e da PUC 

Minas como um todo, disponibilizados no Portal de Acesso Restrito, no site da PUC 

Minas. Além do próprio professor, outras instâncias de gestão da Universidade têm 

acesso aos resultados da avaliação docente: Diretor (a) de Instituto ou Faculdade; 

Diretor (a) Acadêmico (a) das Unidades Educacionais da PUC Minas, Chefe de 

Departamento e Coordenador (a) de Curso.   Cabe aos colegiados dos cursos fazer 

chegar aos estudantes os resultados da avaliação dos professores do curso. A forma 

e a periodicidade dessa devolutiva também são de responsabilidade dos colegiados, 

podendo a CPA oferecer sugestões ou orientações quanto à sua divulgação. A 

análise dos resultados produzidos pela avaliação docente cabe às Câmaras 

Departamentais e aos Institutos e Faculdades, uma vez que há especificidades que 

apenas a área é capaz de considerar. À CPA compete subsidiar tais setores e órgãos 

com os resultados, mas não é de sua responsabilidade a tomada de quaisquer 

decisões relativas a eles. 

 

4.2.3 Avaliação de tutores 

 

A partir do segundo semestre de 2021, adotando dinâmica similar à da 

avaliação docente, a CPA assumiu a condução da avaliação dos tutores de 

disciplinas ministradas na modalidade a distância. A tutoria é composta por uma 

equipe de profissionais que oferecem, por meio do ambiente virtual de 

aprendizagem (AVA), o suporte às atividades dos docentes, além de acompanhar e 

orientar os alunos durante o seu percurso acadêmico. O tutor cumpre o papel de 

mediador, interagindo com o corpo discente, os docentes e com a equipe 

multidisciplinar, visando proporcionar condições cada vez melhores para o 

aprendizado dentro do ambiente virtual. Com o aumento da oferta de cursos de 

graduação e tecnológicos na modalidade virtual, bem como de disciplinas virtuais e 

semipresenciais, a demanda do trabalho cresceu muito. Em razão disso, a avaliação 

do corpo de tutores tornou-se necessária, além do que, fazê-la também atende ao 

disposto, pelo INEP, nos instrumentos de avaliação de cursos de graduação e a 

distância, os quais estabelecem os critérios para avaliação dos tutores quando da 

visita in loco, e na Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016 que prevê a atividade 

de tutoria quando da oferta de ensino na modalidade a distância.  



23 

 

Para conduzir este processo avaliativo, a CPA conta com a parceria da PUC 

Minas Virtual, setor responsável pela oferta do ensino a distância e pela 

coordenação do trabalho realizado pelos tutores envolvidos com os cursos e com as 

disciplinas da modalidade virtual. A avaliação dos tutores também conta com  

autoavaliação e  avaliação dos alunos dos cursos e disciplinas virtuais, dos 

coordenadores de cursos virtuais, da coordenação das disciplinas virtuais e 

semipresenciais e dos professores das disciplinas às quais os tutores estão 

vinculados.  

Os resultados são divulgados também no SGA dos professores, 

coordenadores de curso e coordenação de tutoria da PUC Virtual. A divulgação aos 

alunos se faz através do colegiado do curso, e a recomendação continua enfatizando 

que cada curso se aproprie dos resultados e promova discussões contínuas a partir 

deles. 

 

4.2.4 Avaliação dos Programas de Pós-graduação stricto sensu 

 

A avaliação dos Programas de Pós-graduação stricto sensu da PUC Minas é 

outro eixo de atuação da CPA. Ela tem duas frentes: uma, com a intenção de dar 

oportunidade a uma avaliação mais ampla sobre o Programa; outra, semestral, para 

identificação de aspectos pontuais da condução das aulas e atividades do Programa. 

Com relação à primeira, os alunos respondem a um questionário 

disponibilizado nos sistemas da Universidade, após a defesa de sua dissertação ou 

tese, como parte da documentação de finalização do mestrado e/ou doutorado. Já 

em relação à segunda avaliação, que inclui aspectos relacionados ao Programa e à 

forma de condução das aulas, os alunos dela participam semestralmente. Os 

questionários, como em outras avaliações já informadas neste Documento, ficam 

disponíveis nos sistemas eletrônicos da Instituição. 

Os professores vinculados aos programas de pós-graduação stricto sensu 

também participam das avaliações, respondendo, igualmente, a dois questionários:  

o primeiro deles, anual, sobre o Programa - coordenação e atendimento da 

secretaria, incluindo uma autoavaliação com relação à orientação dada aos alunos; 

o segundo, semestral, sobre questões atinentes à condução das disciplinas e 

atividades do ciclo letivo.   
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Os resultados dessas avaliações são organizados em relatórios para cada 

Programa e disponibilizados aos professores no SGA. Da mesma forma que na 

graduação, fica a cargo do colegiado discutir os resultados junto aos alunos. Os 

processos avaliativos contribuem para a implementação de melhorias nos 

Programas de Pós-graduação e cumprem parte dos requisitos da Avaliação 

Quadrienal da CAPES.  



25 

 

EIXO 2: DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

 

1 PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL – PPI 

 

A Universidade aprovou o seu Projeto Pedagógico Institucional (PPI), em 

junho de 2005. As linhas mestras do documento encontram-se a seguir 

discriminadas. 

 

1.1 Identidade 

 

A Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais é uma comunidade 

acadêmica inspirada na mensagem de Jesus Cristo e fiel à Igreja, que se dedica ao 

ensino, pesquisa e extensão nos variados ramos do conhecimento, de modo 

sistemático e crítico. 

A PUC Minas cuida da evangelização e formação integral de seus membros 

– alunos, professores e funcionários e se empenha no serviço qualificado ao povo, 

contribuindo para o aumento da cultura, a afirmação da ética e da solidariedade, a 

promoção da dignidade transcendente da pessoa humana, o serviço da Igreja ao 

Reino de Deus. 

 

1.2 Missão  

 

Promover o desenvolvimento socioambiental, por meio da excelência da 

formação humanista, científica e tecnológica de profissionais engajados, 

observando os valores da ética, da solidariedade e do bem comum, mediante a 

produção e disseminação das ciências, artes e cultura e a integração entre a 

Universidade e a Sociedade. 

 

1.3 Valores  

 

A PUC Minas, tendo o humanismo como vetor básico, fundamenta os 

projetos acadêmicos de seus cursos e demais ações em princípios e valores que lhe 

conferem marca singular e norteiam suas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Os saberes internamente produzidos devem estar a serviço da dignidade dos 



26 

 

homens, e a Universidade tem o dever de contribuir para a compreensão dos 

problemas da sociedade, com especial atenção a suas dimensões éticas. 

Dessa forma, buscam-se os ideais e princípios que valorizem: 

Igualdade dos seres humanos e de direitos e deveres entre eles. 

Pluralidade no respeito às diferenças entre pessoas em suas singularidades. 

Liberdade de criação, produção de conhecimento e de expressão do 

pensamento. 

Solidariedade à causa do outro, fundada no respeito mútuo e na interlocução 

entre sujeitos da sociedade. 

 

1.4 Propósitos fundamentais 

 

Em tradução fiel de sua identidade, missão e valores, a Pontifícia 

Universidade Católica de Minas Gerais se propõe a prosseguir desempenhando um 

papel fundante em toda a sua área de atuação como uma universidade de 

perspectivas e finalidades plurais. Nesse sentido, pretende ser  agente de busca de 

conhecimento que se alicerça no exercício da autonomia da ciência e liberdade do 

pensamento acadêmico, na participação ativa na transformação ética da sociedade, 

no acompanhamento crítico das mudanças por que passam a nação, a região e as 

suas comunidades de inserção, e na investigação sistemática e criteriosa das 

questões pertinentes aos indivíduos e à sociedade. 

Desse mandato primordial nasce a busca incessante da qualidade da 

formação humana, profissional e científica que a PUC Minas oferece a seu alunado, 

por meio da articulação constante entre ensino, pesquisa e extensão, em todos os 

seus níveis. Vem dele também a vocação do trabalho voltado, ao mesmo tempo, 

para alcançar o saber em si e manter o elo fundamental entre esse saber e as 

tecnologias dele deriváveis e, sempre que possível e oportuno, utilizar esse 

conhecimento a fim de contribuir para mitigar o sofrimento humano e os problemas 

que afligem a sociedade na área de influência da Instituição. 

Para que caminhe com segurança na direção desses propósitos fundamentais, 

a PUC Minas está plenamente ciente da necessidade de conseguir flexibilidade 

institucional e agilidade para adaptar-se a novas realidades, por meio da constante 

autoanálise e crítica serena de seus próprios processos, além de zelar sempre pelo 

desenvolvimento permanente de seu corpo docente e administrativo. 
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1.5 Princípios da formação universitária 

 

A Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais entende que a educação 

universitária inclui a formação profissional e abarca, também, as dimensões 

científicas, éticas e de inserção responsável na sociedade. Esse alicerce está, por 

isso, subjacente ao presente projeto pedagógico institucional. 

Do ponto de vista da implementação da formação universitária, a legislação 

pertinente, associada às concepções filosóficas que orientam as atividades 

educacionais da PUC Minas, impõe maior diversidade de organização de cursos, 

flexibilização curricular, reconhecimento de atividades discentes fora do ambiente 

escolar, modalidades de ensino a distância e estabelecimento de instrumentos de 

avaliação para os cursos oferecidos. A despeito da diversidade de tais cursos e das 

peculiaridades a eles inerentes, é possível identificar princípios comuns   

constitutivos dessas orientações, os quais se apresentam como os principais desafios 

para a educação brasileira superior, definindo, por isso, novos padrões para a 

política de formação universitária: a) reflexão teórica; b) articulação entre teoria e 

prática; c) articulação entre ensino, pesquisa e extensão; d) interdisciplinaridade; e) 

flexibilização curricular. 

 

 1.6 Pressupostos pedagógicos do ensino  

 

Quanto aos pressupostos pedagógicos, torna-se imprescindível refletir sobre 

a ação de ensinar/aprender, considerando sempre a interação os polos desse 

processo: o docente e o discente, com suas identidades e perfis respectivos. 

Para além dos conteúdos mínimos consensualmente tidos como 

fundamentais à formação do profissional de qualquer área, fazem-se necessárias 

adequação metodológica e suplementação curricular apropriada ao perfil do egresso 

pretendido pela instituição. A seleção de tais métodos e conteúdos tem como 

princípio a ideia de que as informações que competem à educação formal são as de 

caráter formador, isto é, as que exercem o papel de sistemas organizadores de 

informações disponíveis em quaisquer ambientes. São, em última análise, conceitos 

estruturantes e processos de sistematização e tratamento de dados, fatos etc.. Além 

disso, faz-se cada vez mais necessário incluir, também, conteúdos metodológicos, 
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isto é, meios para que os alunos possam apropriar-se dos procedimentos que levem 

à apropriação ativa dos conhecimentos instituídos e à construção de novas sínteses. 

Os conhecimentos são dinâmicos, caracterizando-se pela incerteza e pelas 

contingências históricas, não constituindo, pois, verdades absolutas. Isso não 

significa destituir de valor e crédito a cultura científica, tecnológica e artística já 

acumulada pela humanidade e que deve, como bem comum, ser direito de todos. 

O processo de ensino/aprendizagem consiste em uma teia complexa, que 

envolve a relação entre o ato de ensinar e o de aprender. Reitera-se a convicção de 

que o aluno não é um receptáculo passivo dos conhecimentos transmitidos pelo 

professor. 

A complexa relação ensino/aprendizagem só acontece se houver 

compatibilidade de objetivos, emoções, conteúdos e projetos compartilhados por 

professores e alunos. Se isso não ocorre, o processo pedagógico torna-se tenso e, na 

maioria das vezes, desagregador e inócuo. É preciso, portanto, conhecimento mútuo 

entre os participantes do processo educacional, diálogo, desenvolvimento da 

confiança e estabelecimento de compromissos comuns, para   que   os   protagonistas   

do   processo   de   ensino/aprendizagem   construam   estratégias   de comunicação 

que lhes permitam a compatibilidade almejada. 

O sujeito da aprendizagem, como sujeito do conhecimento, requer um meio 

cada vez mais amplificado, que lhe ofereça informações que possam ser por ele 

ressignificadas. Sem atribuição de significado, não há produção de conhecimento, 

nem tampouco aprendizagem, porque não há compatibilidade entre o que o aluno se 

dispõe a aprender e pode fazê-lo de acordo com seu sistema auto-organizador e 

aquilo que se pretende que ele aprenda. Para que o estudante consiga autonomia 

intelectual e moral, devemos oferecer-lhe ampla gama de atividades didáticas, as 

mais provocativas e instigantes possíveis: método de projetos; práticas 

investigativas e extensionistas; debates e discussões de temas complexos propostos 

pelos alunos ou sugeridos pelo professor ou por um conjunto de professores, quando 

legitimados pelo grupo discente. 

O processo de ensino/aprendizagem apoia-se na comunicação por meio 

principalmente da linguagem. Embora os significados das palavras e conceitos 

possam ser socialmente construídos e consensuais, pelo menos para determinada 

comunidade, representam uma variante de produção de sentido e, como tal, guardam 

estreita relação com as vivências do sujeito. A intercomunicação demanda 
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reciprocidade, paciência e mobilidade intelectual, para entendermos as razões de 

nossos interlocutores. 

Por necessidade de coerência com o que vem sendo defendido, coloca-se 

claramente a demanda da formação de uma nova mentalidade e de uma nova prática 

de avaliação. A avaliação deve ser vista como forma de acompanhamento do 

processo ensino/aprendizagem da maior importância, por fornecer informações 

relativas às aprendizagens, às estratégias mentais do ato de aprender, à formação 

geral do aluno e aos processos que ele mobiliza para solucionar problemas. Para 

além dessas funções, a avaliação tem extrema relevância como fonte de regulação 

do próprio trabalho do professor e da Instituição, visando à adequação das 

providências cabíveis. 

 

1.7 Referenciais para a pesquisa na PUC Minas 

 

Para a PUC Minas, o objetivo da pesquisa desenha-se como a busca de 

atualização e produção de conhecimento, além da formação humana de alto nível. 

Nesse sentido, a investigação científica transforma-se em importante expressão da 

identidade da Universidade, quando os esforços e os estímulos propiciam o 

desenvolvimento  do processo de conhecimento da realidade social, abrindo 

caminho para necessárias intervenções ou aumentando o  acervo de ideias, noções, 

conceitos, “varreduras” e generalizações que tornem possíveis outras descobertas e 

tecnologias e, em sentido mais amplo, a promoção do ser humano, traduzido em 

seus saberes e nas ações deles decorrentes. 

A Universidade entende por pesquisa aquele conjunto de atividades 

formalizadas de investigação   científica   em   qualquer   área   do   conhecimento, 

mediante   projeto   articulado   e metodologias especificamente adequadas ao perfil 

singular de cada área. Assim, enquanto reitera o postulado ético, o rigor do método 

e a consequente confiabilidade da ciência, a Instituição não endossa nenhum 

postulado ou postura sobre o fazer científico, que enquadre como não confiáveis os 

saberes que, dada sua especificidade, não utilizam investigação empírica ou 

quantitativa, mas outras modalidades de inquérito. Do mesmo modo, a PUC Minas 

condena qualquer privilégio dado a qualquer área do conhecimento, elegendo o 

mérito intrínseco dos projetos como o principal parâmetro comparativo. 
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Ciente dos desafios impostos pela magnitude, escopo e nobreza de 

propósitos dos fazeres investigativos e chamando para si a responsabilidade de 

construir uma instituição cada vez mais comprometida com a produção do saber, a 

PUC Minas vem delineando sólida política de pesquisa que já resulta em crescente 

consolidação da excelência dos serviços que a sociedade dela espera. Nesse sentido, 

a Instituição busca não só alcançar os padrões legais já estabelecidos como 

patamares para o país e como ainda ir além deles, a fim de cumprir seu papel de 

instituição em que a pesquisa acadêmica e a produção de conhecimento associam-

se ao ensino e extensão, conforme proclamado no art. 207 da Constituição da 

República e assegurado na Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN). 

Essa superação que, em última instância, culminará no reconhecimento da 

instituição como centro de excelência, deve assentar-se sobre o alicerce do 

compromisso fundamental com a ética; do balizamento pelo mérito; da articulação 

entre pesquisa e ensino de graduação, pós-graduação e extensão; do incentivo à 

formação de grupos de pesquisa formal e da qualificação permanente do corpo 

docente. 

Afinada com as grandes tendências da ciência contemporânea, a PUC Minas 

reconhece a crescente importância da interdisciplinaridade e da 

transdisciplinaridade na produção do conhecimento e a necessidade de superação 

do pensamento analítico-reducionista na investigação científica. O diálogo 

interdisciplinar/transdisciplinar favorece a produção de saberes com maior 

abrangência, permitindo a compreensão de fatos e fenômenos em toda a sua 

complexidade.  

A pesquisa científica em rede também é valorizada, especialmente aquela de 

natureza interinstitucional e intersetorial. Partindo-se do princípio de que a ciência 

é fruto de esforço coletivo, a pesquisa em rede proporciona a troca de experiências 

e o compartilhamento de saberes, pontos de vista, oportunidades de produção de 

conhecimento e a materialização de produtos científicos com maior impacto 

potencial.  

A internacionalização da pesquisa representa outra importante referência. 

Além de aproximar docentes e discentes dos grandes centros produtores de ciência, 

inovação e tecnologia mundiais, geram intercâmbios mutuamente benéficos e 

efeitos multiplicadores cujos impactos reverberam em toda a Universidade. A 
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internacionalização da pesquisa, permite, ainda, a formação de profissionais com 

competências multiculturais e pensamento global, preparando-os para   a inserção 

em mercados de trabalho e ambientes de pesquisa cada vez mais competitivos.  

 

1.8 Extensão: uma construção coletiva 

 

Na PUC Minas, inclusive por sua natureza confessional e comunitária, a 

extensão universitária contribui sobremaneira para o cumprimento da função social 

da IES, em um duplo movimento: ao mesmo tempo em que participa da formação 

de profissionais eticamente competentes, volta-se para o diálogo com pessoas, 

grupos e setores externos à comunidade acadêmica, buscando contribuir com a 

transformação social. 

Em sua articulação com as demais atividades-fim da PUC Minas, a extensão 

universitária constitui-se como estratégia de busca de equilíbrio entre a vocação 

técnico-científica, a vocação humanizadora e o compromisso social institucional, 

em uma acepção de aprendizagem mútua. Portanto, pauta-se, neste último sentido, 

na perspectiva de um diálogo entre saberes e de fundamentais interações educativas, 

propiciando um ambiente privilegiado de troca e aprendizagem. 

É essencial, nesse sentido, a ruptura com perspectivas que ainda persistem 

na extensão universitária, que hierarquizam o conhecimento acadêmico na relação 

com outras formas de apreender o mundo. Como expresso no PPI da Universidade 

(2005), a extensão deve trabalhar, essencialmente, a partir dos interesses diversos e 

compartilhados entre a academia e a comunidade, tomando o dialogismo como 

princípio básico. O conteúdo educativo estabelecido nessa relação possibilita um 

diálogo de saberes e a troca de experiências circunscritas a uma ação pedagógica 

em que alunos, professores, funcionários técnico-administrativos da universidade e 

a comunidade são educadores e educandos, a partir de relações multi, inter e 

transdisciplinares. 

A par da função social que compete às universidades brasileiras, as ações de 

extensão na PUC Minas devem ser propositivas de modo a favorecer a consolidação 

dos horizontes da formação acadêmica, propiciando sensibilidade para as questões 

sociais e contribuindo igualmente para o desenvolvimento de competências técnico-

científicas. É então nessa ambiência privilegiada que discentes, docentes, 

profissionais técnicos e as comunidades externas à Universidade devem constituir-
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se como sujeitos do processo de aprendizagem, produzindo conhecimentos a partir 

desse encontro dialógico, resultando em novas tecnologias e na consequente 

formação de recursos humanos comprometidos com a transformação social. 

Do mesmo modo, a extensão deve consolidar-se como espaço de iniciativa 

da cultura, em que  as produções e os debates teóricos e tecnológicos possam fazer 

parte permanente da vida da população interna e externa à universidade  e que 

possam significar uma oportunidade de produzir, preservar e difundir manifestações 

culturais que valorizem a riqueza cultural e ambiental do País. 

Em consonância com a legislação brasileira que rege o ensino superior e com 

os princípios sobre os quais a extensão universitária se consolidou no país, a PUC 

Minas implementou processos sistemáticos de reconhecimento dessa atividade-fim, 

que atualmente se encontra institucionalizada na Universidade. A extensão 

universitária está prevista em diversos documentos institucionais, incluindo-se os 

projetos pedagógicos dos cursos, além de estar assegurada por meio da Política de 

Extensão da PUC Minas (2006) e do Regulamento da Pró-Reitoria de Extensão 

(2015). 

Os documentos que reconhecem a importância da extensão universitária no 

percurso formativo do alunado e também como lugar para o exercício dos direitos 

humanos advêm de uma reflexão coletiva, realizada a partir de diálogos contínuos 

envolvendo diversos segmentos que compõem a comunidade acadêmica. Tais 

documentos expressam que, por meio das ações de extensão, a Universidade age 

diretamente na dinâmica sociocultural e política das comunidades, em especial de 

seu entorno, e contribui para a promoção da cidadania, a inclusão e o 

desenvolvimento social. 

É significativo assinalar, pensando-se na natureza do PPI como documento 

que reflete os pressupostos fundamentais e as diretrizes gerais de atuação da PUC 

Minas, que a extensão universitária está formalizada tomando-se por referência o 

princípio essencial de diálogo com as demais atividades-fim. A articulação com a 

pesquisa permite criar e recriar conhecimentos orientados aos interesses sociais, na 

perspectiva de transformação positiva da realidade, o que pode, como se discutirá a 

seguir, encontrar um campo fecundo na relação com os programas de pós-graduação 

da Universidade. 



33 

 

As ações da extensão universitária são pautadas a partir das referências 

contidas nos principais documentos institucionais que a regem,  considerando-se  a 

extensão como: 

•  instrumento de formação de profissionais tecnicamente competentes e 

eticamente comprometidos com uma sociedade mais justa e fraterna; 

•  prática acadêmica dialógica entre a universidade e as pessoas, grupos, 

setores externos à IES, estruturada em estreita relação com o ensino e a pesquisa; 

•  espaço privilegiado de produção e disseminação de conhecimentos; 

• estratégia para problematizar e construir, em conjunto com a sociedade, 

respostas às questões sociais, na expectativa de se assegurar a qualidade de vida 

da população, em especial, a local e a regional; 

•  ação multi, inter e transdisciplinar contributiva para a inclusão social e a 

efetivação dos direitos humanos. 

Essas diretrizes vêm pautando o diálogo com a comunidade acadêmica nas 

últimas décadas, tendo passado a referenciar também os projetos pedagógicos dos 

cursos de graduação além de passar a ser item de avaliação da pós-graduação stricto 

sensu. A despeito dos avanços, assume-se o desafio permanente de consolidação do 

trabalho extensionista na estrutura dos cursos, de forma a contribuir para que, na 

relação com os setores externos, sejam construídos conhecimentos, metodologias e 

tecnologias úteis à sociedade.  

 

1.9 Por uma gestão integradora 

 

Ciente de que os desígnios superiores de uma instituição não podem se 

cumprir sem ações que os sustentem, a Pontifícia Universidade Católica de Minas 

Gerais tem como linha mestra a integração entre as diversas áreas de gestão, de 

modo a gerar uma cultura organizacional pautada por harmonia, flexibilidade, 

agilidade, ética e democracia. Assim, desenha-se um conjunto de processos que não 

constituem um fim em si mesmos, mas meios para se alcançarem, de forma 

sustentável, os objetivos maiores da Instituição: sua ação educadora. 

A linha mestra deve propiciar a elaboração de um plano de gestão com 

atribuições específicas para cada uma das áreas meio, que tenha como diretrizes: 

 o desenvolvimento das políticas de qualificação e contratação do corpo 
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docente e técnico-administrativo e daquelas relacionadas à promoção da saúde 

ocupacional e à segurança e qualidade do ambiente de trabalho; 

 o cultivo permanente de um ambiente de respeito e relacionamento ético entre 

os diversos atores da comunidade universitária, favorecendo o crescimento 

pessoal de cada um e o maior comprometimento com a missão da 

Universidade; 

 a melhoria da infraestrutura da Universidade, buscando condições físicas 

propícias ao desenvolvimento das atividades educacionais, de pesquisa e de 

extensão, superando as estipulações da legislação ambiental, de acessibilidade 

e de segurança pertinentes; 

 o aperfeiçoamento dos processos de aquisição e manutenção de acervos 

bibliográficos que atendam, com rapidez, a demanda das atividades de 

pesquisa, ensino de graduação e pós-graduação e extensão, e da integração 

com outras bibliotecas, através da contínua atualização das tecnologias de 

informação; 

 a otimização dos processos de gestão de compras de equipamentos e materiais 

de consumo para atividades administrativas e de ensino, pesquisa e extensão; 

 o aprimoramento do planejamento orçamentário e sua execução, visando ao 

fortalecimento da sustentabilidade da instituição e ao melhor desempenho de 

suas funções filantrópicas e sociais; 

 a atualização constante dos sistemas de informação para atendimento, sempre 

aprimorado, da demanda das atividades-meio (registro acadêmico, sistemas de 

gestão, laboratórios, dentre outros) e atividades-fim; 

 o desenvolvimento de planos de expansão, em consonância com as demandas 

do mundo do trabalho e da própria Universidade; 

 o desenvolvimento de processos administrativos mais ágeis e descentralizados. 

 

1.10 Autoavaliação institucional: um esforço permanente 

 

Para atingir seus objetivos, a Pontifícia Universidade Católica de Minas 

Gerais está ciente de que não pode prescindir dos processos de autoavaliação 

instituídos e, por isso, buscará sempre aprimorá-los, para que a avaliação 

institucional se torne parte integrante da vida universitária. 
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Como instrumento de melhoria contínua e ação emancipatória e como lente 

através da qual a Universidade se pensa e se constrói, a PUC Minas instalou o 

Programa Permanente de Avaliação Institucional (Propav), dois anos antes da 

implantação do Sistema Nacional de Avaliação proposto pelo Ministério da 

Educação (MEC) e vem desenvolvendo, de maneira cíclica e continuada, um projeto 

de avaliação, através da Comissão Própria de Avaliação (CPA), que busca ouvir 

todos os segmentos da comunidade universitária e mostrar às instâncias competentes 

os pontos que merecem atenção. Dessa maneira, todas as dimensões acadêmicas e 

de gestão podem articular-se, de modo harmônico e orquestrado, para o 

cumprimento dos fins últimos da Instituição, expressos no seu Projeto Pedagógico 

Institucional. 
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2 RESPONSABILIDADE SOCIAL DA PUC MINAS  

 

A responsabilidade social no campo da inclusão decorre do perfil identitário 

da PUC Minas. 

No campo organizacional, a efetivação desse propósito deu-se com a 

instituição de campus fora de sede, política iniciada no final da década de 1980. A 

consolidação desses campi trouxe impactos positivos no desenvolvimento 

econômico e social, não só no Município em que estão sediados, mas em toda a 

microrregião do entorno. 

Na área das ações acadêmicas, o desenvolvimento econômico e social é 

traduzido na concepção do ensino, no desenvolvimento das ações de pesquisa e 

extensão, nas ações da Pastoral Universitária PUC Minas, nos diversos órgãos que 

compõem a Secretaria de Cultura e Assuntos Comunitários (SECAC) e nos projetos 

desenvolvidos no complexo esportivo. 

A aferição desse desenvolvimento nas práticas cotidianas do ensino decorre 

de uma aprendizagem contextualizada, que busca oferecer ampla gama de 

atividades didáticas provocativas e instigantes, capazes de produzir formação 

tecnicamente qualificada e comprometida com os dilemas da sociedade 

contemporânea. Dessa forma, objetiva-se a formação de um profissional capaz não 

só de compreender seu entorno, mas de ser um agente permanente de transformação 

social. O desenvolvimento de práticas curriculares de extensão permite ao discente 

uma leitura da realidade empírica, problematizando-a e buscando soluções para as 

singularidades da experiência vivenciada. Os laboratórios, clínicas e os serviços de 

assistência judiciária são espaços férteis para a construção de formação técnica 

comprometida socialmente. Nesse contexto, será fundamental que, no próximo 

quinquênio, haja ampliação das ações de extensão, em especial, as relativas a 

práticas curriculares e ações de extensão desenvolvidas no âmbito dessas estruturas 

que prestam serviço de apoio à comunidade externa. 

Na dimensão da pesquisa, os editais de fomento à iniciação científica, com 

alcance interno, oferecem oportunidades para a submissão de propostas de autoria 

de alunos (antigo Probic, agora PIBIC FAPEMIG) e de docentes (FIP, PIBIC, 

PIBITI, PICV). De periodicidade anual, permitem a realização de pesquisas que se 

debruçam sobre problemas de diversas naturezas (sociais, ambientais, econômicos 

etc.) no plano local e regional. No âmbito externo, os nossos docentes submetem 
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propostas aos editais das agências de fomento e empresas, com o intuito de angariar 

recursos para o desenvolvimento de pesquisas, cuja finalidade é promover uma 

maior compreensão da realidade, fornecendo subsídios para o enfrentamento dos 

desafios apresentados pela sociedade e impactando positivamente na qualidade de 

vida das pessoas. 

É na interlocução direta com o ambiente externo, através das ações de 

extensão, que se observa a inserção mais evidente da Instituição no desenvolvimento 

econômico e social. Assim, em suas diversas modalidades, a extensão demonstra 

ser instância apta para a compreensão dos problemas da sociedade contemporânea 

e sua possível solução.   

A Secretaria de Cultura e Assuntos Comunitários – SECAC potencializa 

especialmente por meio da inclusão de alunos em situação de vulnerabilidade 

socioeconômica e daqueles com necessidades especiais, a atuação socialmente 

responsável da Pró-Reitoria de Extensão – PROEX. A Secretaria, criada em 2008, 

busca a “otimização de ações, racionalização de recursos e maior identificação das 

políticas comunitárias, culturais e de defesa de direitos das pessoas com 

Necessidades Educacionais Especiais (NEE)”. Portanto, suas ações são 

desenvolvidas em conformidade com a missão da PUC Minas, de maneira a 

contribuir para o desenvolvimento humano e social de seus alunos, professores, 

funcionários. Dessa forma, suas iniciativas são direcionadas à inclusão de alunos 

com necessidades especiais ou em situação de pobreza, buscando, por outro lado, 

garantir que a comunidade acadêmica seja também incluída via projetos e 

programas culturais.  

Com vistas a uma maior efetividade de suas ações, a SECAC conta com a 

Coordenadoria de Apoio Comunitário e com o Núcleo de Apoio à Inclusão do Aluno 

com Necessidades Educacionais Especiais – NAI, setores que viabilizam a 

unicidade das ações da Secretaria e que, em parceria com outros órgãos e instâncias 

da PUC Minas, especialmente com a PROEX e com a Assessoria de Assuntos 

Estudantis (AAE), têm atingido seus objetivos, tanto no auxílio aos alunos carentes, 

como no desenvolvimento das políticas de inclusão de discentes com necessidades 

educacionais especiais. Com o objetivo de promover a inclusão da comunidade 

acadêmica também por intermédio de ações e programas culturais, a Secretaria 

dispõe da Coordenadoria de Arte e Cultura, da Escola de Teatro e do Museu de 
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Ciências Naturais, órgãos cujas atividades, de maneira geral, se desenvolvem 

interativamente.  

A Coordenadoria de Apoio Comunitário tem atuação multicampi e é 

responsável pela operacionalização da concessão de bolsas de estudo, especialmente 

do PROUNI, e de financiamento estudantil da PUC Minas (Crédito Educacional 

Rotativo – CER). Operacionaliza, ainda, a concessão de benefícios provenientes de 

convênios mantidos pela SMC, mantenedora da PUC Minas, com o Banco 

Santander. Para tanto, acolhe e atende alunos carentes e/ou inadimplentes e faz 

análise socioeconômica dos candidatos a esses benefícios.  

Desde 2016, passou a operacionalizar também a concessão das bolsas 

assistenciais voltadas para a pós-graduação stricto sensu, analisando a condição 

socioeconômica dos candidatos aos cursos de mestrado e doutorado. No intuito de 

sempre aprimorar seu trabalho, a Coordenadoria, além de entrevistar, faz visitas 

domiciliares aos candidatos aos benefícios e orienta e acompanha os alunos 

beneficiados pelos programas.  

Cabe ressaltar que, por meio de outros setores da Universidade, a PUC Minas 

oferece vários benefícios, os quais serão detalhados no item “Política de 

Atendimento aos Discentes”, descrita mais à frente.  

Já o NAI, que tem sua sede no campus Coração Eucarístico, é representado, 

nos campi e nas unidades acadêmicas, por membros da Coordenadoria, formada 

basicamente por assistentes sociais. À Coordenadoria, cabe, além das ações de apoio 

aos alunos carentes e em situação de inadimplência com a Universidade, assistir a 

comunidade acadêmica por meio de visita e suporte, em parceria com a Pastoral 

Universitária PUC Minas; compete, ainda, à Coordenadoria estar presente junto   a 

colaboradores da Instituição ou a seus familiares, em caso de falecimento, doença 

grave e situações fortuitas.  

Ao NAI, compete a realização de ações de apoio didático-pedagógico aos 

alunos com necessidades educacionais especiais. É, pois, responsável pelo apoio 

especializado ao discente com deficiência, desde o seu ingresso na PUC Minas,  

oferecendo-lhe , dentre outros, acolhimento individualizado; elaboração de plano de 

apoio ao assistido; tradutores e intérpretes de Libras; guia-intérpretes; formatação, 

ampliação e/ou digitalização de material didático e atividades avaliativas; uso do 

sistema Braille; auxílio de ledor e/ou transcritor; orientação sobre rotas acessíveis; 

empréstimo, sob demanda, de cadeiras de rodas manuais e motorizadas para uso nos 
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campi e unidades acadêmicas; disponibilização de mobiliário adaptado; orientação 

no uso de tecnologias assistivas; orientação ao corpo docente sobre procedimentos 

a serem adotados. 

Em 2014, objetivando o cumprimento da Lei 13.146/2015, sua atuação foi 

ampliada para além do atendimento aos alunos com deficiências auditiva, visual e 

limitações locomotoras, implantando-se a área de Transtornos de Aprendizagem e 

Comunicação, passando o Núcleo a dar suporte didático-pedagógico também 

àqueles discentes com transtornos globais do desenvolvimento, com altas 

habilidades ou superdotação e ainda com Transtornos do Espectro Autista (TEA). 

Ressalte-se que o NAI mantém comunicação com coordenadores de cursos e 

professores, informando a condição do aluno e oferecendo orientação. Também 

mantém ação conjunta com os serviços clínicos disponíveis na Universidade para 

atendimento de discentes com outros acometimentos não relativos a deficiências e 

aos transtornos específicos de aprendizagem e comunicação. 

A atuação do Núcleo engloba ainda trabalho conjunto com a Pró-Reitoria de 

Logística e Infraestrutura – PROINFRA, no fornecimento das orientações relativas 

às políticas de acessibilidade arquitetônica nos campi e nas unidades acadêmicas da 

PUC. Também auxilia a Pró-reitoria de Recursos Humanos – PRORH, nas políticas 

de inserção e qualificação de pessoas com deficiência pertencente ao corpo 

funcional da Instituição. 

Na percepção da SECAC, a eficácia das ações do NAI é crescente, uma vez 

que, além de atender e acompanhar o alunado desde o seu ingresso na PUC Minas 

até a pós-graduação lato e stricto sensu, a implantação da área de Transtornos de 

Aprendizagem e Comunicação potencializou a inclusão do corpo discente, haja vista 

a ampliação do atendimento especializado a grupo de alunos com transtornos não 

necessariamente relacionados a deficiências. Portanto, em razão da expansão de 

suas atividades e conforme poderá ser verificado em quadro mais à frente, o número 

de atendidos vem-se expandindo ao longo dos últimos anos.  Há que se ressaltar 

ainda que, desde 2014, a Coordenadoria de Apoio Comunitário e o NAI têm feito, 

para além de suas atividades específicas destinadas à inclusão, participações 

semestrais no Período de Avaliação e Planejamento da Pró-reitoria de Graduação 

(PROGRAD) e Pró-reitoria de Recursos Humanos (PRORH), realizando visitas 

periódicas aos campi, unidades acadêmicas, diretorias de institutos e colegiados de 

coordenação didática, de modo a dar maior e melhor conhecimento à comunidade 
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universitária de suas funções e políticas, bem como da unicidade de suas ações. 

Registre-se, ainda, que a Secretaria, tendo em sua estrutura órgãos e atividades 

correlacionados que buscam otimizar ações, racionalizar recursos e viabilizar maior 

identificação das políticas comunitárias, culturais e de defesa dos direitos das 

pessoas com necessidades educacionais especiais, vem alcançando seus objetivos 

de promover a inclusão de parte da comunidade acadêmica, contribuindo, 

efetivamente, com as ações socialmente responsáveis da Universidade.  

No entanto, com a pandemia do Coronavírus (SARS-CoV-2), os setores que 

compõem a Secretaria se defrontaram com a potencialização de desafios enfrentados 

nos últimos anos e que foram exponenciados pela necessidade de isolamento social.  

Registre-se que a SECAC já vinha sofrendo os efeitos do agravamento da situação 

econômica do país o que vinha provocando   a manutenção do contingenciamento 

de recursos humanos e materiais. Assim, o desafio de viabilizar incremento à 

captação de novos recursos por meio da busca de parcerias e patrocínios para 

ampliar suas ações e programas foi frustrado pela retração econômica e agravado 

pelas restrições impostas pela pandemia.  

Contudo, os órgãos da SECAC imediatamente buscaram superar 

dificuldades e obstáculos, procurando manter a qualidade de seu atendimento. Já no 

início da pandemia, os profissionais do Apoio Comunitário, com vistas a 

permanecerem atendendo à comunidade, passaram a trabalhar presencialmente, 

com revezamento e em home office, de forma a garantir que mensagens de alunos e 

de candidatos a benefícios recebessem respostas em tempo hábil e suas dúvidas 

fossem e dirimidas. Foram mantidas as análises socioeconômicas requeridas para 

concessão de benefícios sob responsabilidade da Coordenadoria, feitas 

presencialmente, assim como essa opção presencial foi colocada à disposição da 

comunidade para recebimento de documentação de candidatos à lista de espera do 

PROUNI e bolsas assistenciais para a pós-graduação stricto sensu. A partir de 

meados de julho de 2020 e de acordo com as demandas de cada período, os 

colaboradores do setor têm-se alternado no trabalho presencial e em home office, 

sempre buscando garantir a manutenção da qualidade de seu atendimento e a 

inclusão daqueles em condições de vulnerabilidade socioeconômica.  

O NAI, também com seus profissionais atuando presencialmente por meio 

de revezamento e em home office, conseguiu, em uma exitosa parceria com a PUC 

Minas Virtual e a Gerência de Tecnologia de Informação (GTI), oferecer plataforma 
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acessível aos alunos deficientes auditivos, cuja acessibilidade comunicacional é 

mais desafiadora nessas circunstâncias. No segundo semestre de 2020 e no primeiro 

de 2021, as quatro áreas sob responsabilidade do NAI permaneceram com o 

atendimento ora presencial ora em home office, mas sem se descuidar do 

acolhimento dos alunos e, dentre outras providências, do encaminhamento aos 

professores e coordenadores de curso dos respectivos protocolos com orientações. 

Considera-se, portanto, não ter havido solução de continuidade no atendimento à 

comunidade, nem queda de sua qualidade.  

Também o Museu de Ciências Naturais auxilia na efetivação da 

responsabilidade social da Universidade, uma vez que sua política educacional tem 

como diretriz o direito humano à educação, a valorização e o respeito à diversidade. 

Projetando como meta oferecer visitação ao maior e mais diverso público, o Museu 

busca remover barreiras que dificultam o acesso ao conhecimento, tais como, as 

relativas à infraestrutura física, as linguísticas ou aquelas impostas por limitações 

cognitivas ou físicas. Destaque-se que a suspensão de suas atividades presenciais 

significou grande desafio, já que foi preciso interromper, desde março de 2020, as 

visitas do público em geral. Como toda a sua dinâmica era assentada basicamente 

na presença física de seus colaboradores e visitantes, o isolamento social imposto 

pela pandemia prejudicou sobremaneira o Museu. Porém, sua equipe tem buscado 

formas de minimizar os impactos negativos sofridos e, mesmo em home office, vem 

dando continuidade a alguns dos projetos anteriormente iniciados, - as pesquisas são 

um deles - e dedicando-se a desenvolver novas formas de divulgação do acervo e da 

difusão científica.  
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3 RESPONSABILIDADE AMBIENTAL DA PUC MINAS 

 

As Instituições de Ensino Superior (IES) têm um papel crucial em contribuir 

com a formação de cidadãos, produzir conhecimento, promover articulações, 

desenvolver pensamento crítico, capacitar profissionais e líderes intelectuais, 

atuando como referência/modelo para toda a sociedade. As universidades, em sua 

essência, se consolidam como ambiente em que a indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão se materializa. No que tange às questões de sustentabilidade, 

esse pilar tem sido tratado como estratégico no Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC 

Minas), tornando-se um elemento prioritário de atuação no ambiente acadêmico. 

Desde os anos 1960, a temática ambiental vem se incorporando ao debate 

mundial e, gradativamente, ganhando destaque nas agendas internacionais. 

Entretanto, foi a partir da Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e 

o Desenvolvimento (ECO-92) que as IES se engajaram na discussão do 

desenvolvimento sustentável, avançando além das iniciativas isoladas de controle 

ambiental e de busca de eficiência energética, até então praticadas em algumas 

universidades, com destaques para alguns países europeus. 

O modo mais rápido de engajamento das IES nesse debate deu-se através da 

perspectiva formativa: o repúdio à degradação ambiental e o cumprimento da função 

educacional, voltada para a formação de egressos capacitados a intervir, de modo 

ambientalmente sustentável. Educar para o desenvolvimento sustentável passou a 

ser uma nova missão para as IES. 

A PUC Minas vem lidando, desde 2017, com a dimensão da sustentabilidade 

em seu cotidiano, através de vínculos entre a educação e a vida que são valorizados, 

renovando as práticas educativas e administrativas. A “ambientalização” da PUC 

Minas, associada a práticas de educação para a sustentabilidade, articula os saberes 

por meio da intersetorialidade e transdisciplinaridade, permitindo uma visão mais 

global do mundo e, por consequência, uma atuação efetiva para o desenvolvimento 

sustentável. Trata-se de uma atitude pedagógica, capaz de quebrar o isolamento das 

disciplinas e dos setores, pela circulação de conceitos e valores, instituindo um novo 

olhar sobre as coisas. 

O levantamento sistemático, a organização e a divulgação dos trabalhos já 

desenvolvidos em torno da temática ambiental, no contexto da PUC Minas, assim 
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como a identificação dos diversos atores envolvidos nestas atividades e a 

perspectiva de promoção da comunicação entre esses esforços, geram capacidade 

de incorporar a sustentabilidade ambiental no cotidiano da comunidade acadêmica. 

O Plano de Sustentabilidade Ambiental para a PUC Minas pressupõe a 

articulação de quatro dimensões de atuação, a saber: 

i) a formação de agentes capazes de incorporar a temática ambiental em 

suas práticas profissionais cotidianas;  

ii)  o desenvolvimento de ações investigativas e extensionistas, com vistas 

à inovação para solução de problemas ambientais; 

iii)  a articulação de atores e interesses voltados para a gestão ambiental e a 

comunicação entre os mesmos; 

iv)  a prática por meio da adoção de experiências sustentáveis, em todos os 

níveis de atuação universitária. 

 

Dentro desse contexto, o Programa de Pós-Graduação em Biologia de 

Vertebrados visa formar recursos humanos qualificados na área de Biologia de 

Vertebrados, aptos a atuar no ensino, pesquisa e gestão da biodiversidade e suas 

relações com ambientes impactados, terrestres e aquáticos. Para isso o Programa 

trabalha para que os egressos sejam capazes de: 

i)  identificar elementos da biodiversidade, seus respectivos papéis no 

funcionamento dos ecossistemas e na manutenção de serviços 

ecossistêmicos; 

ii)  aplicar o método de investigação científica para buscar respostas para 

problemas relativos à conservação e manejo de vertebrados em 

ambientes impactados; 

iii)  difundir conhecimento sobre a biodiversidade brasileira e sua 

conservação em diferentes níveis de ensino e para públicos diversos; 

iv)  avaliar impactos ambientais e propor medidas de mitigação e 

compensação. 

A Pró-reitoria de Logística e Infraestrutura (PROINFRA) já incorporou, na 

sua rotina, ações que visam a diminuir a agressão ao meio ambiente, preservar a 

qualidade de vida e incentivar práticas sustentáveis, tais como: 
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a) Redução do consumo de energia 

 Eficiência energética nas unidades e edificações, com a substituição 

constante da iluminação por lâmpadas LED. 

 Substituição gradativa de máquinas e aparelhos por equipamentos 

modernos e eficientes, com baixo consumo de energia e mitigação 

de manutenções. 

 Monitoramento constante do consumo de energia com gradativa 

atuação preventiva nos ambientes de consumo alterado. 

 Implantação de outsourcing de impressão com redução da 

quantidade de impressoras e multifuncionais, trazendo menor 

consumo energético e gasto com papel. 

b) Redução do Consumo de Água: 

 Contínua modernização nos banheiros, com substituição das 

instalações hidráulicas por modelos mais eficientes e econômicos. 

 Manutenção contínua e preventiva dos sistemas hidráulicos, 

detectando e corrigindo vazamentos. 

 Substituições de rede de irrigações para sistemas automatizados, 

diminuindo o consumo de água. 

 Perfuração de poços artesianos. 

 Monitoramento do consumo de água com ações preventivas nos 

locais onde se verificam alterações. 

c) Efluentes: 

 Desenvolvimento e acompanhamento de planos de controle de 

efluentes, aprovados pelas agências reguladoras, nas diversas 

unidades. 

 Monitoramento de efluentes. 

 Redução dos resíduos químicos descartados. 

d) Realização de campanhas para incentivo de práticas de conservação, tentando 

implementar, na rotina da comunidade acadêmica, a responsabilidade com o mundo 

e o meio ambiente, seja estudando, seja trabalhando, seja convivendo. 

Para os próximos anos, a PROINFRA vai buscar a manutenção dos planos 

de sustentabilidade ambiental, dentro dos valores e missões da nossa Universidade, 
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reforçando ainda mais as ações citadas e destacando sua responsabilidade ambiental 

na sociedade. 

Para o próximo quinquênio, 2022 a 2026, dentro dos objetivos do PDI, no 

que tange a sustentabilidade ambiental, são metas da PROINFRA: 

 Reformas e construções de espaços, para manutenção, conservação 

e melhoria das edificações, tendo como premissa, o conceito da 

sustentabilidade e acessibilidade universal em cada projeto, nas 

especificações de materiais e na execução das obras, dentro de uma 

metodologia e logística construtivas que dão destaque à 

preocupação ambiental e, consequente, eliminação/atenuação de 

seus impactos. 

 Aumento da eficiência energética. 

 Geração de energia renovável. 

 Divulgação de ações implementadas. 

 Implementação de programas de sensibilização dos colaboradores 

para o consumo consciente e sustentável de recursos, insumos e 

materiais. 

 Desenvolvimento de um programa de gestão sustentável dos 

resíduos e inservíveis. 

 Incentivo à competição saudável entre projetos sustentáveis 

desenvolvidos pela comunidade acadêmica. 
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4 ARTE E CULTURA NA PUC MINAS 

 

Além de promover programas e ações que auxiliem na efetivação da 

responsabilidade social na PUC Minas, a SECAC é o órgão incumbido da 

disseminação de atividades artísticas e culturais da Universidade. Com o objetivo 

de contribuir para o desenvolvimento humano e social da comunidade acadêmica, a 

SECAC mantém, além da Coordenadoria de Apoio Comunitário e do NAI, a 

Coordenadoria de Atividades Artísticas e Culturais, o Museu de Ciências Naturais, 

a Escola de Teatro e o projeto Sonoro Despertar. A política cultural desenvolvida é 

coerente com os princípios humanísticos que norteiam a produção e transmissão de 

conhecimento da Universidade. Em consonância com seu propósito de aglutinar e 

incrementar as ações de diversos setores da PUC Minas, envolvidos com produção 

e difusão cultural, a SECAC utiliza-se daquela Coordenadoria e dos equipamentos 

culturais acima mencionados. 

 

a) Coordenadoria de Atividades Artísticas e Culturais 

 

O Sonoro Despertar é um projeto apoiado pela SECAC, por meio da 

Coordenadoria, e pela Pró-reitoria de Extensão - PROEX, junto à Paróquia São 

Marcos, que abrange bairros de Belo Horizonte e uma região de Sabará – MG, 

localidades de reconhecida carência socioeconômica. A Orquestra de Flautas, fruto 

do projeto Sonoro Despertar, foi criada pela Paróquia São Marcos há 

aproximadamente quinze anos e auxilia na educação de cerca de cento e cinquenta 

crianças e adolescentes. Com uma história de sucesso e inúmeras apresentações em 

seu currículo, o Projeto também foi impactado pela pandemia, mas soube,  

rapidamente,  superar os desafios impostos pelo isolamento social: adotou a 

modalidade online em suas aulas e ensaios e tem feito, com significativo número de 

visualizações, apresentações em plataformas, como o YouTube, garantindo, assim,   

a consecução OU  o alcance   de seu grande objetivo que é o de incluir e educar,  

pela música,  crianças e jovens em situação de carência socioeconômica.  

Podem, ainda, ser citadas outras iniciativas relativas à produção artística e 

desenvolvidas pela própria Secretaria, por intermédio da Coordenadoria, ou em 

parceria com outras instituições: exposições de artes em vários espaços da 

Universidade, assim como os projetos “Concertos Dominicais Peter Lund”, “MPB 
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Quarta”, “Sexta de Música Erudita”, em parceria com a Fundação de Educação 

Artística e a Universidade do Estado de Minas Gerais e, ainda,  os projetos “Tenda 

da Leitura” e “Férias no Museu”, ambos realizados periodicamente. Tais iniciativas 

foram bastante prestigiadas pela comunidade interna e externa ao longo dos últimos 

anos, mas foram duramente impactadas pelas exigências impostas pelo isolamento 

social, no que diz respeito aos responsáveis pela produção dos eventos, aos artistas 

e ao público, então impedidos de participarem.  

Cabe ressaltar que esse pilar da SECAC – Arte e Cultura – já havia sido 

impactado, antes até da pandemia se instalar, pelo agravamento da situação 

econômica do país, que levou ao contingenciamento de recursos humanos e 

materiais e, portanto, ao redesenho das suas atividades. Da necessidade de redução 

de programas e projetos resultou a suspensão do funcionamento do “Coral da PUC 

Minas”, do grupo de teatro “Filhos da PUC “e da própria “PUC TV”, transformada 

na produtora de vídeos E-Motion e dirigida pela Secretaria de Comunicação da PUC 

Minas – SECOM.  Em síntese, as tentativas de expandir a captação de recursos por 

meio da busca de novas parcerias e patrocínios para incrementar suas ações e 

programas foram fortemente dificultadas pela retração econômica. Posteriormente, 

a oferta de atividades artísticas e culturais foi ainda mais dificultada pelas restrições 

impostas pela pandemia.  

Para o próximo quinquênio, o setor pretende dar continuidade à programação 

musical, por meio dos concertos semanais e das audições de música popular, 

promovendo-os nos vários espaços da Universidade e/ou nas diversas plataformas 

digitais. Pretende, ainda, estudar a viabilidade de recriação de grupos artísticos em 

novo formato e, no retorno às atividades presenciais, ampliar a oferta de exposições, 

utilizando-se, além das galerias, de espaços não convencionais da Universidade. 

Além disso, buscar-se-á reestruturar os projetos “Tenda da Leitura” e “Férias no 

Museu”, de forma a permitir que possam melhor atender às novas demandas de seu 

público. 

 

b) Museu de Ciências Naturais da PUC Minas 

 

Criado em julho de 1983, o Museu de Ciências Naturais (MCN) tem como 

missão promover o conhecimento da história natural e a conservação ambiental, a 

partir da produção e disseminação do conhecimento científico, que tenha como foco 
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a diversidade biológica, ambiental e social, contribuindo para a formação inicial e 

continuada de profissionais e cidadãos comprometidos com a cultura de 

sustentabilidade do planeta. Espaço interdisciplinar da Universidade, desenvolve 

atividades científicas, educativas, culturais e de lazer, em parceria com instituições 

externas e com a comunidade acadêmica, recebendo grande número de visitantes. 

O Museu é associado ao Conselho Internacional de Museus (ICOM) e à Rede 

Informal de Museus e Centros Culturais da Região Metropolitana de Belo Horizonte 

(RIMC) e participa, ativamente, das iniciativas do Instituto Brasileiro de Museus 

(IBRAM). 

O MCN reúne um acervo que documenta a fauna, a flora e outros aspectos 

da nossa história natural, passada e presente e, recebendo grande número de 

visitantes. Além de dispor de uma das principais coleções de mamíferos fósseis da 

América do Sul, conta com coleções da atual fauna brasileira de mamíferos, aves, 

répteis, anfíbios, peixes, invertebrados, com material de arqueologia, bioacústica e 

botânica, com destaque para as espécies da vegetação do cerrado. A pesquisa 

desenvolvida é, ao mesmo tempo, fonte e resultado do material acumulado ao longo 

de mais de quarenta anos de trabalho, tendo evoluído graças a pesquisas 

institucionais, projetos de levantamentos faunísticos e florísticos, estudos 

ambientais, convênios, permuta com empresas e instituições, além de doações 

individuais. A organização do acervo tem viabilizado produção técnica e 

bibliográfica ampla, além do desenvolvimento e apoio a diferentes iniciativas 

extensionistas. A equipe do Museu, composta por professores e pesquisadores da 

Universidade, técnicos de diversas áreas e estagiários dos diferentes cursos de 

graduação, desenvolve trabalhos que têm como foco a pesquisa e a educação 

científicas, com ênfase no conhecimento da história natural e na conservação da 

biodiversidade, em especial, de Minas Gerais.  

O MCN mantém, atualmente, dez coleções científicas: Paleontologia, 

Ictiologia, Herpetologia, Mastozoologia, Ornitologia, Invertebrados, Botânica, 

Arqueologia, Astronomia, Bioacústica. Além do acervo expositivo e da reserva 

técnica, o Museu conta com o "Jardim de Borboletas", um fragmento de mata, 

esculturas e reconstituições de dinossauros na área externa. Abriga, ainda, uma 

brinquedoteca – espaço constituído inicialmente a partir de parceria com o “Canal 

Futura”, possuindo, ainda, uma midiateca e outros recursos educativos, produzidos 

pela parceria PUC Minas/Canal Futura. Em 2012, passou a contar também com 
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auditório, com capacidade para 300 pessoas, espaço no qual são promovidos 

palestras, seminários, audições e concertos e com salas para ministrar aulas teóricas 

e práticas. Registre-se, ainda, em relação aos espaços do Museu que o acesso aos 

seus laboratórios é franqueado a pesquisadores da Universidade, bem como do 

Brasil e do exterior. 

 

Embora já consolidado como espaço de pesquisa, produção técnica e 

bibliográfica, de preservação e educação ambiental, o Museu tem potencial para 

ampliação de todas essas atividades e de popularização científica, com ampliação 

do público visitante.  

O Museu de Ciências Naturais da PUC Minas é um parceiro importante para 

a pesquisa e a pós-graduação na Universidade. 

No período imediatamente anterior ao início da pandemia, o MCN mantinha 

vigoroso trabalho de pesquisa, envolvendo doze cursos de graduação e seis 

programas de extensão, com a participação de mais de cento e setenta estagiários e 

monitores (remunerados e voluntários), tendo sido desenvolvidos quinze projetos 

de pesquisa e sete para captação de recursos.  Reitere-se, porém, que o advento da 

pandemia levou à suspensão das atividades presenciais do Museu, tendo sido 

interrompidas, em março de 2020, as visitas do público em geral. Foi considerável 

o impacto dessa nova situação, haja vista que toda a sua dinâmica se baseava, 

especialmente, na presença física de seus colaboradores e visitantes. Dessa forma, 

o isolamento social imposto pela pandemia prejudicou sobremaneira o Museu, pois 

foram mantidas somente as atividades consideradas essenciais, como recebimento 

de espécimes, manutenção de coleções, alimentação de seres vivos (dermestes). 

Contudo, a partir do apoio da FAPEMIG, foi criado um tour virtual ao parque 

expositivo do Museu, mantendo sua visibilidade. Buscou-se também mitigar os 

efeitos adversos do isolamento social por intermédio da mobilização de uma equipe, 

que, predominantemente home office, cuidou de manter e incrementar a produção 

de projetos anteriormente iniciados, assim como continuar promovendo a 

divulgação do seu acervo e dos trabalhos científicos lá produzidos, especialmente 

via lives e criação de peças para veiculação nas redes sociais. 

Para o próximo quinquênio, pretende-se: 

 Procurar alcançar sistematicamente a sustentabilidade do Museu. 
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 Priorizar a realização de atividades virtuais, com o objetivo de alcançar 

novos públicos e divulgar a imagem positiva da Universidade. 

 Intensificar o uso de novas tecnologias, de animação e de interatividade nas 

exposições. 

 Implantar a exposição “O Fenômeno Humano”. 

 Dar continuidade à busca de patrocínio para montagem da exposição sobre 

a evolução do cavalo. 

 Concluir e equipar o planetário. 

 Concluir a digitalização dos acervos das coleções científicas, de acordo com 

as normas vigentes. 

 Envidar esforços para construção de pequeno galpão para sediar a reserva 

técnica, liberando o atual espaço para novas exposições. 

 Incrementar as atividades de difusão científica. 

 Estreitar a parceria com a comunidade acadêmica e com o Colégio Santa 

Maria, rede de escolas mantidas pela SMC, mantenedora da PUC Minas. 

 Retomar a estruturação da “Associação Amigos do Museu”. 

 

c) Escola de Teatro PUC Minas 

 

Considerada referência na formação de atores no estado de Minas Gerais, a 

Escola de Teatro da PUC Minas oferece curso profissionalizante, em convênio com 

o Sindicato dos Artistas Técnicos em Espetáculos e Diversões (Sated-MG), e cursos 

nas áreas de iniciação teatral para crianças, adolescentes e adultos, preparação 

artística e pedagógica, pesquisa e criação. 

Buscando aprofundar a integração da Universidade com a comunidade, por 

meio da disseminação da cultura, dentre outras atividades, apresenta, ao final dos 

semestres letivos, espetáculos resultantes de trabalhos de conclusão de curso, 

proporcionando ao público em geral rico painel das tendências mais significativas 

do teatro contemporâneo.  

Sediada, desde 2013, no campus Coração Eucarístico, a Escola tem colocado 

como meta criar maior proximidade com cursos de graduação e de pós-graduação 

da Universidade, objetivando a realização conjunta de projetos e potencialização da 

demanda por seus cursos e consequente ampliação da oferta de outros serviços. 



51 

 

Porém, com a pandemia, a Escola sentiu os impactos da nova realidade, mas, tão 

logo o isolamento social se impôs, imediatamente transformou os cursos presenciais 

em atividades remotas, com a oferta online de aulas, prática que incluiu as próprias 

apresentações que, historicamente, marcam o encerramento de cada semestre letivo. 

Sendo pioneira em Minas Gerais na oferta de ensino remoto em Teatro e pioneira 

no Brasil na apresentação de espetáculos online com alunos, a Escola desenvolve, 

desde o 1º semestre de 2020, metodologias compatíveis com essa nova modalidade 

de ensino das artes cênicas. No entanto, tem enfrentado os desafios do 

empobrecimento do povo brasileiro, em virtude da queda de renda da população em 

geral, o que, reduzindo a procura por seus cursos, dificulta a atuação da Escola de 

Teatro.  Mesmo assim, no YouTube e no Instagram, que serviram, de forma 

inovadora, como seus palcos virtuais, a Escola de Teatro PUC Minas atingiu um 

total de 5.658 acessos, sendo 2.120 visualizações de aulas, exercícios e lives e 3.538 

visualizações dos espetáculos produzidos.  São acessos que mostram a força da 

criação cênica da Escola, o ineditismo como atrativo e o pioneirismo como 

consequência de uma reinvenção dada como impossível.  

 

Tabela 2: Apresentações da Escola de Teatro – 2017 a 

2020 

      

Anos Apresentações Público 

2017 25 1.595 

2018 18 1.430 

2019 17 1.240 

2020 10 3.538(1) 

Fonte: Secac (2021)   
 

Para o próximo quinquênio, a Escola pretende potencializar ações iniciadas 

em 2021, tais como,  a prospecção de alunos que,  desde 2020,  aguardam o retorno 

dos cursos presenciais e/ou híbridos; a prospecção também do público potencial que 

se engajou nas mídias sociais, transformadas em palcos virtuais nos períodos de 

isolamento social  e a inovação constante, trazendo para os eventos presenciais 

aprendizados singulares adquiridos no sistema remoto de ensino e que, 

definitivamente, farão parte dos processos formativos que forem oferecidos 

futuramente.  
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Tudo isso com o objetivo de melhor atender às expectativas do público e, 

assim, incrementar a demanda pelos serviços ofertados, recuperando os bons 

resultados econômico-financeiros obtidos pela Escola até o advento da pandemia.  

No quinquênio 2022-2026, a Escola de Teatro seguirá agregando novos 

valores diferenciais ao seu projeto pedagógico, vitorioso e singular, conectado aos 

novos tempos, buscando ineditismo que destaque as virtudes únicas de nossa 

instituição de ensino. 
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5 CARÁTER CONFESSIONAL DA UNIVERSIDADE 

 

A missão e a identidade da PUC Minas estão profundamente marcadas pela 

tarefa evangelizadora, através da educação. Essas marcas perpassam toda a história 

da Universidade, desde a sua fundação. A formação humana, ética e moral do 

profissional, oferecida pela PUC Minas, está presente em todos os Projetos 

Pedagógicos dos Cursos (PPC). Ademais, reafirmando essa orientação, são 

ministradas quatro disciplinas específicas desse conteúdo, em todos os currículos da 

graduação:  

 Filosofia: Razão e Modernidade - tem como meta propiciar o 

conhecimento das origens da Filosofia e entendê-la como busca do 

conhecimento; 

 Filosofia: Antropologia e Ética – dedica-se ao estudo das concepções 

filosófico-antropológicas, buscando compreender o ser humano como 

ser no mundo e sua dimensão simbólico-cultural, além da condição ética 

da ação humana; 

 Cultura Religiosa: Fenômeno Religioso - procura compreender o 

fenômeno religioso e a dimensão religiosa do ser humano, reconhecendo 

a sua importância em favorecer experiências fundamentais nos âmbitos 

pessoal e social, em vista da construção de sentido existencial e da 

promoção de valores morais e éticos do humanismo cristão; 

 Cultura Religiosa: Pessoa e Sociedade - visa a favorecer a compreensão 

dos fundamentos da antropologia cristã , em particular, os conceitos de 

pessoa e sociedade, assim como reconhecer a importância da dimensão 

afetivo-sexual e suas implicações na vida humana e na sociedade 

contemporânea; visa, ainda, a  refletir sobre temas atuais à luz do 

humanismo cristão, tendo em vista a formação de uma consciência 

solidária e comprometida com a defesa da dignidade eco-humana, na 

perspectiva da cultura do encontro. 

 

Além dessas quatro disciplinas mencionadas, dos Departamentos de 

Filosofia e de Ciência da Religião, vale destacar a oferta das seguintes disciplinas 

do Departamento de Ciências Sociais, que também contemplam conteúdos que 
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reafirmam a formação humana, ética e moral do profissional: “Sociologia e 

Comunicação” (Faculdade de Comunicação e Artes), Sociologia: Estudos 

Temáticos (Faculdade de Psicologia), Teorias Sociológicas Clássicas e 

Contemporâneas (Faculdade Mineira de Direito), Sociologia, Saúde e Meio 

Ambiente (Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde), Computadores e Sociedade 

(Instituto de Ciências Extas e Informática – Bacharelados), Antropologia Cultural 

(Instituto de Ciências Humanas e Instituto de Ciências Extas e Informática – 

Licenciaturas), Sociedade Contemporânea (Instituto de Ciências Sociais), 

Tecnologia e Sociedade (Instituto Politécnico) e Sociologia (Instituto de Filosofia e 

Teologia Dom João Resende Costa). 

 

Para além das atividades que caracterizam a Universidade como espaço 

voltado ao ensino, à pesquisa e à extensão e sua atenção aos cuidados com a 

formação humana, outras atividades explicitam a sua dimensão confessional.  

 

5.1 Missão do ANIMA PUC Minas 

 

A comunidade acadêmica é o lugar privilegiado para que, através da sua 

missão, homens e mulheres possam se comprometer com os desafios e urgências de 

nosso tempo e a construção de um novo humanismo. Uma universidade católica 

compreende a sua missão no contexto da educação como evangelização: 

As universidades são um âmbito privilegiado para 

pensar e desenvolver este compromisso de evangelização de 

modo interdisciplinar e inclusivo. As escolas católicas, que 

sempre procuram conjugar a tarefa educacional com o 

anúncio explícito do Evangelho, constituem uma 

contribuição muito válida para a evangelização da cultura, 

mesmo em países e cidades onde uma situação adversa nos 

incentiva a usar a nossa criatividade para se encontrar os 

caminhos adequados (EG, 134) 

Vivenciamos hoje “desafios inéditos” para as universidades que provêm “do 

desenvolvimento das ciências, da evolução das novas tecnologias e das exigências 

da sociedade que pedem às instituições acadêmicas respostas adequadas e 

atualizadas” (VATICAN NEWS, 2019). Conforme o Estatuto da PUC Minas, em seu 

Artigo 2º, inciso A,  



55 

 

“Nos termos das Diretrizes e Normas para as 

Universidades Católicas e da Constituição Apostólica Ex 

Corde Ecclesiae, integrará a estrutura da Universidade um 

órgão responsável pela ação pastoral universitária, ao qual 

compete, no âmbito da Instituição, coordenar a programação 

e execução das atividades apostólicas, promover ou apoiar as 

iniciativas de evangelização e incremento espiritual dos 

membros da comunidade universitária.” 

O ANIMA PUC Minas é o órgão que, ligado diretamente ao gabinete da 

reitoria e com especial vínculo com o Instituto de Filosofia e Teologia, promove, na 

Universidade como um todo, atividades e processos educativos que explicitem essa 

dimensão. Isso se fará nas dimensões do ensino, da pesquisa e da extensão. 

Perpassando todas as atividades que caracterizam a Universidade como 

espaço voltado ao ensino, à pesquisa e à extensão, a Pontifícia Universidade 

Católica de Minas Gerais tem o compromisso de promover a atenção aos cuidados 

com a formação humanística e cristã-católica. 

Sua atuação se dá no conjunto da PUC Minas, com suas diversas áreas de 

conhecimento, Secretarias e Pró-reitorias, assim como com a Sociedade e a Igreja. 

Isso decorre da necessária articulação e colaboração com os cursos da Universidade, 

somando esforços para a concretização de uma ampla formação humanista cristã-

católica, envolvendo estudantes, funcionários e docentes.  

Tal formação é comprometida com a práxis da tolerância, com o respeito à 

diversidade, com o pensamento crítico, cidadão e participativo, com o estado 

democrático de direito, com a justiça, a dignidade humana, o ecumenismo e o 

diálogo inter-religioso, sempre atenta às demandas dos mais pobres e vulneráveis. 

 

São seus objetivos: 

- Geral: 

 cuidar da explicitação e da concretização da identidade confessional da Pontifícia 

Universidade Católica de Minas Gerais. 

 

- Específicos: 

 Promover a articulação com as diversas instâncias, campi, faculdades, institutos, 

secretarias, pró-reitorias, entidades, organizações e grupos que compõem a PUC 
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Minas, no ensino, na pesquisa e na extensão, a partir de projetos concretos multi-

inter-transdisciplinares e aglutinadores que respondam aos desafios e urgências de 

nosso tempo. Citem-se, dentre tais projetos, aqueles que têm como temas:  o novo 

humanismo, a promoção da ecologia integral, o pacto educativo global, a 

economia de Francisco e Clara. 

 Promover a articulação entre os núcleos que o compõem para que trabalhem de 

forma sinodal, cooperativa e participativa, a partir de eixos que ajudem na 

concretização da missão da PUC Minas, pela pesquisa e pela oferta de cursos, 

minicursos, conferências, debates, rodas de conversa e outras atividades 

formativas próprias e/ ou em parceria.  

 Garantir a identidade e as condições para o cumprimento dos objetivos 

estabelecidos em cada núcleo que compõe o ANIMA PUC Minas, com 

discernimento de eixos concretos de atuação multi-inter-transdisciplinar ( citemse:  

Novo humanismo, Formação da Consciência Crítica, Ecologia Integral, Pacto 

Global pela Educação, Economia de Francisco e Clara), com  planejamento 

estratégico das atividades e projetos e com balanços e processos de avaliação. 

 Oferecer atividades que envolvam a direção superior da Universidade, o corpo 

docente e discente, os funcionários e os alunos, a fim de explicitar e promover 

a identidade confessional da PUC Minas. 

 Promover o diálogo entre a comunidade universitária, a sociedade civil e os 

setores ligados à Arquidiocese de Belo Horizonte e à Igreja no Brasil. 

 Concretizar serviços de assessoria, consultoria e capacitação, valendo-se de 

parcerias com os vários setores da comunidade universitária, da sociedade civil 

e da Arquidiocese de Belo Horizonte, inclusive por meio da divulgação dos 

resultados obtidos em seus trabalhos. 

 Celebrar parcerias criativas com instituições afins. 

 Dar visibilidade aos processos e resultados de sua produção por meio de 

publicações impressas e virtuais e, sobretudo, pelo portal do Anima PUC 

Minas. 
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5.2 A missão do ANIMA PUC Minas a partir da Pandemia do COVID-19 

 

Diante dos novos desafios da contemporaneidade e no horizonte do 

Magistério do Papa Francisco, a Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, 

no compromisso da educação tecnocientífica de qualidade e da formação 

humanística cristã, é desafiada a trazer para a sua pauta, reflexões inadiáveis para a 

missão da educação, com vistas a uma formação que seja de qualidade e integral. 

Vivenciamos, não obstante os grandes avanços da humanidade e da sociedade 

brasileira, sérios percalços e entraves que exigem, no âmbito da Comunidade 

Universitária e da Sociedade, pautas de grande importância, tais como: a busca de 

um novo humanismo, a ecologia integral, o pacto educativo global e a economia de 

Francisco e Clara.  

As universidades católicas, observa Francisco, deveriam observar “com 

maior acuidade” essas exigências, estudando “problemáticas antigas e novas”, na 

sua especificidade e rapidez, “mas sempre dentro de uma ótica pessoal e global”: 

O trabalho interdisciplinar, a cooperação internacional 

e o compartilhamento dos recursos são elementos importantes 

para que a universalidade se traduza em projetos solidários e 

frutuosos em favor do homem, de todos os homens e também 

do contexto onde crescem e vivem (VATICAN NEWS, 2019).  

Durante a realização do Simpósio da Federação Internacional das 

Universidades Católicas, sobre o tema “Novas fronteiras para os líderes das 

universidades. O futuro da saúde e o ecossistema da universidade” (2019)2,  o Papa 

Francisco afirmou aos participantes que é necessário seguir com “constância e 

profissionalidade”, buscando soluções que levem a um “progresso civil e cultural 

para as pessoas e para a humanidade”, marcado pela “solidariedade”. Afirmou 

também que “Uma educação reduzida a uma mera instrução técnica ou a mera 

informação torna-se uma alienação da educação”. Leia-se sobre o assunto, em 

publicação acadêmica:  

A forte pressão, percebida nos vários âmbitos da vida 

socioeconômica, política e cultural, interpela a própria 

vocação da universidade, em particular, a tarefa dos 

professores de ensinar, de fazer pesquisa e de preparar as 

jovens gerações a se tornarem não apenas qualificados 

                                                           
2 Esse simpósio aconteceu no dia 04 de novembro de 2019, na cidade do Vaticano. 
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profissionais nas várias disciplinas, mas também 

protagonistas do bem comum, líderes criativos e responsáveis 

da vida social e civil com uma correta visão do homem e do 

mundo. Neste sentido, hoje as universidades devem se 

interrogar sobre a contribuição que podem e devem dar para 

a saúde integral do homem e para uma ecologia solidária 

(IHU.UNISINOS, 2019). 

Francisco tem insistido também “numa visão relacional da humanidade e do 

cuidado do nosso mundo a partir de uma variedade de perspectivas: ética, científica, 

social e teológica”. É o desafio de pensar, acolher e encarnar na formação acadêmica 

uma ecologia que seja integral. Isso requer pensar a tarefa da educação de forma 

holística, transversal e interdisciplinar.  

A pandemia do novo coronavírus, que se disseminou no planeta a partir do 

final d 2019, acentuou a disparidade de oportunidades educacionais e tecnológicas, 

a ponto de constituir-se o que o Papa Francisco chamou de “catástrofe educativa”. 

Talvez a expressão seja forte, afirma ele, mas se fala de catástrofe porque cerca de 

dez milhões de crianças poderão ser obrigadas a abandonar a escola por causa da 

crise econômica gerada pelo coronavírus. A crise, portanto, é muito mais profunda; 

é geral: está em crise “a nossa forma de compreender a realidade e de nos 

relacionarmos entre nós”. Eis então que entra em jogo o “poder transformador da 

educação”: “educar é sempre um ato de esperança que convida à coparticipação 

transformando a lógica estéril e paralisadora da indiferença numa lógica diferente, 

capaz de acolher a nossa pertença comum” (IHU.UNISINOS, 2019).  

Portanto, quando fala de um novo Pacto Educativo Global, o Papa tem em 

mente um projeto “para e com as gerações jovens, que empenhe as famílias, as 

comunidades, as escolas e universidades, as instituições, as religiões, os 

governantes, a humanidade inteira na formação de pessoas maduras” 

(IHU.UNISINOS, 2019). O pacto tem sete pontos de compromissos a serem 

assumidos por quem a ele adere: colocar a pessoa em primeiro lugar, ouvir a voz 

das crianças, dos jovens e da família investir na educação das meninas    educar para 

o acolhimento encontrar novas formas de compreender a economia e a política assim 

como guardar e cultivar a casa comum. Isso requer audácia, afirmou o Pontífice, 

citando um trecho de sua nova encíclica: 

Sejamos parte ativa na reabilitação e apoio das 

sociedades feridas. Hoje temos à nossa frente a grande 
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ocasião de expressar o nosso ser irmãos, de ser outros 

bons samaritanos que tomam sobre si a dor dos 

fracassos, em vez de fomentar ódios e ressentimentos 

(FRATELLI TUTTI, 77). 

Não é verdadeiro um progresso que não seja para todos e que não envolva a 

pessoa nas suas várias dimensões. Isso exige uma nova maneira de compreender a 

educação, sobretudo, a das novas gerações, para que sejam capazes de repensar os 

pressupostos de uma economia servil do mercado, para pensar uma economia que 

seja humana, integral e ecologicamente sustentável. Como o Papa Francisco tem 

repetidamente destacado, "tudo está intimamente ligado, e a proteção ambiental não 

pode ser separada da justiça aos pobres, da solução dos problemas estruturais da 

economia mundial". Portanto, é necessário corrigir modelos de crescimento que não 

respeitem o ser humano, o meio ambiente e a dignidade da pessoa.  

Na carta dirigida aos jovens economistas, empresários e empresárias de todo 

o mundo por ocasião da "Economia de Francisco"3, o Pontífice indica o caminho do 

modelo econômico a ser construído, o de "uma economia diferente, que faça as 

pessoas viverem e não mate, inclua e não exclua, humanize e não desumanize, cuide 

da criação e não a deprede". Um novo modelo econômico, “fruto de uma cultura de 

comunhão, baseada na fraternidade e na equidade”. Para o papa, são em particular 

os jovens, artesãos do futuro, os chamados a tecer a economia de Francisco. E esses, 

não estão, também, em número significativo, em nossas universidades católicas? 

Tudo isso exige um novo humanismo que tenha a sua âncora numa ecologia integral:  

O compromisso para superar problemas como 

fome e insegurança alimentar, persistente desconforto 

social e econômico, degradação do ecossistema e 

"cultura do desperdício", requer uma renovada visão 

ética, que saiba colocar no centro as pessoas, com o 

objetivo de não deixar ninguém à margem da vida. 

Uma visão que una em vez de dividir, que inclua ao 

invés de excluir (VATICAN NEWS, 2019).  

Isso exige uma mudança de direção e de mentalidade, capaz de superar uma 

visão imediatista e individualista, que pensa somente na “satisfação dos desejos 

imediatos” e não nas gerações futuras. A Carta Encíclica Laudato Si afirma “que o 

                                                           
3 Esta instigante carta pode ser encontrada no seguinte endereço eletrônico: 

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/letters/2019/documents/papafrancesco_20190501_gi

ovani-imprenditori.html. Acesso em: 27/06/2021. 

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/letters/2019/documents/papafrancesco_20190501_giovani-imprenditori.html
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/letters/2019/documents/papafrancesco_20190501_giovani-imprenditori.html
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desenvolvimento de uma ecologia integral deve ser sempre mais uma prioridade em 

nível internacional, nacional e individual”.  

Francisco recordou que, quatro anos após a publicação da Encíclica Laudato 

Si, foi possível constatar “sinais de um aumento da consciência sobre a necessidade 

do cuidado da ‘casa comum’ , citando “a adoção por parte de muitas nações dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas”, o 

“crescente investimento em fontes de energia renovável e sustentável, os novos 

métodos de eficiência energética” e uma “maior sensibilidade, especialmente entre 

os jovens, sobre temas ecológicos”. 

 Como um significativo número dos que frequentam a nossa Universidade 

são jovens, os temas ecológicos podem ser trabalhados de modo transversal, nas 

várias áreas do conhecimento, suscitando neles uma nova relação com a terra, a 

natureza, a vida e o cosmos.  

 

5.3 Os núcleos que compõem o ANIMA PUC Minas 

 

Tendo em vista a missão do ANIMA PUC Minas na Pontifícia Universidade 

Católica de Minas Gerais, foram rearticulados núcleos já existentes e criados outros, 

diante dos novos desafios e necessidades atuais. São os seguintes:  

1. Academia de Juristas Católico-humanistas (AJUCH) 

2. Assessoria de Acompanhamento de Agentes Públicos (AAP) 

3. Associação Nacional de Educação Católica / Minas Gerais (ANEC-MG) 

4. Centro de Formação de Agentes de Pastoral (CEFAP) 

5. Centro de Geoprocessamento de Informações Pastorais e Religiosas 

(CEGIPAR) 

6. Comissão Arquidiocesana de Justiça e Paz (CAJP) 

7. Escola de Formação Política para cristãos e cristãs humanistas (EFPCH) 

8. Escola Nacional de Comunicação PASCOM Brasil 

9. Grupo de Reflexão Bíblica São Jerônimo 

10. Grupo de Reflexão e Trabalho para a Economia de Francisco e Clara (GRT 

para EFC). 

11. Grupo de Pesquisa em Comunicação (GPC) 

12. Grupo de Trabalho para Segurança Alimentar  

13. Grupo de Reflexão e Trabalho para o Pacto Educativo Global (PEG) 
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14. Núcleo de Estudos Sociopolíticos (NESP) 

15. Observatório da Evangelização (OE) 

16. Pastoral Universitária (PU) 

17. Sociedade de Teólogos e Cientistas da Religião (SOTER) 
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EIXO 3: POLÍTICAS ACADÊMICAS  

 

1 ENSINO: GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO       

 

1.1 Ensino na Graduação     

 

A PUC Minas é, reconhecidamente, uma instituição que oferece ensino de 

qualidade, seja no domínio da graduação presencial, seja no campo da graduação a 

distância. Para efeito de dimensionamento da graduação na Universidade, 

considerando o último ano de vigência do PDI, em final de validade no ano de 2021, 

esta IES ofereceu 48 cursos de graduação e 7 tecnológicos, na modalidade 

presencial, além de 2 cursos a distância. Ainda se encontra em processo de 

autorização, pedido para oferta de curso de Direito na modalidade não presencial. 

Importante esclarecer que, consideradas as ofertas em diferentes campi, a PUC 

Minas ofertou um total de 118 cursos, em 2021, quando contava com um total de 

39.122 alunos. 

A vocação para o ensino de graduação foi transformada com a compreensão 

da íntima conexão entre ensino e pesquisa, e essa se deu antes mesmo do advento 

da Constituição Federal de 1988, que, efetivamente, definiu a concepção de 

formação universitária pela indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, nos 

termos do artigo 207, ano em que a Universidade começa a investir em pós-

graduação stricto sensu com cursos de mestrado e doutorado. A mediação entre 

ensino e pesquisa foi concebida na forma de práticas investigativas, pelas quais o 

ensino de graduação passou a ser tratado como processo de investigação de 

hipóteses e teorias, e como fio condutor do ensino de graduação e princípio 

orientador da formação em pós-graduação, seja lato ou stricto sensu. Nesse sentido, 

a política para os cursos de graduação foi ampliada pela perspectiva da formação 

continuada, incluindo a pós-graduação. Importa manifestar que a extensão foi o 

passo seguinte no processo de orientação política do ensino na Universidade, o que 

se apresentará melhor no capítulo sobre a extensão. 

Não obstante esse quadro da educação superior brasileira, projetado pela 

Constituição e regulamentado pelas leis infraconstitucionais, fato novo, embora 
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“previsto”, desde o século passado, por muitos cientistas4, produziu alteração 

significativa da compreensão e nos desafios da formação em geral e, em especial, 

da formação de nível superior. No ano de 2019, eclode na China o Sars-vírus que 

ficou conhecido como Coronavírus, alastrado em curto prazo para conflagrar uma 

pandemia de efeitos proporcionais à Gripe Espanhola. Por competência científica, 

novas técnicas de produção de vacinas impediram um cenário de mortalidade épica. 

Naturalmente, o controle da propagação da doença exigia a suspensão de contato 

humano o que implicava a paralização imediata da atividade escolar presencial. 

Em particular, a PUC Minas, antenada com a rápida contaminação, 

constituiu Comissão de Monitoramento que deliberou, em meados de março de 

2020, suspender as atividades letivas presenciais e migrar todas as disciplinas para 

o sistema remoto. No lapso de uma semana, mais de 5 mil disciplinas passaram a 

ser ofertadas na forma de aulas síncronas, por via da plataforma Teams, integrada 

ao sistema Canvas. Tal proeza somente foi possível em razão do know how do 

sistema de educação a distância desenvolvido pela PUC Minas.  

O cenário mundial aponta para novas crises. Face a esse prognóstico a 

educação superior precisa estar preparada. A PUC Minas, então, projeta um ensino 

no qual não é mais possível dissociar atividade presencial da atividade remota; pelo 

contrário, a educação superior necessita projetar uma formação apta a manter a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, sem se limitar a atividades 

apenas presenciais.  

É nesse contexto que se projeta a nova formação superior de graduação pela 

Universidade. Pensar e instituir um sistema híbrido, de modo a garantir a qualidade 

do ensino e, simultaneamente, estruturar ensino presencial e remoto sem hiatos ou 

descontinuidade para o processo de ensino e aprendizagem. Quer dizer, a 

Universidade precisa estar preparada para, novamente, caso seja imperioso, 

suspender aulas presenciais, sem perda da qualidade do profissional a ser formado. 

                                                           
4 Para efeito de exemplificação, dentre os cientistas que projetavam problemas futuros no campo 

das epidemias, Niklas Luhmann, em 1986, responde a um entrevistador, sobre suas preocupações e 

temores com o futuro da humanidade: questionado se estava comprometido com o movimento pela 

paz, Luhmann responde que não, mas revela sua maior preocupação dizendo: “Incomoda-me saber 

que ninguém seja sensível à possibilidade da evolução de epidemias que se reproduzem graças ao 

próprio desenvolvimento da medicina. Não podemos ignorar que algum dia apareça um vírus para 
o qual a medicina não tenha, por anos, a capacidade de estabelecer um diagnóstico. Um 

desenvolvimento como esse é provável do ponto de vista teórico...Eu considero tudo isso mais 

provável do que existir uma grande explosão que seja capaz de extinguir o gênero humano.” 

(LUHMANN, Niklas. Introdução à teoria dos sistemas. Petrópolis: Vozes, 2009. P. 31) 
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Trata-se de novo aprendizado para a comunidade universitária, pois caberá a ela 

repensar e remodelar o ensino, a fim de adequar as práticas investigativas e a 

extensão à nova forma de ensino de graduação. 

Essas ponderações são necessárias, pois a PUC Minas, por meio de sua Pró-

reitoria de Graduação, havia projetado metas no PDI 2017-2021, praticamente todas 

alcançadas, apesar das instabilidades na vida política e econômica brasileira, desde 

2016 e o advento da pandemia, em 2020. Agora, como exposto, novos desafios são 

colocados, e o principal deles passa a ser a substituição da distinção entre ensino 

presencial e ensino a distância, por uma forma inovadora suficientemente 

estruturada para manter uma formação de qualidade e garantir que a Universidade 

esteja preparada para se adaptar a novas situações como as vivenciadas nestes 

últimos dois anos. 

No período de 2016 a 2018, os cursos de graduação e graduação tecnológica, 

submetidos à avaliação do ENADE - Exame Nacional de Desempenho de 

Estudantes, obtiveram o seguinte resultado, considerando o CPC - Conceito 

Preliminar de Curso: 3 conceitos 5 no ENADE; 18 conceitos 4; 16 conceitos 3; 4 

conceitos 2 e 1 sem conceito. Quanto ao IDD - Indicador de Diferença entre os 

Desempenhos Observado e Esperado, no mesmo período, foram 1 conceito 5; 3 

conceitos 4; 31 conceitos 3; 3 conceitos 2; 1 conceito 1 e 4 sem conceitos. Por fim, 

os conceitos CPC foram: 1 conceito 5; 14 conceitos 4; 25 conceitos 3; 2 conceitos 

2 e 1 sem conceito. Isso significa um coeficiente de 32,5 de cursos com CPC 4 ou 

34,8, incluindo os cursos com conceito 5. Cabe ressaltar que, ainda no respectivo 

período, o IGC - Índice Geral de Cursos da Universidade subiu para o conceito 4. 

Esses dados foram base para o projeto de elevar o número de cursos com 

conceito 4, o que significa reduzir o número de conceitos 3, além de evitar qualquer 

conceito 2.  

Em face desses resultados, a Pró-reitoria de Graduação tem envidado 

esforços para elevar o número de cursos com conceito 4 no Enade, compreendendo 

ações de motivação dos alunos, conscientização dos professores sobre a importância 

dessa avaliação, incentivo à discussão contínua da metodologia dos Projetos 

Pedagógicos, além do intercâmbio de informações na semana de planejamento.  

Para a consecução de tal objetivo, novos desafios estão sendo colocados para 

os Núcleos Docentes Estruturantes (NDE), mediante ampla discussão de suas 

atribuições e de competências, tendo em vista a análise e apresentação de propostas 
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de alteração no Projeto Pedagógico do Curso (PPC), quando necessárias, e 

monitoramento mais efetivo da execução dos PPCs. Também tem sido objeto de 

reflexão e elaboração a incorporação das Tecnologias de informação para o 

aprimoramento das atividades acadêmicas, pois se visualiza uma realidade em que 

os cursos deixarão de ser completamente presenciais como o foram 

tradicionalmente. Hoje se torna imperativo o preparo para situações de suspensão 

de atividades acadêmicas presenciais em decorrência de calamidades, sem a perda 

da qualidade dos cursos. 

Há, pois, uma reiterada orientação político-acadêmica da Universidade, no 

sentido de assegurar que todos os seus cursos tenham o mesmo padrão de qualidade 

de ensino. O intuito é formar alunos com a competência exigida por uma sociedade 

cada vez mais complexa e, ao mesmo tempo, necessitada de profissionais de elevado 

domínio científico e ético, conforme se expressa nos documentos institucionais 

fundamentais, tais como, o Estatuto da IES e o Projeto Pedagógico Institucional. 

Ao longo do percurso de concretização do último PDI, como já havia sido 

com o PDI anterior, a Universidade tem dedicado muita atenção às licenciaturas, 

ciente da urgência, cada vez maior, de profissionais qualificados, em níveis mais 

elevados do que tem sido a realidade formativa brasileira. Por seu efeito 

comparativo, a PUC Minas pensa os problemas da educação básica, a partir dos 

resultados do Programme for International Student Assessment (PISA) e projeta 

a formação nas licenciaturas, visualizando as inovações acadêmicas que permitem 

a melhor evolução da formação de base. Nesse sentido, a Universidade tem refletido 

e acompanhado a implantação da base comum da educação básica, para promover 

seu aperfeiçoamento, com o objetivo de, efetivamente, possibilitar aos estudantes 

em início de trajetória educacional, os padrões alcançados pelas nações melhor 

colocadas no ranking da OCDE.    

Diante da dramática situação do Ensino no País, a Universidade adota 

postura de compreensão do processo de ensino, pautada pelos fatores que considera 

universais e, portanto, não suscetíveis à perda de efetividade diante de propostas 

políticas, circunstanciais. Para a PUC Minas, a proposta de formação de docentes 

para o ensino fundamental e médio se apoia nos seguintes princípios: (i) a 

construção de conhecimentos teóricos, necessariamente  articulados  à construção 

de conhecimentos práticos – do contrário, o que se tem é a mera apropriação de um 

discurso do pré-construído, em que as práticas são naturalizadas como verdadeiras 
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e de formação prescritiva; (ii) a construção de conhecimentos – de um ponto de vista 

social – implicada na construção de competências construídas socialmente, que, por 

sua vez, impõem a assunção de postura investigativa e de inter-relacionamento entre 

conhecimentos advindos de diferentes domínios do saber e das experiências. 

Com base nessas premissas, a PUC Minas aposta na formação de um 

profissional da educação qualificado para exercer, com competência e 

compromisso, ações educativas em um ambiente de rápida mudança, sobretudo pela 

virulência com que projetos de diferentes matrizes e propósitos são impostos na 

cultura nacional. Para esta Universidade, apenas um profissional altamente 

qualificado seria capaz de educar para a cidadania e o trabalho, sem se perder em 

discussões estéreis. Os primeiros passos nessa proposta estão centrados no 

desenvolvimento da pesquisa, especialmente com a criação de programas de pós-

graduação stricto sensu, na área da educação, além da intensificação de projetos de 

pós-graduação e de extensão voltados para a área da docência do ensino básico. 

As políticas explicitadas até aqui, para os cursos de graduação, estão em 

desenvolvimento, e os procedimentos formais, para assegurar os resultados 

almejados, estão sendo implementados. Como é possível observar, a política 

adotada pode ser avaliada por resultados alcançados em termos pontuais, mas 

também se constitui em processo de longo prazo, pelo fato de ser dependente das 

contínuas mudanças operadas pelo MEC/INEP, com relação aos mecanismos e 

fatores da avaliação fixados pelo Sinaes.  

A Universidade tem promovido a reflexão sobre o seu processo de avaliação 

– dos cursos, do rendimento escolar, do programa de meta-avaliação – com vistas à 

sua reestruturação. Sobre esse processo, é importante destacar que ele foi concebido 

como um meio de autorreflexão, por parte da comunidade dos cursos, à luz dos 

relatórios produzidos na autoavalição institucional da CPA, nas avaliações de cursos 

feitas pelo MEC/INEP e pelos resultados do Enade. Os cursos são convidados a 

analisarem, entre professores, alunos e funcionários, os dados constantes desses 

relatórios e, posteriormente, os NDE dos cursos discutem, com a PROGRAD e a 

CPA, a avaliação interna dos referidos relatórios. É a partir dessa discussão com a 

Pró-reitoria de Graduação que se institucionaliza um mecanismo de atualização dos 

projetos pedagógicos dos cursos da Universidade. A meta-avaliação também 

contribui para estabelecer um vínculo das demandas dos cursos com os vários 

órgãos internos envolvidos com as análises. Assim, por exemplo, a constatação de 
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demandas de aumento de verbas para pesquisa enseja o encaminhamento de tais 

demandas para a PROPPg e de demandas de infraestrutura, para a respectiva Pró-

reitoria, retroalimentando o plano de desenvolvimento da Universidade. 

Ressalta-se, também, que a meta-avaliação possibilitará que os resultados 

das avaliações externas, sobretudo do Enade e das avaliações internas, 

especialmente a autoavaliação institucional, sejam processados com mais rapidez 

pela comunidade de cada curso, objetivando a melhoria do ensino. 

Na perspectiva da atualização contínua dos projetos pedagógicos dos cursos, 

a Pró-reitoria de Graduação instituiu o Sistema de Gestão de Projetos Pedagógicos, 

conforme está relatado no último PDI. O sistema de Gestão de Projetos Pedagógicos 

(GPP) – que propicia a discussão de alteração dos PPCs e a entrada de novos PPCs, 

pelas diversas instâncias envolvidas, sobretudo pela integração de todos os Núcleos 

Docentes Estruturantes com a Pró-reitoria de Graduação, implica um debate sobre 

as melhores soluções para as propostas acadêmicas dos cursos, à luz da legislação 

educacional incidente. Objetiva-se, com isso, que os PPCs possam ser atualizados 

com maior eficiência, permitindo a toda a comunidade dos cursos rápida apreensão 

das principais mudanças de currículos. 

O GPP oferece, hoje, quatro ambientes para acompanhamento dos PPCs, a 

saber: (i) ambiente “Alteração Curricular”, voltado para a análise e registro das 

alterações necessárias à gestão dos cursos; (ii) ambiente “Mudança de Projeto 

Pedagógico”, destinado à análise e registro das mudanças conceituais, propostas a 

partir das constantes avaliações pelas quais passam os PPC, sempre submetidas ao 

Cepe; (iii) ambiente “Novos Cursos”, em que são postados os novos PPCs; (iv) 

ambiente “Atualização de Projeto Pedagógico”, projetado para garantir que os PPCs 

possam ser atualizados com celeridade, incorporando as alterações analisadas nos 

demais ambientes e  permitindo o registro histórico dos processos. 

Como parte da estrutura acadêmico-organizacional da formação do aluno, a 

PUC Minas delega à PROGRAD, a gestão da Biblioteca, o setor de Estágios, 

ampliado e redimensionado como PUC Carreiras, em 2019 e o Centro de Registros 

Acadêmicos. 
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1.2 Ensino na Pós-graduação  

 

A Pró-reitoria de Pesquisa e de Pós-graduação (PROPPg) tem como objetivo 

planejar, coordenar e acompanhar as ações da pós-graduação, de acordo com os 

padrões de excelência estabelecidos pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (Capes), concomitantemente ao desenvolvimento da 

Pesquisa e Inovação. Tais ações têm o propósito de cumprir o papel que cabe à 

Universidade, de ser uma Instituição em que são realizadas pesquisas acadêmicas e 

produções científicas, por força do princípio de integração entre ensino, pesquisa e 

extensão, proclamado, conforme já se disse, no art. 207 da Constituição da 

República e assegurado na Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (LDBEN). 

Nesse contexto, é objetivo da PROPPg o incremento a ações voltadas para a 

interdisciplinaridade, a internacionalização e a inovação. 

Seguindo a política nacional dos órgãos de fomento, a Pró-reitoria de 

Pesquisa e de Pós-graduação incentiva o desenvolvimento de projetos de pesquisa 

abrangendo temas livres e universais em todas as áreas do conhecimento. Há, 

também, espaço para projetos institucionais que atendam a demandas e/ou a anseios 

específicos da Instituição, que está atenta aos acontecimentos e às oportunidades 

que emergem no seio da sociedade contemporânea, encontrando-se aberta à  

priorização de projetos em temas e áreas específicas do conhecimento 

A PROPPg é responsável pela AGP - Agência de Gestão de Projetos e 

Serviços, que tem como objetivo ser um órgão indutor e facilitador na captação, 

planejamento e execução de projetos de pesquisa e de prestação de serviços, 

agregando valores junto aos talentos da PUC Minas. 

Não há um ponto de partida ou um ponto final entre a pesquisa, o ensino, a 

inovação e a internacionalização. São atividades que se retroalimentam, 

contribuindo para o reconhecimento de uma instituição sólida, que valoriza a 

pesquisa e a inovação no plano nacional e internacional. 

 

 

1.2.1 Programas de Pós-graduação stricto sensu 

 

A pós-graduação stricto sensu da PUC Minas teve início em 1988, com o 

Mestrado em Letras. Na verdade, seu maior crescimento deu-se quase uma década 
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depois, a partir de 1996, quando foram criados outros Programas de Pós-

graduação. São todos decorrentes de uma estratégia de investimento da 

Universidade, por entender que ela atende a diferentes propósitos: primeiro, 

porque a experiência do País nos mostra que é na pós-graduação que se desenvolve 

o ambiente mais propício à pesquisa; segundo, porque, além de capacitar docentes 

e profissionais, sua função primeira, ela fixa os professores doutores, sem omitir 

que a presença da pós-graduação nas IES é fator preponderante para incremento 

dos cursos de graduação. A PUC Minas contava, em 2021, com 17 Programas de 

Pós-graduação e 30 cursos, sendo 17 de mestrado e 13 de doutorado. Além disso, 

possui dois doutorados interinstitucionais (DINTER), sendo um do Programa de 

Pós-graduação em Letras e outro, do Programa de Pós-graduação em Direito, além 

de um Projeto de Cooperação entre Instituições para Qualificação de Profissionais 

de Nível Superior (PCI) nível Mestrado (antigo Minter), do Programa de Pós-

graduação em Ciências Sociais. 

A fixação dos docentes ocorre através das agências federais e estaduais de 

fomento como Capes, CNPq e Fapemig, além da própria PUC Minas, por meio do 

Programa Permanente de Capacitação Docente (PPCD). É preciso considerar que o 

professor doutor traz para a Instituição a sua experiência com a pesquisa e com a 

convivência acadêmica em diferentes centros do conhecimento nacionais e 

internacionais. E, uma vez que se estimulem e se institucionalizem os vínculos entre 

a graduação e a pós-graduação, tal experiência pode ser compartilhada entre os 

diferentes níveis de ensino na Universidade. Os Programas e Cursos atualmente 

oferecidos pela PUC Minas estão apresentados na Tabela 3. 

A recente experiência da PUC é reveladora: com apenas 25 doutores em 

1993, a PUC possuía, em 2020, no quadro docente, cerca de 865 doutores, parte 

atraída pelos programas de pós-graduação e parte titulada com recursos da 

Instituição, por meio do PPCD, conforme exposto.  

Os resultados obtidos pelos programas de pós-graduação, seja através da 

avaliação da Capes, seja através das defesas de dissertações e teses já realizadas e 

da demanda pelos seus cursos, apontam para um quadro de institucionalização da 

pós-graduação na PUC. As notas obtidas pelos Programas, na última avaliação da 

Capes, também estão apresentadas na Tabela 3. 

O último quadriênio (2013-2016) evidencia uma evolução positiva na 

avaliação dos Programas de Pós-graduação em relação ao ciclo avaliativo anterior. 
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Por exemplo, o Programa de Pós-graduação em Direito manteve a nota 6, os 

Programas de Pós-graduação em Ciências Sociais, Ensino, Odontologia 

Profissional, Psicologia e Relações Internacionais receberam a nota 5 (fazendo, 

então, parte do grupo de Programas que já tinham obtido nota 5, na avaliação trienal 

anterior, tais como: Geografia e Letras),  e os Programas de Pós-graduação de 

Ciências da Religião e Informática mantiveram a nota 4. A nota 6 do Programa de 

Pós-graduação em Direito representa um reconhecimento internacional. A nota 5 

representa uma significativa melhoria na qualidade. A maioria dos cursos da 

instituição são conceito 5 ou superior.  Tais pontuações qualificam a PUC Minas 

para utilização, sem ônus, do Portal de Periódicos Capes, que dá acesso imediato à 

produção científica mundial atualizada. 
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Tabela 3: Programas e Cursos de Pós-graduação stricto sensu ofertados 

pela PUC Minas com notas da última avaliação - Quadriênio 2013-2016 

 

Programas Mestrado Nota Doutorado Nota 

Administração 
Mestrado Acadêmico em 
Administração 5 

Doutorado em 
Administração 5 

Biologia de 

Vertebrados 

Mestrado Acadêmico em 
Biologia de Vertebrados 4 

Doutorado 
4 

Ciências da Religião 
Mestrado Acadêmico em 
Ciências da Religião 4 

Doutorado 
4 

Ciências Sociais 
Mestrado Acadêmico em 
Ciências Sociais 5 

Doutorado em Ciências 
Sociais 5 

Comunicação Social 
Mestrado Acadêmico em 
Comunicação Social 3 

 
 

Direito 
Mestrado Acadêmico em Direito 

6 
Doutorado em Direito 

6 

Educação 
Mestrado Acadêmico em 
Educação 

4 
Doutorado em Educação 

4 

Engenharia Elétrica 
Mestrado Acadêmico em 
Engenharia Elétrica 3 

 
 

Engenharia Mecânica 
Mestrado Acadêmico em 
Engenharia Mecânica 4 

Doutorado em Engenharia 
Mecânica 4 

Ensino de Ciências e 

Matemática 

Mestrado Profissional em 

Ensino de Ciências e 

Matemática 
5 

 

 

Geografia - 

Tratamento da 
Informação Espacial 

Mestrado Acadêmico em 
Geografia - Tratamento da 

Informação Espacial 5 

Doutorado em Geografia - 
Tratamento da Informação 
Espacial 5 

Informática 
Mestrado Acadêmico em 
Informática 4 

Doutorado 
4 

Letras Mestrado Acadêmico em Letras 5 Doutorado em Letras 5 

Odontologia 

Mestrado Acadêmico em 
Odontologia 4 

Doutorado em 

Odontologia 4 

Mestrado Profissional em 
Odontologia 5 

 
 

Psicologia 
Mestrado Acadêmico em 

Psicologia 5 
Doutorado em Psicologia 

5 

Relações 

Internacionais 

Mestrado Acadêmico em 
Relações Internacionais 5 

Doutorado em Relações 

Internacionais 5 

Fonte: Capes 

 

http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=12
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=15
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=15
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=15
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=30
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=13
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=28
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=14
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=21
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=20
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=11
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=26
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=26
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=16
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=16
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=16
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=16
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=16
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=16
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=16
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=16
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=16
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=25
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=19
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=18
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=17
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=29
http://www.pucminas.br/ensino/mestrado_doutorado/mestrado_doutorado.php?&pagina=947&programa=29
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A evolução da pós-graduação pode ser também conferida pelos dados 

apresentados na Tabela 4 

 

Tabela 4: Panorama geral dos Programas de Pós-graduação stricto sensu 

da PUC Minas – 1998 a 2020  

Programas de Pós-graduação 

Total de alunos 

regulares 

matriculados no 

Programa em  

outubro de 2021 

Dissertações 

defendidas 

até 2020 

Teses 

defendidas 

até 2020 

Administração (Acadêmico e Profissional) 91 451 63 

Biologia de Vertebrados 28 267                - 

Ciências da Religião 80 160 09 

Ciências Sociais 93 285 63 

Comunicação Social 19 117                 - 

Direito 254 1215              361 

Educação 73 374               57 

Engenharia Elétrica 18 248                 - 

Engenharia Mecânica 62 309  59 

Ensino 24 359                 - 

Geografia - Tratamento da Informação 

Espacial 
46 380 211 

Informática 51 189                1 

Letras 108 478 222 

Odontologia (Acadêmico e Profissional) 86 459              24 

Psicologia 73 300 19 

Relações Internacionais 53 149 25 

Fonte: SGA 

Integram   o planejamento estratégico da PROPPg o monitoramento e análise 

contínuos dos seus cursos, com a finalidade de subsidiar ações relacionadas ao seu 

redimensionamento, na busca por um melhor arranjo institucional e uma maior 

sintonia com as demandas da sociedade.  

A PROPPg tem envidado esforços para elevar o conceito de todos os 

Programas de Pós-graduação, compreendendo objetivos, tais como: 1) 

fortalecimento e expansão dos Programas de Pós-graduação stricto sensu; 2) 

fomentar a eficiência na formação discente e na pós-graduação stricto sensu. 
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1.2.2. Cursos de Pós-graduação lato sensu  

 

No final do século passado, estava transparente para todos os envolvidos 

com o conhecimento humano, incluindo o universo empresarial, que as mudanças 

provocadas pelo contínuo desenvolvimento da ciência e da tecnologia no ambiente 

das empresas e na própria organização da sociedade consolidaram a ideia da 

educação continuada, fundamento para as inserções das organizações e instituições 

nesse novo padrão de competitividade. Estava definitivamente enterrada a 

concepção de profissionais que dominam suas respectivas áreas, como se elas não 

tivessem mais demandas cognitivas e técnicas. Mudaram as demandas técnicas, 

tanto quanto as demandas por profissionais com novas habilidades e competências, 

como o trabalho em equipe e o espírito de aprendizagem. 

Assim, a exemplo de experiências internacionais bem-sucedidas, a PUC 

Minas, orientada por sua missão educadora, atenta aos projetos instituídos na 

Constituição Federal de 1988, os quais apontavam para a formação de profissionais 

para o mercado e cidadãos conscientes para a participação política, criou, em 1995, 

o seu Instituto de Educação Continuada (IEC), posteriormente denominado 

Diretoria de Educação Continuada, em 2018. O objetivo era oferecer aos 

profissionais das mais variadas áreas do conhecimento possibilidades de atualização 

e reciclagem, promover a reinserção e a adaptação daqueles afastados da sua área 

de atuação profissional, bem como possibilitar a aquisição de novas habilidades. 

Pouco tempo depois, em 1999, a Universidade decidiu criar a Diretoria de 

Ensino a Distância, para que pudesse oferecer esses cursos também na modalidade 

a distância. A Diretoria, que recebeu o nome informal de PUC Minas Virtual, nasceu 

com a missão de oferecer educação de qualidade a quem dela necessite, sem 

barreiras de tempo ou espaço. 

Por meio desses dois órgãos, a proposta da PUC Minas se voltava para uma 

atenção particular para a formação contínua, de modo a permitir o desenvolvimento 

da educação em pós-graduação em consonância com o espírito da Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional (LDB), a qual veio a ser publicada em 1996, mas 

com seu programa antecipado pelo projeto de lei que a antecedeu. Segundo propõe, 

a educação superior deve ser pensada na forma de educação continuada. Conforme 

expresso na Lei nº 9.394/96, em seu artigo 43: 
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Art. 43. A educação superior tem por finalidade: 

V - Suscitar o desejo permanente de 

aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar a 

correspondente concretização, integrando os 

conhecimentos que vão sendo adquiridos numa 

estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento 

de cada geração; 

O entendimento desse programa aponta para a necessidade de as IES 

instituírem formas mais ágeis e breves de aperfeiçoamento e aprofundamento do 

saber produzido na graduação, preparando também o estudante para projetos mais 

elaborados, como aqueles próprios da pós-graduação stricto sensu. Nesse sentido, a 

norma do artigo 44, da mesma Lei, especifica a tipologia dos cursos de pós-

graduação, nos seguintes termos: 

Art. 44. A educação superior abrangerá os seguintes cursos e programas 

III - de pós-graduação, compreendendo programas de mestrado e doutorado, 

cursos de especialização, aperfeiçoamento e outros, abertos a candidatos 

diplomados em cursos de graduação e que atendam às exigências das instituições de 

ensino; 

Finalmente, a LDB abre a possibilidade de que esses cursos e programas 

também sejam realizados na modalidade a distância, por meio do caput do seu 

Artigo 80: 

Art. 80. O Poder Público incentivará o 

desenvolvimento e a veiculação de programas de 

ensino a distância, em todos os níveis e modalidades 

de ensino, e de educação continuada. 

Ciente das possíveis restrições dos cursos de graduação para aprofundar os 

temas tratados nos respectivos cursos, face à duração deles, que, tantas vezes,  

permite tão somente  conteúdos  básicos, formando as competências e habilidades 

mais imediatas, a pós-graduação lato sensu se mostrava como o elo fundamental 

para o aprofundamento de conteúdos e domínios práticos de interesse do formando. 

Não apenas isso, a proposta inicial se orientava também para promover a 

atualização de profissionais já inseridos no mundo do trabalho, mas sem condições 

de se submeterem a cursos de pós-graduação de mestrado ou doutorado. 

A educação continuada consolidou-se, na PUC Minas, a partir da oferta de 

cursos em diversas áreas de conhecimento, com projetos pedagógicos inovadores, 
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nas modalidades presencial e a distância e através de parcerias bem-sucedidas da 

Universidade com outras instituições. Nos últimos anos, foram desenvolvidas 

sólidas relações com organizações que, conhecedoras da necessidade da educação 

permanente das suas equipes, confiaram à Diretoria de Educação Continuada a 

atualização, capacitação e o desenvolvimento dos seus colaboradores. Profissionais 

do Grupo Fiat do Brasil, da Companhia Vale, da Rede Globo Minas, da Secretaria 

do Estado da Fazenda, da IVECO, da VLI Logística, do Tribunal de Justiça e do 

Tribunal de Contas, dentre outros, constituíram, no IEC, o seu espaço de aquisição 

de novos conhecimentos nas áreas científica, tecnológica, cultural e artística. Da 

mesma forma, instituições como a Caixa Econômica Federal, a Lider Aviação, a 

Companhia Vale, a Receita Federal, o SEBRAE, o Conselho de Secretarias 

Municipais de Saúde de Minas Gerais, a Secretaria de Estado de Educação de Minas 

Gerais, os Tribunais de Justiça dos estados de Minas Gerais e da Bahia e a Petrobrás, 

entre outros, buscaram a PUC Minas Virtual, para apoio na formação dos seus 

profissionais dispersos em diferentes municípios. 

Os programas desenvolvidos são baseados na identificação das necessidades 

de mercado, na modernidade e na relevância dos temas. Todos trazem a marca e o 

propósito de estar sempre à frente do nosso tempo em conhecimento e educação 

permanente. 

O corpo docente que atua nos cursos é formado por professores titulados do 

quadro permanente da Instituição e complementado por profissionais de 

reconhecida competência do mercado de trabalho das diversas áreas de 

conhecimento.  

Atualmente, o IEC desenvolve mais de 1.000 cursos de pós-graduação lato 

sensu e de aperfeiçoamento por ano, somando, aproximadamente, 6.000 alunos em 

curso.  A PUC Minas Virtual oferece mais de 50 cursos de especialização e de 

atualização, alcançando, simultaneamente, mais de 30.000 alunos distribuídos por 

todo o País. 

 

1.2.2.1 Cursos Presenciais e Semipresenciais 

 

Os cursos de pós-graduação lato sensu, também chamados de cursos de 

especialização, têm duração mínima de 360 horas, de acordo com a Resolução 
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CNE/nº 1 de 20185, que estabelece normas para o funcionamento de cursos de pós-

graduação. Na PUC Minas, os cursos de pós-graduação lato sensu são ofertados em 

três modalidades: presenciais, semipresenciais (aperfeiçoamento e desenvolvimento 

profissional) e a distância, sendo abertos ao público em geral ou in company. 

Os cursos presenciais e semipresenciais, gerenciados pelo IEC, são 

oferecidos ao longo do ano, em todas as unidades da PUC Minas, com duas entradas 

por ano e possuem duração variada, conforme a carga horária e periodicidade das 

aulas. 

A expansão geográfica da oferta ocorreu em 2004, quando o IEC estendeu 

suas atividades a outros centros regionais do Estado, aproveitando as unidades 

educacionais (Barreiro e São Gabriel), os campi (Arcos, Betim, Contagem e Serro). 

Atualmente, o IEC também está presente em Unidades nas cidades de Ipatinga, 

Uberlândia, Juiz de Fora, Sete Lagoas e Divinópolis como locus da descentralização 

das atividades pelo interior do Estado. 

A área da educação continuada constitui uma das prioridades atuais da 

Universidade, não só pelo crescimento da demanda por cursos de especialização e  

de aperfeiçoamento, como também pela oportunidade de manter o seu corpo docente 

em permanente contato com profissionais, empresas e alunos atuantes nos diversos 

ramos de atividades. Diante de tal cenário, a Universidade buscou novas 

modalidades de oferta de educação continuada, destacando uma perspectiva o 

Programa Master (PUC MASTER), e a Pós-Especialização.  

A PUC Master abrange as áreas de Gestão, Tecnologia, Engenharia, Direito, 

Saúde e Artes. É uma Unidade PUC Minas voltada para o atendimento de demandas 

de profissionais que buscam inovação, excelência nos negócios e a construção de 

uma sociedade melhor. São Programas voltados para executivos, empreendedores e 

gerentes corporativos, que buscam ampliar seus conhecimentos visando à inovação 

e alta performance organizacional e pessoal. 

Os cursos de Pós-Especialização estudam, com profundidade, temas 

específicos de áreas do conhecimento, a partir de oferta de cursos compactos, com 

carga horária máxima de 180 horas/aula, sendo destinados a profissionais que já 

possuam curso de Pós-graduação (Especialização ou Master). 

                                                           
5 CNE/CNS – Conselho Nacional da Educação/Câmara de Ensino Superior. 



77 

 

Os gráficos abaixo mostram a evolução do número de alunos e cursos/ano 

lato sensu presenciais e semipresenciais na PUC Minas. 

 

Gráfico 1: Número de Cursos de Pós-graduação lato sensu Ofertados 

Presenciais e Semipresenciais - 2013-2021 

 

 

Fonte: IEC 
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Gráfico 2: Nº de Alunos Matriculados na Pós-graduação Lato Sensu  

Presenciais e Semipresenciais - 2013-2021 

 

Fonte: IEC 
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emprego. É natural a perda momentânea de matriculados, mas é certo que esses são 

efeitos sazonais. O know how adquirido desde sua iniciação na pós-graduação lato 

sensu permite acreditar no desenvolvimento dos cursos e contribuição para a 

empregabilidade e reinserção de profissionais no mercado.  
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modelo baseado em interações assíncronas, na transmissão das informações por 

meio de videoaulas que podem ser acompanhadas pelos alunos, quando e quantas 

vezes desejarem, e na realização de atividades exclusivamente online. Essa 

flexibilidade permitiu que alunos de todo o Brasil, bem como de outros países como 

Argentina e Colômbia (América do Sul), Canadá e Estados Unidos (América do 

Norte) Alemanha, Espanha, Holanda, Irlanda, Itália, Portugal (Europa), Angola, 

Cabo Verde Moçambique (África) Índia e Japão (Ásia) e Nova Zelândia (Oceania), 

pudessem participar dos cursos de especialização da Universidade. 

A implantação do atual modelo foi iniciada em 2013, trazendo um 

significativo crescimento da pós-graduação lato sensu a distância na PUC Minas. 

Em setembro de 2012, havia 919 alunos matriculados nos cursos totalmente a 

distância e, em setembro de 2021, foram registrados mais de 30.000 alunos, 

representando um crescimento de 3.161,15%, em 8 anos.  Aproximadamente 66% 

dos alunos desses cursos são de fora do estado de Minas Gerais, e 33% residem em 

Minas Gerais. As áreas mais procuradas pelos alunos são as áreas de Direito (34%), 

Tecnologia (25%) e Gestão (23%).  

A pós-graduação lato sensu a distância abrange as áreas de Gestão, 

Tecnologia, Engenharia, Direito, Letras, Geografia, Saúde e Educação, oferecendo 

cursos de excelência para profissionais que buscam se atualizar e se inserir no 

mercado de trabalho, ampliando seus conhecimentos e suas habilidades pessoais. 

Os cursos de especialização, com duração mínima de 360 horas, são ofertados 

anualmente e recebem, desde 2018, alunos no sistema de entrada diária, oferecendo 

flexibilidade e autonomia para os ingressantes. 

Os materiais didáticos dos cursos são produzidos pelos próprios professores, 

que contam com o apoio de uma equipe multidisciplinar composta por profissionais 

da área de Comunicação, de Design, de Educação de Letras e de Tecnologia, entre 

outras. Dessa forma, todos os materiais didáticos são produzidos na própria 

Universidade. 

O monitoramento das disciplinas e o acompanhamento dos alunos são 

realizados pelos professores autores, professores mentores e tutores administrativos. 

Os professores autores são responsáveis pela proposta da disciplina, pelos seus 

materiais e pelas atividades avaliativas, os professores mentores cuidam das 

interações com os alunos e os tutores administrativos atendem às demandas 

tecnológicas e administrativas dos alunos. 
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Pretende-se, nos próximos anos, ampliar a oferta dos cursos de pós-

graduação lato sensu a distância, para incluir áreas ainda não atendidas, como a da 

Saúde (ex.: Enfermagem, Fisioterapia e Medicina) e áreas em que a oferta ainda é 

baixa (ex.:  Ciências Sociais Aplicadas e Engenharias).  

 

Gráfico 3: Nº de Alunos Matriculados na Pós-graduação lato sensu 

a Distância - 2013-2021 

 
Fonte: SAL (setembro, 2021) 

 

 

Gráfico 4: Nº de Cursos de Pós-graduação lato sensu a Distância 

Ofertados - 2013-2021 

 

 
Fonte: SAL (setembro, 2021)  
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2 PESQUISA    

 

A pesquisa é um dos pilares de sustentação da universidade, gerando novos 

conhecimentos e ideias, que subsidiam o desenvolvimento de processos produtos, e 

tecnologias, bens culturais e práticas inovadoras, que, por sua vez, beneficiarão a 

sociedade. Na PUC Minas, a pesquisa, a inovação e o desenvolvimento tecnológico 

estão disseminados por toda a Universidade, integrando rotinas acadêmicas, sendo 

capitaneadas pela PROPPG. 

No presente PDI, espera-se que a pesquisa e inovação possam contribuir para 

o fortalecimento do posicionamento da PUC Minas, no cenário nacional e 

internacional, enquanto instituição educacional de referência, capaz de dar respostas 

adequadas aos desafios que afetam a sociedade no século XXI. 

A pesquisa e a inovação têm como principais objetivos ao longo dos 

próximos anos: 

. fomentar a interação entre pesquisa e o ensino de Graduação e a Educação 

Básica; 

. estimular núcleos de excelência com características interdisciplinares, 

interinstitucionais e intersetoriais; 

. ampliar e qualificar a produção científica; 

. ampliar a visibilidade e a comunicação científica; 

. ampliar o número de projetos de pesquisa com financiamento externo; 

. fomentar a articulação entre Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação, na 

Universidade; 

. ampliar a visibilidade das ações e produtos que envolvam a inovação. 

 

2.1 Iniciação científica 

 

A iniciação científica é um processo que permite introduzir os estudantes de 

graduação na pesquisa científica. É meio para se formar recurso humano 

qualificado. Os alunos de graduação da PUC Minas participam da Iniciação 

Científica, através de programas da própria Instituição, do CNPq, Fapemig e de 

diferentes empresas, organizações não governamentais (ONGs) e órgãos 

governamentais, além da iniciação científica voluntária. 
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Trata-se de passo importante no longo processo de formação de cientistas, e 

tem múltiplos efeitos na vida dos discentes envolvidos, com destaque para:  a 

ampliação de perspectivas e contatos profissionais para os graduandos e que podem 

culminar com sua inserção  mais rápida  no mercado de trabalho; a formação 

científica de recursos humanos, de modo a ampliar a empregabilidade no cenário 

profissional atual e futuro; o amadurecimento acadêmico dos estudantes; a 

aproximação dos graduandos com os Programas de Pós-graduação stricto sensu e 

Grupos de Pesquisa;  a redução do tempo médio de permanência dos alunos na pós-

graduação; a possibilidade de  acesso e  integração do estudante à cultura científica; 

a ampliação das perspectivas de que os estudantes sigam  o caminho universitário, 

tornando-se, muitas vezes, orientadores de novos alunos e formadores de novas 

gerações de cientistas; o envolvimento no desenvolvimento científico, tecnológico 

e de inovação,  em diversas áreas do conhecimento;  a  ampliação da produção 

científica dos estudantes,  sob a forma de trabalhos de conclusão de curso, artigos 

científicos, capítulos de livro e participação em eventos científicos. 

Entre os programas gerenciados pela PUC Minas destacam-se: 

 

a) FIP – Fundo de Incentivo à Pesquisa 

O programa foi criado em 1982, através da Portaria R/No.17/82, pela 

Reitoria da PUC Minas, visando ao estímulo das atividades de pesquisa na 

Instituição. A ele foi destinado meio por cento (0,5%) da receita líquida da 

Universidade, sendo os recursos distribuídos segundo critérios estabelecidos pela 

PROPPg. 

Os alunos de graduação podem ser bolsistas de Iniciação Científica nos 

projetos de pesquisa de professores que tenham sido aprovados pelo Fundo de 

Incentivo à Pesquisa da PUC Minas (FIP/PUC Minas). Os projetos aprovados têm 

duração de 12 meses. 

No âmbito da PUC Minas, além de fomentar a cultura de pesquisa, o FIP 

tem garantido a continuidade dos grupos de pesquisa já consolidados e em fase de 

consolidação. 
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b) PIBIC/FAPEMIG - Programa Institucional de Iniciação Científica e 

Tecnológica 

Visando também ao fomento da cultura de pesquisa, junto aos estudantes da 

graduação, foi criado, em 1985, o Programa de Bolsas de Iniciação Científica (então, 

Probic). O PIBIC-Fapemig visa à independência intelectual do aluno, que submete 

propostas de pesquisa em resposta aos editais anuais da PROPPg, indicando os 

docentes que acompanharão o desenvolvimento dos projetos. 

Salvaguardando os princípios e orientações gerais, a Fapemig alterou a 

denominação do Programa a partir de 2021, anteriormente denominado PROBIC 

(Programa de Bolsa de Iniciação Científica) que passou a ser chamado de Programa 

de Apoio à Iniciação Científica e Tecnológica (PIBIC). O PIBIC-Fapemig tem como 

objetivo principal incentivar a iniciação de estudantes de graduação em atividades 

de pesquisa científica e tecnológica, de forma a estimular a sua vocação científica e 

contribuir para a sua formação escolar ou acadêmica. Os projetos eram, 

inicialmente, financiados pela própria Universidade, com verba suplementar. 

Atualmente, o PIBIC é financiado integralmente pela Fapemig. 

 

c) PIBIC/PIBITICNPq – Programa de Iniciação Científica/Programa de 

Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e de Inovação 

Trata-se de dois programas do CNPq: um de Bolsa de Iniciação Científica e 

outro de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e de Inovação. O CNPq 

disponibiliza uma cota de bolsas para as Instituições, que devem fazer o 

gerenciamento das mesmas. A PUC Minas adota, como critério, a avaliação das 

propostas e distribuição das bolsas por bolsistas de produtividade do CNPq. 

 

d) Programa de Iniciação Científica Voluntária (PICV) 

A crescente demanda e interesse pela pesquisa demonstrados pelos discentes 

da PUC Minas, combinada com os incentivos trazidos pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais à pesquisa, geraram a necessidade de criação de um programa de 

iniciação científica voluntária. O PICV foi estabelecido em 2018 e conta com 

chamada para projetos de pesquisa reguladas por edital em fluxo contínuo. Os 

professores são os responsáveis pela submissão das propostas, podendo contar, caso 

o projeto seja aprovado, com até quatro discentes voluntários. Este programa não 
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envolve a concessão de bolsas e tem como objetivo formalizar atividades de 

pesquisa que não foram contempladas por programas de fomento. 

A preocupação primeira da Universidade tem sido a formação de recursos 

humanos por meio de seus programas de fomento à pesquisa e à iniciação científica, 

FIP, Pibic-Fapemig, Pibic/Pibiti - CNPq. A presença de doutores nas equipes de 

pesquisa, orientando bolsistas de Iniciação Científica, mestrandos e doutorandos, 

além de outros professores da Instituição, que ainda não tinham a pesquisa como 

atividade cotidiana é, para a Universidade, a maior contribuição que tais programas 

podem propiciar. 

A Universidade entende que os programas internos de estímulo e apoio à 

pesquisa terão cumprido seu papel, quando a maior parte dos seus recursos estiver 

sendo destinada à contrapartida para pesquisas financiadas por outras agências de 

fomento. Isso significará qualidade competitiva dos grupos de pesquisa instalados 

na PUC Minas, desde que haja regularidade e previsibilidade dos recursos públicos 

destinados ao financiamento de pesquisa e desenvolvimento (P&D). 

A seguir seguem alguns gráficos que mostram a evolução dos projetos de 

pesquisa submetidos e aprovados junto à PUC Minas. 

 

Gráfico 5 - Projetos de Pesquisa apresentados e aprovados pelo FIP e Pibic– 

2017-2021 

 

Fonte: Pró-reitoria de Pesquisa e de Pós-graduação, 2021 
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Com base na crença de que a iniciação científica é o elo mais sólido e visível 

entre a graduação e a pós-graduação, a PUC Minas apoia a atividade, por meio da 

concessão de bolsas para os alunos de graduação, com recursos internos e externos. 

O gráfico 6 ilustra o número de projetos apresentados e aprovados, pelo Probic, no 

último quadriênio (2017-2021). Salientamos que alguns projetos contemplam dois 

bolsistas, uma vez que a proposta está sendo desenvolvida em dupla. 

 

Gráfico 6 - Projetos de pesquisa apresentados e aprovados pelo Probic – 2017-2021 

 

Fonte: Pró-reitoria de Pesquisa e de Pós-graduação, 2021 

 

2.2 Auxílios viagem 

 

A PUC Minas financia, já há alguns anos, a participação de seus professores 

em diversos eventos de caráter técnico-científico e didático-pedagógico, visando 

auxiliar seus docentes em função da redução de recursos das agências de fomento. 

A tabela 5 apresenta a evolução do auxílio viagem, concedido para 

professores dos diferentes campi da PUC Minas, nos últimos anos. 

Excepcionalmente, em função da pandemia, os auxílios viagem foram suspensos em 

março de 2020. 
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Tabela 5 – Número de professores que receberam auxílio da PUC Minas 

para participar de eventos e de bancas examinadoras - 2016 a 2020 

Ano Nº de professores que 

receberam auxílio 
2016 87 

2017 78 

2018 49 

2019 375 

2020 8 

   Fonte: PROPPg 

 

2.3 Síntese da estratificação dos grupos cadastrados no diretório dos grupos de 

pesquisa no Brasil 

 

A PUC Minas possuía, em julho de 2021, 418 grupos de pesquisa, 

distribuídos nas seguintes áreas, conforme se pode ver na tabela 6. 

Tabela 6 – Número de grupos de pesquisa da PUC Minas, por área do 

conhecimento – 2021 

Áreas de Conhecimento Número de grupos de 

Pesquisa 

Ciências Agrárias 5 

Ciências Biológicas 9 

Ciências da Saúde 36 

Ciências Exatas e da Terra 39 

Ciências Humanas 123 

Ciências Sociais Aplicadas 134 

Engenharias 39 

Linguística, Letras e Artes 33 

TOTAL 418 

Fonte: PROPPg/CNPq 

 

2.4 Comitê de Ética em Pesquisa da PUC Minas 

 

O Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo seres humanos (CEP) da PUC 

Minas (CEP/PUC Minas), vinculado à PROPPg, foi criado em julho de 2000. Seu 

objetivo é atender à demanda de avaliação ética dos projetos de pesquisa 



87 

 

provenientes dos cursos de graduação e pós-graduação, bem como das demais 

atividades de pesquisa envolvendo seres humanos, realizadas pela PUC Minas. 

O CEP está registrado na Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (Conep), 

do Ministério da Saúde, desde agosto de 2002. 

Além do trabalho de avaliação dos projetos de pesquisa, o CEP realiza 

palestras e atividades educativas, no intuito de orientar e promover o tema da ética 

em pesquisa na Universidade. 

Os projetos de pesquisa envolvendo seres humanos, que dão entrada no CEP, 

não se restringem à área da saúde, compreendendo também as áreas de ciências 

exatas, humanas e sociais. 

 

2.5 Comissão de ética no uso de animais da PUC MINAS 

  

A Comissão de Ética no Uso de Animais da PUC Minas (CEUA/PUC 

Minas) é um órgão colegiado, vinculado à PROPPg, de assessoria institucional, 

autônomo, multidisciplinar, deliberativo, consultivo e educativo, do ponto de vista 

ético, em questões relativas ao uso de animais em pesquisas, ensino e atividades de 

extensão. A Comissão avalia os projetos de pesquisa e propostas de aulas que se 

valem de animais vertebrados, zelando pela qualidade e ética das atividades 

acadêmicas e científicas. A CEUA é composta por representação de docentes de 

diversas áreas, sendo 50% deles das áreas biológicas (Biologia, Medicina 

Veterinária, Odontologia) e 50%, de outras áreas (Estatística, Direito, Filosofia), por 

um representante discente e um representante da Sociedade Protetora dos Animais. 

 

2.6 Editora PUC Minas 

 

Criada oficialmente pela Portaria R-057/2002, a Editora PUC Minas ganhou 

autonomia para desenvolver projetos que privilegiem publicações de qualidade 

acadêmica e literária, objetivando a acessibilidade e a divulgação do conhecimento 

nas áreas científica, técnica, artística, cultural, social e religiosa. 

Com a reformulação de seu Regulamento, em 2015, estabeleceram-se novas 

estratégias para seu funcionamento, bem como a renovação e ampliação do conselho 

editorial que é composto por professores de várias áreas do conhecimento. 
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Esse conselho tem, entre outras atribuições, as de formular e executar a 

política editorial da universidade, tanto na produção de livros quanto de periódicos. 

O Conselho opina sobre a viabilidade da publicação, indica obras de 

interesse para serem traduzidas ou editadas e colabora com a equipe da editora, na 

definição de temas a serem privilegiados e na proposição de metas. 

O objetivo da Editora, nos próximos anos, é alcançar posição de destaque no 

mercado editorial universitário, contribuindo para que a Universidade tenha sua 

produção acadêmica reconhecida e bem divulgada junto ao público leitor, com 

reflexos positivos sobre sua imagem. Para isso, será importante incrementar o seu 

setor de vendas e divulgação, apoiado pela criação de uma livraria localizada no 

campus Belo Horizonte, em que se comercializem títulos de outras universidades, 

através do Programa Interuniversitário para Distribuição de Livros (PIDL). 

A Editora faz parte da Associação Brasileira de Editoras Universitárias 

(Abeu) e nessa condição l participa de várias feiras de livros promovidas no 

território nacional. Em Belo Horizonte, a Editora está presente, desde 2002, na 

Bienal do Livro de Minas e em outros eventos culturais, como a Feira Universitária 

do Livro da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). 

Também expõe seus livros nas feiras do interior do Estado, como, por 

exemplo, nas de Arcos, Caxambu, Poços de Caldas, em geral promovidas no âmbito 

dos encontros nacionais de associações como a Associação Nacional de Pós-

graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (Anpocs), Associação Nacional de Pós-

graduação e Pesquisa em Educação (Anped), Associação Nacional de Pós-

graduação e Pesquisa em Letras e Linguística (Anpoll), entre outras. 

Vinculada a uma universidade confessional, a Editora valoriza a ética, a 

liberdade de expressão e o respeito à pluralidade de ideias e opiniões, na perspectiva 

da produção e do refinamento do saber, contribuindo para a educação e a formação 

crítica e inclusiva da comunidade universitária e da sociedade contemporânea. 

 

2.7 Núcleo de Inovação e Tecnologia - NIT 

 

Em 2006, a PROPPg passou a gerenciar, de forma estratégica, projetos de 

inovação e a incentivar a pesquisa tecnológica em todas as suas fases, incluindo 

medidas de proteção do conhecimento desenvolvido no âmbito da Universidade.  
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Muitos desafios nesse campo se apresentam ao NIT, como o atendimento às 

normas nacionais e internacionais, relacionadas às inovações tecnológicas e 

proteção da propriedade intelectual. A PUC Minas busca, com esse suporte, estreitar 

as parcerias com órgãos de fomento governamentais, com os projetos de empresas 

privadas e com projetos internacionais, voltados para o desenvolvimento científico 

e tecnológico, além da formação de professores e alunos com alta qualificação e da 

difusão dos avanços realizados. 

O NIT está institucionalizado e regulamentado pela Portaria Conjunta 

SMC/PUC Minas 01/2013, no âmbito da PUC Minas, na PROPPg. 

Com a missão de organizar, sistematizar, orientar, acompanhar e executar os 

trâmites previstos nas leis sobre propriedade intelectual e estabelecer políticas 

institucionais de propriedade intelectual, o NIT vem buscando o aprofundamento da 

pesquisa acadêmica relacionada à temática.  

Sua visão está voltada para a difusão dos conhecimentos relacionados à 

propriedade intelectual e à conscientização da importância de proteção da 

propriedade intelectual da pesquisa gerada na Instituição. 

Suas competências abrangem o encaminhamento e acompanhamento de 

pedidos registrados com titularidade da Sociedade Mineira de Cultura, junto ao 

Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI) e a outros órgãos de registro de 

propriedade intelectual no País e no exterior, desenvolvidos no âmbito da 

Universidade. É ainda papel do NIT fomentar atividades que impulsionem a criação 

da cultura de inovação, empreendedorismo e proteção da propriedade intelectual no 

ambiente acadêmico da PUC Minas.  

 

2.8 PUCTec – Hub de formação, Inovação e Negócios 

A proteção do conhecimento produzido na Universidade ganha importância 

e visibilidade quando é transferido para a sociedade em forma de inovação. A 

inovação tecnológica, bem como a inovação social, pode transformar, 

positivamente, a realidade de pessoas, de comunidades, bem como de instituições 

públicas ou privadas. Desde 2015, a PUC Minas desenvolve ações com o intuito de 

fomentar a interação da Universidade com empresas de diversos setores da 

economia e de apoiar projetos que propulsionem a criação de empresas capazes de 

inovar e transformar o seu ecossistema.  

file://///bh1dpdsrv05/SecGeral$/Diversos/Relatório%20de%20Atividades%202013/Relatório%202013/o_execucao_intermediaria.htm%23proppg
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Em 2018, a PUC Minas institucionalizou o PUCTec, seu HUB para 

formação, inovação e negócios, através da Portaria R/No 059/2018. O PUCTec 

possui 3 (três) pilares: formação, densidade e indução de negócios. O pilar de 

formação sustenta a importância de se promover a mentalidade empreendedora, em 

especial, ao longo das ações que culminam na produção de um conhecimento capaz 

de resolver problemas relevantes da sociedade em geral. O tamanho da PUC Minas 

em número de alunos, professores, pesquisadores e funcionários proporciona a 

constituição, de forma robusta, do pilar de densidade, o qual se sustenta em ações 

que promovem a realização e a divulgação de resultados de trabalhos 

interdisciplinares de pesquisa e inovação. Por fim, a PUC Minas entende que 

fomentar o desenvolvimento de novos negócios com base em projetos inovadores 

sustentados pela produção de conhecimento no âmbito da Universidade constitui o 

terceiro pilar do PUCTec, a indução de negócios. Além de criarem oportunidades 

para alunos, professores, pesquisadores e funcionários empreendedores colocarem 

em prática suas competências e habilidades, as startups, apoiadas pelo PUCTec, 

criam empregos para aqueles que não têm esta vocação e ajudam a promover o 

crescimento econômico. Assim, a institucionalização do PUCTec potencializa o 

ciclo virtuoso que nasce com o provimento de recursos necessários ao 

desenvolvimento de pesquisas científicas e termina com a geração de novos 

recursos, passando pela transformação de conhecimento em inovação. 
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3 EXTENSÃO  

 

A PUC Minas tem uma história de, aproximadamente, 60 anos de iniciativas 

no campo da extensão universitária e, nas duas últimas décadas, incorporou, 

formalmente, essa atividade-fim como parte do processo formativo discente. 

Alinhada à missão institucional, a extensão universitária é uma das formas por meio 

da qual a PUC Minas responde, dada sua natureza filantrópica, confessional e 

comunitária, aos desafios da contemporaneidade. 

O compromisso da comunidade acadêmica resultou na institucionalização 

da extensão universitária e, por consequência, no crescente fortalecimento dessa 

atividade-fim. Tal processo se desdobrou na consolidação de um conjunto 

expressivo de documentos institucionais, nos quais a extensão se configura como 

um dos eixos estruturantes do fazer acadêmico, quais sejam: o Projeto Pedagógico 

Institucional – PPI (2005), a Política de Extensão (2006), o Regimento Geral (2015), 

o Regulamento da Pró-reitoria de Extensão (2015), o Estatuto da PUC Minas (2016), 

as Normas Acadêmicas (2018) e os Planos de Desenvolvimento Institucionais – 

PDIs, que vigoraram nos períodos de 2006-2011, 2012-2016 e 2017-2021. 

Ao longo do quinquênio 2022-2026, a perspectiva é de se consolidarem as 

ações de extensão universitária contributivas para a construção de uma sociedade 

mais justa, sustentável, inclusiva, equânime, fraterna e democrática, e que, por 

consequência, fortaleçam o posicionamento da PUC Minas nos cenários nacional e 

internacional. 

Para que esse fim possa ser alcançado, a Pró-reitoria de Extensão estabeleceu 

um conjunto de 14 objetivos, com ações voltadas para os ambientes interno e 

externo da PUC Minas:  

Objetivo 1: ampliar a articulação ensino-pesquisa-extensão 

O primeiro objetivo é ampliar a articulação ensino-pesquisa-extensão. O 

princípio constitucional da indissociabilidade encontra-se incorporado nas 

normativas da PUC Minas, e diferentes estratégias têm sido utilizadas visando ao 

seu aprofundamento e aprimoramento. Nas últimas duas décadas, a participação da 

Proex na Comissão de Avaliação dos Projetos Pedagógicos de Cursos de Graduação, 

instância coordenada pela Prograd, vem permitindo dialogar e construir 

conjuntamente meios para a efetivação dessa integração. Avanços foram 
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possibilitados também pelo edital de projetos de extensão, que se destina ao fomento 

de ações fundamentadas na indissociabilidade com o ensino e a pesquisa, assim 

como a estrutura de proposição de cursos de extensão, que também define essa 

indissociabilidade como princípio.  

Além das estratégias enunciadas, um passo essencial na articulação das três 

atividades-fim, no escopo do PDI 2017 - 2021, foi a consolidação de iniciativas de 

extensão vinculadas às disciplinas de graduação, modalidade nomeada na PUC 

Minas como “Práticas Curriculares de Extensão” e que, atualmente, está contida nas 

matrizes curriculares de todos os cursos.  

Na vigência deste PDI, ficam mantidas as estratégias anteriormente 

adotadas. A proposta é de ampliar a integração, por meio da implementação 

progressiva de carga horária de extensão obrigatória pelos cursos de graduação, 

especialmente na expectativa de se cumprir as exigências da Resolução de nº. 7, de 

dezembro de 2018, do Conselho Nacional de Educação. A normativa estabelece as 

diretrizes para a extensão na educação superior brasileira e regulamenta a meta 12.7 

do PNE, prevendo que 10% da carga horária dos cursos de graduação sejam 

cumpridas no âmbito da extensão universitária. 

Também se informa como eixo estratégico vinculado a este objetivo, o 

estreitamento das relações que envolvem o ensino de pós-graduação, a pesquisa e a 

extensão. Nos últimos anos, a Pró-reitoria de Extensão vem fomentando projetos 

provenientes dos Programas de Pós-graduação stricto sensu. Uma forma de 

potencializar essa integração é orientar as pesquisas para a busca de respostas a 

questões práticas, afetas à vida em sociedade. No âmbito dos projetos de extensão, 

esses podem ter seus diagnósticos fundamentados nas pesquisas de pós-graduação, 

assim como podem ser campo para o desenvolvimento de pesquisas. O 

estreitamento das relações com a pós-graduação será tratado adiante, no quinto 

objetivo. 

 

Objetivo 2: estruturar novos programas e fortalecer programas e projetos 

existentes 

O segundo objetivo é estruturar novos programas e fortalecer programas e 

projetos existentes, integrando-os a outras modalidades de ação extensionista.  

Um importante instrumento nessa integração tem sido o edital de projetos de 

extensão, que estabelece a obrigatoriedade de vinculação das iniciativas às diretrizes 
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curriculares dos cursos, os quais respondem pela nomeação dos professores 

proponentes e participantes. O edital preconiza, ainda, a exigência de articulação 

das ações ao ensino e à pesquisa. Nos últimos anos, o instrumento passou a valorizar 

projetos que explicitassem integração com outras modalidades de ação 

extensionista, como cursos e eventos. As diretrizes apresentadas vêm sendo 

fundamentais na integração dos projetos aos cotidianos dos cursos proponentes e, 

por consequência, vêm contribuindo para a consolidação das iniciativas. Para o 

próximo quinquênio, a expectativa é de se avançar na qualidade dos programas e 

projetos, de maneira que, ao se estabelecer a conexão com outras modalidades, seja 

possível amplificar os resultados e produzir impactos em maiores escalas. Ademais, 

há expectativa de organização das ações de extensão em torno Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). Em 2021, o edital de projetos passou a exigir 

a vinculação das iniciativas aos mencionados Objetivos, como maneira de 

experimentar uma nova forma de articulação interna, mas também como possível 

mecanismo de integração a um movimento local/regional voltado para a agenda 

2030 da ONU. 

Na última década, a Universidade avançou, significativamente, na 

implementação das práticas curriculares de extensão, inclusive desenvolvendo um 

sistema específico de gestão para as disciplinas nas quais as atividades de extensão 

se realizam - o Sistema de Gestão das Disciplinas de Extensão - GDE. Ao se 

alcançar, na vigência do PDI 2017 - 2021, a meta de oferta de disciplinas contendo 

práticas de extensão por todos os cursos de graduação da Universidade, a 

expectativa para o próximo PDI é de que tais ações estejam vinculadas a outras 

modalidades de ação extensionista, como os programas e os projetos. Há 

possibilidade de que a constituição de novos programas e projetos e o 

reordenamento das ações de extensão, de maneira que se apresentem de forma mais 

orgânica, impliquem a necessidade de repactuações envolvendo a comunidade 

acadêmica.  

Objetivo 3: ampliar a oferta de atividades de extensão 

O terceiro objetivo é ampliar a oferta de atividades de extensão nas seguintes 

modalidades: cursos e oficinas, eventos, prestação de serviço e produções 

acadêmicas/publicações. Como previsto nos PDIs anteriores, a PUC Minas buscou 

fortalecer as diversas modalidades de ações de extensão previstas no Regulamento 
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da Pró-reitoria de Extensão (2015). Na expectativa de consolidar e amplificar os 

avanços, propõe-se que sejam adotadas as seguintes estratégias para os próximos 

cinco anos: 

a) regulamentação dos cursos e oficinas de extensão, nas modalidades presencial 

e a distância, síncronos e assíncronos, inclusive ofertados em parceria com a 

PUC Virtual e ampliação das suas ofertas, em todos os campi e unidades; 

b) regulamentação dos eventos de extensão, nas modalidades presencial e a 

distância, síncronos e assíncronos e o aprimoramento dos registros 

institucionais dessa modalidade; 

c) regulamentação das prestações de serviços de caráter extensionista e 

ampliação das suas ofertas em todos os campi e unidades; 

d) ampliação, qualitativa e quantitativa, da produção acadêmica da extensão, por 

meio do fortalecimento da Conecte-se - Revista Interdisciplinar de Extensão 

Universitária da PUC Minas e a elaboração de estratégias para que as 

produções e as publicações extensionistas tenham maior visibilidade nos 

registros e relatórios institucionais. 

 

Objetivo 4: propor a regulamentação e estabelecer estratégias de 

implementação do processo de curricularização da extensão universitária 

O quarto objetivo é propor a regulamentação e estabelecer estratégias de 

implementação, em parceria com a Prograd, do processo de curricularização da 

extensão universitária, assegurando que, no mínimo, 10% da carga horária total dos 

cursos de graduação sejam realizados no escopo das ações de extensão. No segundo 

semestre de 2021, a Administração Superior da Universidade constituiu, pela 

Portaria R/Nº 119/2021, uma comissão conjunta, cuja atribuição é estabelecer 

orientações e princípios condicionantes para a curricularização da extensão na PUC 

Minas. As diretrizes estruturadas no âmbito da referida comissão serão 

concretizadas na vigência do PDI 2022-2026. 

Objetivo 5: ampliar as ações de extensão nos programas de pós-graduação 

O quinto objetivo é ampliar as ações de extensão nos programas de pós-

graduação stricto sensu, em articulação com a Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-

graduação (PROPPG). A Proex realizou, nos últimos anos, levantamentos sobre as 

possíveis contribuições da extensão universitária para o impacto social dos 
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programas de pós-graduação. Entende-se que as metodologias e estratégias que se 

aplicam no âmbito da extensão podem contribuir para o desafio enfrentado nos 

programas, de aproximar a Universidade dos diferentes atores que compõem o 

ecossistema local/regional. Podem contribuir, ainda, para ampliar o compromisso 

com o desenvolvimento local, promovendo a melhoria das competências, o 

aprimoramento tecnológico, a inovação, e o enriquecimento cultural. A relação da 

Universidade com outros setores da sociedade poderá se amplificar, por meio do 

fomento e do desenvolvimento de ações empreendedoras e de tecnologia, em 

resposta a demandas sociais, e trabalhos de consultorias e assessorias, vinculando-

se à pesquisa e à extensão.    

Objetivo 6: aprimorar a formação docente a partir da extensão 

O sexto objetivo é aprimorar a formação docente a partir da extensão, 

estratégia que vem ocupando um papel de destaque na gestão acadêmica da PROEX. 

Nesse sentido, a perspectiva é de que se mantenha a formação continuada como 

elemento de destaque, de forma que se alcancem aprimoramentos constantes. Isso 

permitirá responder às mudanças em processo de ensino-aprendizagem, 

considerando a realidade como campo de ação, interação e investigação.  

Nesse cenário, diferentes espaços e ações contribuem para o 

desenvolvimento e o aperfeiçoamento das competências docentes na extensão, por 

meio de atividades interprofissionais, de planejamentos coletivos, de diagnósticos 

participativos e do uso de metodologias ativas. A formação em extensão de docentes 

da Universidade é compromisso e responsabilidade da Rede Proex, estrutura que 

compreende todos os atores implicados na gestão e na execução das ações de 

extensão universitária, nas diversas unidades e campi da PUC Minas. 

Objetivo 7: ampliar a participação discente em ações de extensão 

O sétimo objetivo é ampliar a participação discente em ações de extensão, 

na graduação e pós-graduação. 

No ensino de graduação, essa ampliação vem ocorrendo de forma mais 

significativa no escopo das práticas curriculares de extensão, por meio das quais se 

assegurou, no último quinquênio, que todos os alunos da Universidade, em algum 

momento de sua formação, experienciassem a extensão universitária.  

A expectativa é de que, com a efetivação da curricularização, na qual se 

prevê que, no mínimo, 10% da carga horária dos cursos de graduação sejam 
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cumpridas no âmbito da extensão universitária, no escopo de todas as suas 

modalidades, ocorra o aumento gradativo do quantitativo de discentes 

extensionistas. A qualidade dessa participação também poderá ser aprimorada, com 

a aplicação de metodologias ativas e participativas e na interlocução com práticas 

investigativas e projetos de pesquisa.  

As mudanças nos processos pedagógicos, com o deslocamento do eixo 

professor-aluno para o eixo aluno-sociedade, à medida que forem incorporadas ao 

percurso formativo dos discentes, poderão estimular e ampliar a sua inserção em 

outras atividades de extensão, tanto presenciais quanto por meios remotos, síncronos 

e assíncronos.  

 

Objetivo 8: amplificar as ações de comunicação 

O oitavo objetivo é amplificar as ações de comunicação para os públicos 

internos e externos à Universidade. No último quinquênio, criou-se a Agenda 

Extensão PUC Minas, publicação eletrônica semanal, voltada para a socialização de 

notícias sobre a extensão universitária para a comunidade acadêmica. Houve ainda 

o incremento no número de seguidores e de visualizações no canal da extensão no 

YouTube e no perfil da extensão na rede social Facebook, assim como foram 

realizadas manutenções e atualizações de conteúdo do site da Proex.  

No escopo do PDI vigente, espera-se a criação e a manutenção de um novo 

site para a Pró-reitoria de Extensão. A perspectiva é de se trabalhar para o 

incremento e a qualificação das redes sociais existentes, que representam 

importantes canais na difusão da extensão para diferentes setores da sociedade. 

 

Objetivo 9: aprimorar os processos administrativos e a gestão acadêmica da 

extensão pela Rede Proex 

O nono objetivo é aprimorar os processos administrativos e a gestão 

acadêmica da extensão pela Rede Proex, que vem ocorrendo de forma 

compartilhada, por meio da atuação do Pró-reitor de Extensão e de suas Assessorias 

Acadêmica e Administrativa, das Coordenações Setoriais, das Coordenações de 

Extensão de Institutos e Faculdades, de Campi e Unidades, cujos representantes 

integram o Colegiado de Extensão. A Rede conta ainda com os Coordenadores de 

Extensão de cursos de graduação e pós-graduação. A atuação desse conjunto de 

gestores acadêmicos tem sido orientada por uma lógica de trabalho articulado, cuja 
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atuação tem sido fundamental para a disseminação e a operacionalização das 

modalidades de ação de extensão universitária, de forma mais efetiva e capilarizada 

na Universidade. 

Em relação à melhoria da gestão acadêmica e dos processos administrativos 

da extensão, pretende-se consolidar a formação do quadro técnico-administrativo 

vinculado à Rede Proex, orientada para o aprimoramento dos processos.  

Acrescentem -se a elaboração e a implementação de um novo Planejamento 

Estratégico da Extensão (PEEx), em consonância com as diretrizes do Planejamento 

da Gestão Estratégica da Universidade (constante deste PDI), condizente com o 

período 2022-2026. O novo PEEx apresentará o detalhamento dos objetivos 

contidos neste PDI, de forma a orientar os setores internos da Proex e a sua Rede, 

para o desenvolvimento e a operacionalização das ações de extensão, nas suas 

diversas modalidades. 

 

Objetivo 10: consolidar o sistema de acompanhamento, monitoramento e 

avaliação das atividades de extensão 

O décimo objetivo é consolidar o sistema de acompanhamento, 

monitoramento e avaliação das atividades de extensão, nas modalidades definidas 

no Regulamento da Pró-reitoria de Extensão.  

A consolidação do sistema de acompanhamento, monitoramento e avaliação, 

alinhada às diretrizes nacionais da extensão, ao Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (Sinaes) e ao Sistema de Avaliação da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), é condição para a 

autoavaliação e o contínuo aprimoramento das ações de extensão na Universidade, 

tanto na graduação, quanto na pós-graduação. 

No período de vigência do último PDI, o processo de gestão dos projetos de 

extensão foi aprimorado, por meio da implantação do Sistema de Gestão de Projetos 

e Convênios (GPC). O gerenciamento anterior realizava-se via Sistema de Gestão 

de Pesquisa e Extensão (GPE) e, a partir do ano de 2018, o acolhimento das 

propostas de projetos, a aprovação e a apresentação dos relatórios de execução 

migraram para o GPC. Também no período, consolidou-se a gestão das práticas 

curriculares, por meio do Sistema de Gestão das Disciplinas de Extensão (GDE), 

tendo sido implantadas novas rotinas, por exemplo, de avaliação por coordenadores 

de extensão dos cursos de graduação dos planos de trabalho dessas disciplinas e de 
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produção de relatórios de avaliação de impacto na formação discente. Na vigência 

do presente PDI, espera-se a implantação de uma integração do GDE ao Sistema de 

Gestão de Estágio (SGE), que permitirá a melhoria no gerenciamento das práticas 

curriculares, além de possibilitar o acesso a informações quantitativas e qualitativas, 

capazes de favorecer a avaliação dos seus resultados e impactos. 

Propõe-se avançar, ainda, na estruturação de sistemas informacionais que 

comportem o registro e o acompanhamento de ações de extensão para as 

modalidades que ainda não possuem sistemas de gestão acadêmica, como os de 

cursos/oficinas e eventos. Além disso, a expectativa é de que se possa trabalhar, em 

conjunto com a Gerência de Tecnologia da Informação (GTI), na qualificação dos 

sistemas existentes, para atender aos novos requisitos e/ou às novas demandas da 

extensão universitária. Tais implementações demandarão atividades formativas para 

os docentes e funcionários técnico-administrativos vinculados à Rede Proex, que 

serão usuários desses sistemas, visando ao aprimoramento da qualidade de dados e 

informações a serem captados. Com isso, espera-se avançar na automatização dos 

processos de coleta, tratamento e visualização dos dados, bem como na geração de 

informações sobre as ações de extensão, que possam auxiliar na gestão e nos 

processos decisórios da Proex.  

Ainda se propõe avançar na consolidação de processos avaliativos para as 

diversas modalidades de extensão, seja para captar o impacto para a formação 

discente, seja para se vislumbrarem os impactos sociais para os seus beneficiários, 

possibilitando ampliar os processos de autoavaliação, de modo a responder ao 

disposto nas diretrizes e nos marcos normativos da extensão.  

 

Objetivo 11: potencializar a captação de recursos 

O décimo primeiro objetivo é potencializar a captação de recursos, inclusive 

por meio de editais externos. Na perspectiva de contribuir para a sustentabilidade 

da Universidade e propiciar o fortalecimento da extensão universitária, propõe-se 

que a Rede Proex envide esforços para a participação em editais externos e para a 

consolidação de parcerias que possibilitem o fomento de iniciativas de extensão nas 

suas mais diversas modalidades. A Proex buscará, junto a outros setores-chave da 

Instituição, construir processos mais ágeis de qualificação e de encaminhamento das 

oportunidades de captação de recursos identificadas. A referida Rede deverá ainda 

se organizar para realizar atividades de formação periódicas e de assessoramento 
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necessários aos docentes interessados em concorrer a editais ou em estabelecer 

parcerias externas. 

 

Objetivo 12: fortalecer a participação da PUC Minas no fórum representativo 

do setor 

O décimo segundo objetivo é fortalecer a participação da PUC Minas no 

fórum representativo do setor. Essa participação continua sendo fundamental para o 

posicionamento estratégico da Instituição, nas discussões afins aos rumos da política 

nacional de extensão. Nesse sentido, destaca-se a participação da Pró-reitoria no 

Fórum Nacional de Extensão e Ação Comunitária das Instituições Comunitárias de 

Educação Superior (ForExt), que teve um significativo papel nos debates que 

orientaram a elaboração da Resolução nº 7, de 18 de dezembro de 2018. 

 

Objetivo 13: ampliar os contatos e as parcerias com outras IES 

 O décimo terceiro objetivo é ampliar os contatos e as parcerias com 

outras Instituições de Ensino Superior (IES). Além do papel ativo no ForExt, 

mencionado no objetivo anterior, que constitui importante espaço para contatos e 

intercâmbios com outras Instituições Comunitárias de Ensino Superior (ICES), a 

participação, o apoio ou a realização de eventos e demais ações que propiciem o 

intercâmbio entre a PUC Minas e outras IES, públicas e privadas, de excelência no 

campo da extensão universitária, serão necessárias para o fortalecimento do 

posicionamento estratégico da instituição em âmbito nacional, podendo prolongar-

se para o âmbito internacional. 

 

Objetivo 14: contribuir com a internacionalização da PUC Minas 

O último objetivo é contribuir com a internacionalização da PUC Minas, por 

meio de ações de extensão universitária. Na última década, as Instituições de Ensino 

Brasileiras intensificaram seus processos de internacionalização, compreendidos, 

entre outras coisas, como possibilidades de busca por entendimento mútuo e de 

difusão da cultura da paz. A assunção de processos globalizantes por parte das 

universidades incentiva a mobilidade entre docentes e discentes e amplia as 

contribuições multilaterais e multiculturais. Na PUC Minas, em 2019, constituiu-se 

um Plano Institucional de Internacionalização, com a proposição de contribuições 

da extensão universitária.  
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Historicamente, há registros de participação de docentes e discentes da PUC 

Minas em eventos internacionais visando à comunicação dos conhecimentos e de 

produtos provenientes das ações extensionistas. Também vêm sendo realizados 

eventos que implicaram a colaboração de palestrantes de instituições de ensino de 

outros países. Registra-se, ainda, ter havido a participação de alunos intercambistas 

em programas e projetos realizados pela PUC Minas. A perspectiva que se apresenta 

no âmbito deste PDI é de ampliação de espaços de diálogos envolvendo a Rede 

Proex, de forma alinhada ao Plano Institucional de Internacionalização da IES. A 

proposta é estabelecer estratégias para organizar espaços de participação de 

docentes, discentes e funcionários técnico-administrativos estrangeiros nas ações de 

extensão universitária, de cooperação para o desenvolvimento de programas e 

projetos, de realização de cursos de extensão conjuntos e outras iniciativas 

relacionadas à atividade-fim. Espera-se que tais estratégias contribuam para a 

internacionalização da extensão universitária e, consequentemente, da PUC Minas. 

 

Na vigência deste PDI, integrarão as iniciativas necessárias para a 

implementação desses 14 objetivos, reflexões sobre o aprimoramento na 

incorporação de tecnologias remotas que possam contribuir para o avanço da 

extensão universitária na PUC Minas. Com a pandemia de Covid-19, observou-se 

uma ampliação expressiva no uso de ferramentas de comunicação e interação a 

distância, para a realização de atividades de extensão, em suas diversas 

modalidades, junto a pessoas, grupos, comunidades e instituições que, até então, 

vinham sendo implementadas por professores e discentes extensionistas de forma 

presencial. Tal experiência, por um lado, revelou as potencialidades do trabalho 

remoto para a extensão universitária e, por outro, apontou os limites de 

acessibilidade, imposta pela exclusão digital de parte dos beneficiários das ações 

extensionistas e de metodologia, em etapas como a elaboração de diagnósticos 

participativos, a mobilização social e o trabalho comunitário a distância.  

A partir dessa experiência concreta, pretende-se, no próximo quinquênio, 

avançar na reflexão e na qualificação de novas metodologias extensionistas a 

distância, especialmente as voltadas para o desenvolvimento de programas, projetos 

e práticas curriculares de extensão. Isso exigirá esforços conjuntos da Proex e da 

sua Rede para a construção de soluções que possam minimizar tais desafios e para 

a avaliação da pertinência sobre o grau de incorporação dessas tecnologias e 
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metodologias de trabalho a distância em um cenário que tem sido denominado como 

“novo normal”.   
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4 ARTICULAÇÃO ENTRE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO    

 

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão é princípio 

constitucional que orienta as políticas acadêmicas no âmbito da PUC Minas. 

Considera-se que o papel da Universidade na construção do conhecimento e na troca 

de saberes é essencial para a retomada do Pacto Educativo Global, voltado para uma 

formação técnica e humana sólida, integral e inclusiva. 

Considerando a complexidade da vida contemporânea e os inúmeros 

desafios a serem superados, a integração entre os três pilares da Universidade 

objetiva promover a conexão com a nossa “casa comum” e o desenvolvimento de 

importantes competências. Educar com vistas ao desenvolvimento integral 

pressupõe o uso de atividades diversificadas, de acordo com o tipo de experiência 

que cada uma delas proporciona. 

Como geradora de novos conhecimentos, a pesquisa potencializa as 

habilidades de interpretação, reflexão, crítica e planejamento, bem como a 

comunicação escrita. Quando integrada ao ensino e à extensão, também contribui 

para a solução de problemas, o desenvolvimento do relacionamento interpessoal e 

de competências humanísticas. 

Nesse processo, sua articulação com a extensão redireciona o eixo formativo 

para o aprendizado por meio de problemas sociais, induzindo à reflexão, 

valorizando os múltiplos saberes e a criação de práticas transformadoras das 

realidades, local e regional. A extensão também pode articular-se à pesquisa e ao 

ensino como método investigativo ou de atuação, favorecendo a interação dialógica 

e o impacto social. 

Essa articulação, como princípio e metodologia de produção de 

conhecimento, é mediada por pressupostos e estratégias que requalificam os 

processos formativos em espaços de colaboração ativa, de avaliação coletiva 

permanente, de reflexão e construção “com o outro”.  

Um desses pressupostos, nos cursos de graduação, fundamenta-se no 

processo de ensino-aprendizagem para o desenvolvimento de competências, 

entendida aqui, como a mobilização de recursos para solução de situações-

problema, conforme previsto nas diretrizes curriculares nacionais e alinhado aos 

princípios e à missão da PUC Minas, na perspectiva de um humanismo e ecologia 

integrais. A articulação pesquisa-ensino se consubstancia, portanto, em disciplinas 
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e atividades que introduzem os discentes aos métodos e técnicas de construção do 

conhecimento científico. A iniciação científica representa outro importante 

elemento articulador entre a pesquisa e o ensino. O envolvimento do estudante-

pesquisador nessa prática universitária oferece exposição aos elementos básicos da 

pesquisa acadêmica, a partir do seu envolvimento direto no processo de elaboração 

e execução de projetos de pesquisa, auxiliando, assim, na formação de novas 

gerações de cientistas.  

A excelência na formação pressupõe que os docentes se valham de métodos 

de ensino-aprendizagem que sejam significativos para os discentes, dirigidos para 

demandas sociais, com a disponibilização e o estímulo para a busca de 

conhecimentos atuais e embasados em evidências, reflexão crítica e investigação, 

permeados pela valorização de outros saberes e competências sociais, políticas e 

instrumentais, sempre de caráter humanista. 

A vocação desta Universidade é a da formação de um aluno técnico e 

cientificamente competente, que saiba atuar com forte profissionalismo e 

responsabilidade social em sua área de conhecimento e, ademais, que tenha seu 

comportamento pautado pelos ideais de justiça e de solidariedade.  

Nesse sentido, o propósito é de que o egresso da Universidade esteja apto a 

exercer as competências requeridas pelo mundo do trabalho e da vida acadêmica, 

adicionadas às capacidades de inovar continuamente e de situar-se, 

responsavelmente, na vida em sociedade. 

A formação dessas competências e habilidades tem na interdisciplinaridade 

um princípio fundamental e mais responsivo aos complexos desafios do mundo 

atual. É uma estratégia de maior consistência teórica e operacional, que promove a 

integração e convergência de instrumentos e metodologias, revertendo a tendência 

à fragmentação do conhecimento da realidade. Não nega o valor do olhar disciplinar, 

mas concilia as competências específicas das diferentes áreas de conhecimento, com 

as competências colaborativas e comuns ao profissional do século XXI. Por 

envolver o trabalho coletivo e diferentes saberes, encontram na articulação 

pesquisa-extensão campo fértil e profícuo para a realização dessa estratégia.  

Na   articulação ensino-extensão considera -se, sobretudo, a peculiaridade de 

cada projeto pedagógico de curso, que deve refletir as diretrizes da graduação, os 

fundamentos da Política de Extensão da PUC Minas (2006), e o disposto na 

Resolução nº 7, de 2018, do Conselho Nacional de Educação. Tendo em vista o 
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cumprimento de um dos objetivos enunciados no PDI 2017-2021, qual seja, a 

incorporação da extensão universitária em 100% dos cursos de graduação da 

universidade, sobretudo através de práticas curriculares de extensão nas disciplinas, 

o objetivo agora será ampliar a extensão nas atividades curriculares dos cursos, 

alcançando a proporção de 10% da carga horária total em cada um deles. Nesse 

sentido, em conjunto com a Pró-reitoria de Graduação (Prograd), será elaborada a 

regulamentação interna para orientar a forma como os cursos realizarão essa 

creditação, o seu registro e a avaliação de impacto (social e na formação discente). 

Mais do que cumprir uma diretiva legal, espera-se que a ampliação da extensão nos 

currículos dos cursos de graduação contribua para o aprimoramento do processo de 

ensino-aprendizagem, para a formação de profissionais tecnicamente competentes, 

criativos, críticos e comprometidos com a construção de uma sociedade mais justa, 

equânime, sustentável, fraterna, inclusiva e democrática. Nesse contexto também 

será preciso avançar na discussão que envolve o binômio estágio-extensão, visando 

à  ampliação das possibilidades de os discentes realizarem práticas 

profissionalizantes via extensão universitária, seja em campos de estágio vinculados 

a programas e projetos de extensão, seja em campos de estágios que se configurem 

como extensionistas, desde que tais vínculos e interfaces sejam alinhados às 

diretrizes da extensão universitária e previstos nos projetos pedagógicos dos cursos. 

No campo da gestão acadêmica, pretende-se manter o diálogo periódico com 

os diretores de institutos e faculdades e com os diretores acadêmicos das unidades 

e campi fora da sede, em colaboração com os coordenadores de extensão locais, 

com o intuito de contribuir para a implementação de ações que reflitam uma maior 

integração entre as políticas acadêmicas de ensino, pesquisa e extensão. Também se 

pretende fortalecer as atividades de formação da Rede Proex, para que possa 

continuar orientando a comunidade acadêmica, sobretudo os gestores acadêmicos 

das atividades-fim, para o fortalecimento dessas políticas. 

A articulação da extensão com a pesquisa ocorre, especialmente, a partir de 

programas e projetos de extensão que incitam a pesquisa, ou de programas e projetos 

de pesquisa que desenvolvem ou fomentam ações concretas de transformação 

social. Como objetivo para o próximo quinquênio, pretende-se manter os Programas 

de Pós-graduação stricto sensu como proponentes habilitados no âmbito do Edital 

de Projetos. Também se propõe, em parceria com a Pró-reitoria de Pesquisa Pós-

graduação (PROPPg), o fortalecimento de programas e projetos em áreas e linhas 
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temáticas de interesse institucional, que possam fazer convergir iniciativas de 

pesquisas e de extensão, articulando, quando possível, iniciativas de diferentes 

Institutos, Faculdades, Unidades e campi. Para tanto, será preciso delimitar as áreas 

e as linhas prioritárias e alinhar as formas de registro, monitoramento e avaliação 

nos campos da pesquisa e da extensão. Assim, a referida convergência poderá ser 

revertida em experiência documentada para os docentes e discentes participantes e 

obter melhor qualificação nos relatórios institucionais, na autoavaliação e nas 

avaliações externas, contribuindo para o cumprimento da missão institucional e a 

melhoria do posicionamento em rankings. Também se espera avançar na realização 

de cursos e eventos de extensão que sejam originados, sobretudo, nos Programas de 

Pós-graduação stricto sensu. 

No âmbito da inovação, espera-se o fortalecimento do Programa de Extensão 

IDEIAS (Incubadora de Desenvolvimento Econômico com Inovação Ambiental e 

Social). Já presente no campus Coração Eucarístico e nas Unidades Barreiro e São 

Gabriel, esperam-se a implementação do programa em outras Unidades e campi da 

PUC Minas, o fortalecimento das atividades e iniciativas que vêm sendo realizadas 

e a consolidação de novas parcerias com o Programa PUC Tec, vinculado à Pró-

reitoria de Pesquisa e Pós-graduação. 
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5 COMUNICAÇÃO: POLÍTICA INSTITUCIONAL E PROCESSOS (SECOM) 

 

5.1. Atuação Estratégica 

 

A área da comunicação na PUC Minas - seus processos, programas, ações e 

produtos de divulgação e relacionamento – possui, por definição da gestão da 

Universidade, dimensão e abordagem estratégicas em termos de seus processos, 

produtos e narrativas que faz circular.  

A política de comunicação da PUC Minas tem como parâmetros e critérios 

principais a permanente busca da qualidade, empatia, participação efetiva dos 

actantes da Universidade, agilidade e transparência das informações de interesse de 

toda a comunidade acadêmica, valorizados aí não apenas o aspecto informacional, 

mas, em especial, o avanço nas estratégias de relacionamento com os diversos 

públicos envolvidos. 

Além de intensa atuação nas áreas consideradas tradicionais do campo da 

comunicação (jornalismo, publicidade e propaganda e relações públicas), a 

Secretaria de Comunicação (SECOM), responsável por formular e executar as 

políticas e ações de comunicação, tem buscado acompanhar pari passu o 

crescimento da Instituição, bem como a complexização  de seus processos e 

estruturas, o que tem exigido, cada vez mais, a qualificação da comunicação 

institucional e o incremento de setores,  como a Agência PUC Minas (publicidade e 

web), a Central de Informações e  outras dimensões e atividades,  como um 

programa específico de comunicação interna, para fazer frente aos desafios da 

circulação da informação e do relacionamento entre os públicos na Universidade. 

A Secretaria de Comunicação desenvolve trabalhos que buscam ampliar e 

fortalecer a imagem institucional da PUC Minas. Nesse sentido, reúne hoje seis 

assessorias (Imprensa, Relações Públicas, Central de Informações, a Agência PUC 

de Publicidade, Setor de Web e Ouvidoria) que buscam, diuturnamente, manter um 

intenso e estreito relacionamento com todos os órgãos e setores da Universidade e 

com os demais públicos. Além disso, em cada campus ou Unidade Acadêmica existe 

uma base de apoio da Secretaria de Comunicação, que conta com dois profissionais 

– um(a) jornalista e um(a) relações públicas.  

Em 2020, foram acessadas 3.620.971 páginas do Portal da PUC Minas por 

10.350.528 acessos de usuários únicos. 
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Em 2020, o perfil da PUC Minas, no Instagram, contava com 44.677 

seguidores e,  no Facebook,  com 147.461, revelando evolução positiva ao longo 

dos últimos anos (ver tabela 8). Tais perfis têm sido bastante estratégicos para os 

projetos institucionais de relacionamento e de divulgação da Universidade. 

 

Tabela 7: Número de usuários e de acessos ao Portal PUC Minas, de 2017 a 2020 

         

 

2017 2018 2019 2020 

 Média 

mensal  
 Anual  

 Média 

mensal  
 Anual  

 Média 

mensal  
 Anual  

 Média 

mensal  
 Anual  

Portal PUC 

Minas - 

Acessos de 

usuários 

únicos 

     353.909  
    

3.834.013  

     

291.538  

    

3.107.790  

     

316.005  

    

3.792.059  
     301.747  

    

3.620.971  

Portal PUC 

Minas - 

Número 

total de 

acessos 

 1.259.774   13.647.551  
 

1.035.528  

 

11.038.724  

     

965.431  

 

11.585.178  
     862.544  

 

10.350.528  

Fonte: Secretaria de Comunicação/Agência PUC Minas (Google Analytic) 

Tabela 8: Número de seguidores e pessoas impactadas pelo perfil da PUC Minas nas 

Redes Sociais - 2017 a 2020 

         

 

2017 2018 2019 2020 

 Média 

mensal  
 Anual  

 Média 

mensal  
 Anual  

 Média 

mensal  
 Anual  

 Média 

mensal  
 Anual  

Facebook - 

seguidores 
 -  

       

134.171  
 -  

       

143.450  
 -  

       

144.282  
 -  

       

147.461  

Instagram - 

seguidores 
 -     -     -  

          

29.182  
 -  

          

44.677  

Facebook + 

Instagram - 

pessoas 

impactadas 

 

2.061.300  

 

22.330.750  

 

2.349.794  

 

27.381.114  

 

5.705.511  

 

68.466.133  

 

4.469.326  
40.200.424  

Fonte: Agência PUC Minas – SECOM (PUC MINAS, 2021) 
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Destaca-se, também, o relacionamento com escolas e alunos do ensino 

médio, a partir do Programa PUC Aberta que, em 2019, recebeu no evento 

presencial 14.545 alunos de 361 escolas. Em 2020, devido à Pandemia da Covid-

19, o evento foi realizado de forma online e contou com 2.941 inscritos e 1.494 

participantes.  

 

Tabela 9: Programa PUC Aberta 

  

2017 2018 2019 

ESCOLAS ALUNOS ESCOLAS ALUNOS ESCOLAS ALUNOS 

Coração Eucarístico 329 7.373 122 6.804 142 7.134 

Barreiro 37 1.215 28 1.001 34 901 

Praça da Liberdade - - - - - - 

São Gabriel 32 1.332 128 1.383 79 2.003 

Arcos - - - - - - 

Betim 37 1.679 43 1.859 29 1.960 

Contagem 46 1.299 25 724 39 977 

Guanhães - - - - - - 

Poços de Caldas 30 967 27 1.134 38 1.570 

Serro - - - - - - 

Uberlândia - - - - - - 

Total 511 13.865 373 12.905 361 14.545 

Fonte: Secretaria de Comunicação/Assessoria de Relações Públicas. 

Tabela 10: PUC ABERTA ONLINE 2020 – 1ª EDIÇÃO 
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Outro Programa de relacionamento da Universidade com alunos do ensino 

médio é o “PUC com Você” que, em 2019, contabilizou a participação em 30 

eventos (palestras e feira de profissões), atingindo 1.969 estudantes. Em 2020, foi 

realizado, de forma online e contabilizou 123 lives oferecidas a 5.184 alunos do 

ensino médio. 

A Central de Informações da PUC Minas realizou, em 2020, 160.541 

atendimentos aos vários públicos da Instituição, seja por meio presencial - no 

campus Coração Eucarístico -, por telefone ou via web (e-mail, Instagram - Direct 

e Ask PUC Minas). O grande número de atendimentos realizados demonstra a 

significativa demanda por informações recebida pela PUC Minas e reafirma a 

importância estratégica desse canal de comunicação para a Instituição. 

 
Tabela 11: Número de atendimentos da Central de Informações, de 2017 a 2020 

Canais de Atendimento  2017  2018  2019  2020 

Ask PUC Minas (rede social)  3.581  1.987  1.084  101 

Instagram – Direct  -  -  800  5.433 

E-mail  8.086  8.420  11.694  14.939 

Contato pessoal  5.542  4.605  4.878  1.207 

Telefônico  163.358  173.748  179.597  138.861 

Total  180.567  188.760  198.053  160.541 

Fonte: Secretaria de Comunicação, PUC Minas 

 

Para conhecer o que é publicado externamente sobre a Instituição em termos 

de mídia espontânea (imprensa), é realizado um clipping diário em jornais impressos 

e online e revistas. Em 2020, foram contabilizadas 2.062 notícias publicadas sobre 

a Universidade em jornais, revistas e portais.  
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Tabela 12: Número de notícias publicadas sobre a PUC Minas, de 2017 a 2020 

Mês 2017 2018 2019 2020 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

162 

110 

206 

130 

172 

170 

143 

178 

138 

174 

166 

169 

100 

145 

128 

148 

204 

159 

148 

131 

153 

174 

205 

109 

90 

150 

109 

166 

216 

156 

131 

181 

160 

274 

256 

164 

80 

83 

307 

143 

153 

225 

127 

196 

209 

203 

229 

107 

Total 1.918 1.804 2.053 2.062 

Fonte: DW – Data Warehouse / DM Avaliação (2021) 

A Secretaria de Comunicação atua, cotidianamente, no sentido de alimentar 

os canais e fluxos de circulação da informação, tanto interna quanto externamente. 

Para tanto, profissionais com formação especializada dedicam-se ao 

desenvolvimento de programas e ações que tentam garantir a circulação eficiente e 

transparente das informações e dados de interesse de toda a comunidade acadêmica. 

Como previsto nos PDIs anteriores, a Secretaria de Comunicação, em 

atuação conjunta com a Pró-reitoria de Recursos Humanos, implantou, em todas as 

Unidades e campi, os comitês locais de Comunicação Interna, com representação 

docente e dos setores técnico-administrativos. Os comitês atuam como um fórum de 

socialização de informações de natureza acadêmica e administrativa e merecem 

especial atenção, em termos de seu modo de compartilhamento e divulgação. 

Além de buscar excelência em todos esses vetores de atuação e de 

divulgação, a Secretaria de Comunicação, com o necessário cuidado e postura 
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crítica, vem, paulatinamente, buscando inserir-se no ambiente das redes sociais, para 

expandir suas possibilidades de ampliação e diversificação de comunicação 

horizontal com seus públicos. 

Entre as atribuições da Secretaria de Comunicação, está a de dar maior 

visibilidade às ações da PUC Minas, estabelecendo diálogo permanente com os seus 

principais públicos: meios de comunicação (jornal, rádio, revista, televisão etc.); 

mundo oficial; entidades representativas da sociedade civil; instituições de ensino; 

corpo docente, discente e de funcionários, através das assessorias de Imprensa, 

Relações Públicas, Central de Informações, Agência PUC de Publicidade e Web, 

das assessorias de comunicação, localizadas nos campi/Unidades/Setores da PUC 

Minas. Cite-se, ainda, a atribuição de coordenar ações de política de comunicação 

interna, visando a otimizar o fluxo de informações em benefício do clima 

organizacional da Instituição. 

 

5.2. Perspectivas da Comunicação na PUC Minas 

 

Projetivamente, a Secretaria de Comunicação pretende, nos próximos anos: 

 qualificar cada vez mais a atuação dos comitês que compõem o 

Programa de Comunicação Interna; 

 avançar com a intranet (já implementada) para que esta contribua, 

cada vez mais, para os processos de relacionamento e informação 

dos públicos internos; 

 avançar ainda mais em sua qualificação de modo que se torne 

referência primeira aos públicos da PUC Minas, além de, sempre, 

buscar qualificá-lo em aspectos como usabilidade e navegabilidade; 

 progredir em termos de uma política orgânica de divulgação dos 

Programas de Pós-graduação da Universidade, por meio da criação 

de um núcleo estruturado para atuação prioritária, junto às redes e 

mídias sociais. 
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6 POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS DISCENTES E AOS EGRESSOS          

 

6.1 Discentes 

 

6.1.1 Assessoria de Assuntos Estudantis 

 

A Instituição conta com uma instância específica para atendimento ao 

estudante – a Assessoria para Assuntos Estudantis (AAE) – que foi criada pela 

Resolução nº 06/2008, de 26 de setembro de 2008. 

A Assessoria é um órgão subordinado à Chefia de Gabinete da Reitoria, à 

qual cabe, estatutariamente, o encaminhamento das questões estudantis. Deve ser 

entendida como uma conexão entre os estudantes e os diversos setores da 

Instituição. É representada por um agente articulador das relações entre alunos e/ou 

seus representantes e outros segmentos da comunidade acadêmica, acompanhando 

e estimulando os discentes, no decorrer das suas trajetórias acadêmicas, através de 

ações efetivas que possam contribuir para viabilizar o percurso dos estudantes em 

sua vida acadêmica, bem como estimulá-los e relação às várias atividades 

extracurriculares da PUC Minas. Dentro dessas ações, estão aquelas previstas pela 

Portaria 095/2008, que estabelece critérios para a concessão, quando solicitada, de 

ajuda de custo aos estudantes, para participação em atividades científicas, 

esportivas, culturais e religiosas. Assim, a Assessoria incentiva o desenvolvimento 

e o crescimento profissional e pessoal dos alunos, possibilitando-lhes a exposição 

de trabalhos e participações em pesquisas, palestras, simpósios, eventos sociais e 

religiosos. Portanto, as múltiplas necessidades da comunidade estudantil encontram, 

nessa Assessoria, mais um ponto de apoio que possibilita aos estudantes da 

Universidade uma resposta mais ágil às suas demandas. 

Atenta ao papel da Universidade na Sociedade, a AAE, através da 

participação efetiva do aluno na vida universitária, volta-se para um objetivo mais 

amplo, qual seja, o da construção da cidadania nos diversos segmentos da 

comunidade acadêmica, estimulando o debate crítico, democrático e construtivo, de 

forma a desenvolver, assessorar e apoiar as políticas que buscam o fortalecimento 

de uma integração mais ampla do estudante. A Assessoria procura, assim, garantir 
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um suporte institucional adicional, reafirmando os propósitos contidos no Projeto 

Pedagógico Institucional. 

 

6.1.2 PUC Carreiras 

 

A preocupação com a formação do estudante, com a plena inserção do 

mesmo no vasto campo de possibilidades oferecidas por uma universidade, como a 

PUC Minas, e a consciência de que a realidade vai se tornando cada vez mais 

complexa, ensejou a criação de mais um órgão com aptidão para apoiar o estudante. 

Assim, no ano de 2018, foi criada a PUC Carreiras, órgão de orientação 

acadêmica com variados fins de auxílio ao estudante. Daí sua dimensão de entidade 

também de auxílio estudantil e de política de egressos, constituindo hoje inovação 

importante da Universidade em sua trajetória de acompanhamento formativo.       

A PUC Carreiras, em sua missão de acompanhar a trajetória acadêmica do 

discente, oferece uma série de atividades que agregam valores e comportamentos 

essenciais à formação profissional, como as práticas de extensão, a monitoria, a 

iniciação científica, os estágios, os trabalhos comunitários via pastoral universitária 

e os intercâmbios com várias instituições internacionais. Tal estruturação vem como 

resposta às demandas contemporâneas do mercado de trabalho, que exigem 

conhecimento técnico em profundidade, além de qualificações e habilidades 

comportamentais e competências subjetivas que favorecem a empregabilidade de 

seus egressos. 

Os serviços ofertados pela Central de Carreiras estão disponíveis na 

plataforma Career Services Manager – CSM Symplicity e visam à capacitação e 

orientação dos alunos para que eles tomem decisões mais acertadas sobre os seus 

percursos formativos, priorizando tarefas e planejando ações. Há um amplo leque 

de conteúdos com informações atualizadas sobre tendências do mercado de 

trabalho, carreiras, profissões e ocupações nas diversas áreas. Além disso, a 

plataforma fornece orientações para realização de entrevistas, elaboração de 

curriculum vitae e conta com um banco de currículos. 

A gestão da política de estágio da Universidade é uma das atribuições da 

PUC Carreiras, que assessora a construção das propostas das atividades práticas de 

estágio nos projetos pedagógicos dos cursos e mantém um Sistema de Gestão de 
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Estágios (SGE) que viabiliza a execução e o acompanhamento de todas as fases de 

realização dos estágios dos cursos. 

O Sistema de Gestão de Estágio (SGE) é uma inovação na gestão dos 

processos de estágio e monitoria que possibilita o acompanhamento dessas 

atividades acadêmicas, por meio do cadastro das instituições concedentes, do 

registro dos planos de trabalho de cada aluno e do recebimento de relatórios que são 

avaliados pelo professor orientador. Além disso, o Sistema emite os termos de 

compromisso que são assinados digitalmente e realiza a gestão dos convênios 

firmados pela Universidade. Permite, ainda, a produção de relatórios com 

indicadores de acompanhamento e o tratamento espacial das informações 

registradas. 

Dentro da área de atuação da PUC Carreiras, o relacionamento com as 

empresas dá-se de várias formas, principalmente na construção de vínculos mais 

permanentes com a Universidade. As empresas contam com um serviço de 

divulgação de vagas de estágio e emprego, e de agendamento e organização de 

workshops e encontros com os alunos e professores. Na mesma plataforma são 

divulgadas todas as oportunidades de carreiras da Universidade e das empresas, que 

podem acessar o banco de currículos e o perfil dos alunos, tornando o processo 

seletivo mais ágil e seguro. 

O Programa Alumni prevê o acompanhamento longitudinal dos egressos por 

um período de três anos, por meio de pesquisas e por intermédio de acesso a todos 

os serviços disponibilizados na plataforma, como as orientações e conteúdo de 

carreiras. Os conteúdos dessas informações são fundamentais para retroalimentar os 

processos formativos da PUC Minas. 

 

6.1.3 Programas de atendimento ao estudante 

 

A política de atendimento a discentes também se desenvolve por intermédio 

das iniciativas efetivadas pela SECAC, via ações da Coordenadoria de Apoio 

Comunitário e do NAI: 
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1. Coordenaria de Apoio Comunitário 

 

 a) Programas de bolsas e financiamento estudantil operacionalizados pelo 

setor 

- Programa Universidade para Todos – ProUni: o ProUni foi criado no 1º 

semestre de 2005, pela Lei nº 11.096 do Governo Federal. Esse Programa destina-

se à concessão de bolsas de estudo integrais e parciais (50%), para estudantes de 

instituições privadas de ensino superior com ou sem fins lucrativos. No período de 

2017 até o segundo semestre de 2020, foram concedidas 14.123 bolsas, entre 

parciais e integrais, conforme quadro abaixo.  

 

Tabela 14:  Bolsas Prouni concedidas – 2017 a 2020 

Período Bolsas Prouni Concedidas Total 

100% 50% 

1º/2017 1.172 829 2.001 

2º/2017 1.112 1.109 2.221 

1º/2018 1.122 819 1.941 

2º/2018 922 727 1.649 

1º/2019 984 718 1.702 

2º/2019 926 794 1.720 

1º/2020 991 489 1.480 

2º/2020 962 447 1.409 

Total 8.191 5.932 14.123 
Fonte: MEC/Secretaria de Cultura e Assuntos Comunitários 

 

- Programa Bolsa Assistencial da PUC MINAS: criado em junho de 2016, o 

benefício é voltado para alunos da pós-graduação stricto sensu, destinando bolsas 

de 50% e 100% para aqueles que comprovem efetiva situação de carência.  

- Convênio da Sociedade Mineira de Cultura – SMC com o Banco Santander: 

a Coordenadoria operacionaliza, desde 2018, programas de benefícios instituídos 

pelo Banco, tais como Santander Graduação, Santander Superamos Juntos e 

Santander Universia/Projeto Acadêmico de Acessibilidade Digital via Celular.  

 

b) Crédito Educacional Rotativo Especial – CER  

- O CER é uma modalidade de financiamento exclusivo para alunos com 

dificuldades para quitar suas mensalidades, visando a prestar ajuda para que possam 
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acertar suas pendências financeiras e efetuar suas matrículas para o semestre 

seguinte. Cabe às Divisões de Apoio Comunitário, de cada campus e unidade 

acadêmica, a seleção dos alunos, através de estudo socioeconômico, concedendo o 

financiamento até o limite financeiro disponibilizado pela Universidade.  

 

c) Acompanhamento de alunos bolsistas ProUni  

Esse projeto visa acompanhar todos os alunos beneficiários da bolsa na PUC 

Minas, no sentido de orientá-los sobre a possibilidade de perda do benefício (em 

casos de abandono, desistência, reprovações sucessivas) e sobre o tempo de duração 

do benefício versus o tempo de duração do período acadêmico do aluno.  

Além disso, compete às Divisões de Apoio Comunitário proceder à 

manutenção e supervisão dos benefícios em datas estipuladas pelo MEC, bem como 

à reavaliação da situação socioeconômica dos beneficiários, instituída pelo 

Ministério em 2017. 

Conforme mencionado anteriormente, a PUC Minas oferece, não só pela 

SECAC/Apoio Comunitário, mas também por outros setores, vários tipos de 

benefícios a seus alunos de graduação e de pós-graduação stricto e lato sensu a 

seguir elencados: 

 

Tabela 15:  Bolsas concedidas pela PUC Minas em cursos de graduação 

Bolsas - Graduação 
Período 

2017 2018 2019 2020 

Convênios 94 132 375 461 

Convenção/Acordo Coletivo 2.618  2.562  2.595  2.262  

Alunos Sêniores 109  313 517  686 

Alunos Carentes 1.306  1.121 972 1.022  

Bolsa CSM 132  129 127 130 

Bolsa de Grupo Familiar 2.228  2.104  1.933  1.742  

Bolsa de Transferência 6  10 30  16 

Bolsa Destaque Acadêmico 163  166 156  171  

Bolsa Obtenção de Novo Título 1.560  1.639  1.637  1.707  

Bolsa Projeto de Extensão 777  418 504  269  

Bolsa Social - 1.639  4.387  4.301  

Fonte: Pró-Reitoria de Gestão Financeira/Setor de Bolsas de Estudo – 

DW – Data Warehouse - Dados extraídos em 26/08/2021. 
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Tabela 16: Bolsas concedidas pela PUC Minas em cursos de pós-graduação 

Bolsas - Stricto Sensu Período 

2017 2018 2019 2020 

Órgão de Fomento 671  604 641  562 

Bolsa Institucional 134 167 196  173 

Convênios 13 23 49 56 

Convenção/Acordo Coletivo 244 204 196 181 

Bolsas - Lato Sensu Período 

2017 2018 2019 2020 

Bolsa Institucional 283 321 308 231 

Convênios 179  572 1.249  1.644  

Convenção/Acordo Coletivo 261 315 411 344 
Fonte: Pró-Reitoria de Gestão Financeira/Setor de Bolsas de Estudo - DW –  

Data Warehouse - Dados extraídos em 26/08/2021. 

 

d) Núcleo de Apoio à Inclusão  

As Divisões de Apoio Comunitário dos diversos campi e unidades trabalham 

em parceria com o NAI, no intuito de acolher os alunos com necessidades 

educacionais especiais, encaminhando suas demandas ao Núcleo de Apoio à 

Inclusão, sediado no campus Coração Eucarístico. 

 

e) Assistência à comunidade acadêmica  

Esta ação compreende a visita e suporte, em parceria com a Pastoral 

Universitária PUC Minas, aos colaboradores da Instituição ou a seus familiares, em 

caso de falecimento, doença grave ou situações fortuitas de risco. 

Entre 2017 e o 2º semestre de 2020, a Coordenadoria de Apoio Comunitário 

realizou, em todos os campi e unidades, um total de 329.758 atendimentos, entre 

presenciais e remotos, via e-mail e telefone, conforme quadro abaixo: 
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Tabela 17: Atendimentos realizados – 2017 a 2010 

CAMPUS/UNIDADE/POLO EAD 2017 2018 2019 2020 

Campus Coração Eucarístico  32.486 37.693 38.763 19.778 

Unidade Educacional Barreiro  11.799 10.843 9.991 5.053 

Unidade Educacional Praça da 

Liberdade 

4.934 6.571 7.638 3.535 

Unidade Educacional São Gabriel 13.502 14.975 14.064 6.161 

Campus Arcos  401 522 374 192 

Campus Betim  7.659 7.941 7.205 2.888 

Campus Contagem  7.542 7.938 7.473 3.036 

Campus Guanhães  18 3 1 1 

Campus Poços de Caldas  11.239 11.478 10.528 3.326 

Campus Serro 249 378 440 255 

Campus Uberlândia 81 237 153 25 

Polo Curitiba - 12 10 6 

Polo Ipatinga  22 6 6 6 

Polo Juiz de Fora  47 37 24 17 

Polo Manaus - - - 4 

Polo Montes Claros - - - 5 

Polo Recife - 4 7 23 

Polo Rio de Janeiro - - - 33 

Polo Salvador - - - 24 

Polo São Paulo - 20 22 32 

Polo Teófilo Otoni 3 11 7 1 

TOTAL GERAL 89.982 98.669 96.706 44.401 

  Fonte: GRA/Secretaria de Cultura e Assuntos Comunitários 

 

A Coordenadoria de Apoio Comunitário vem, pois, contribuindo 

efetivamente com a política de atendimento aos discentes mantida pela 

Universidade, buscando promover a inclusão daqueles alunos em situação de 

vulnerabilidade econômico-financeira. Assim, mesmo com a pandemia do 

Coronavírus, os profissionais do Apoio Comunitário permaneceram atendendo, 

tanto por meio do trabalho presencial, em regime de revezamento, como em home 

office, garantindo pronta resposta a mensagens e dúvidas de alunos e de candidatos 

a benefícios. Foram também mantidas as análises socioeconômicas normalmente 

requeridas, tendo o pessoal da Coordenadoria se colocado à disposição da 

comunidade para recebimento de documentação de candidatos à lista de espera do 

PROUNI e às bolsas assistenciais para a pós-graduação stricto sensu. Mesmo nos 

momentos de agravamento da pandemia, o pessoal do setor tem se alternado, de 

acordo com as demandas de cada período, no trabalho presencial e em home office, 
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objetivando assim garantir a manutenção da qualidade de seu atendimento e a 

inclusão daqueles que mais dela necessitam. Para o próximo quinquênio, a 

Coordenadoria tem como meta o constante aprimoramento de seus serviços, 

buscando sempre melhor acolher e incluir os membros da comunidade acadêmica 

que a ela venham a recorrer, especialmente aqueles em situação de vulnerabilidade 

socioeconômica. 

 

2. Núcleo de Apoio à Inclusão do Aluno com Necessidades Educacionais 

Especiais - NAI 

Logo que são identificados os alunos com necessidades educacionais 

especiais que ingressam na PUC Minas, o NAI elabora plano de apoio a esses 

discentes e fornece a coordenadores e professores a orientação necessária. 

 A área de deficiência visual providencia a digitalização, formatação e/ou 

adaptação de material didático e de atividades avaliativas; produz e 

transcreve material didático para o sistema Braille (atividades, provas, textos 

em língua estrangeira, gráficos, tabelas, fluxogramas etc.). Dá suporte ao 

aluno deficiente visual no processo de aprendizagem do uso e domínio das 

tecnologias assistivas (Leitor de Tela); 

 A área de deficiência auditiva disponibiliza intérprete de Libras para atender 

aluno surdo usuário da Libras ou intérprete repetidor para aluno deficiente 

auditivo que não seja usuário da Libras. Esse suporte destina-se às aulas 

presenciais e remotas, visitas técnicas, estágio supervisionado obrigatório, 

apresentação e orientação de monografias, seminários, palestras, trabalhos 

de conclusão de curso, solenidades de formatura, dentre outras atividades.  

 A área de limitações locomotoras mantém parceria com a PROINFRA, 

responsável pela implementação de medidas que visem à acessibilidade 

arquitetônica nos campi e nas unidades. Também auxilia essa Pró-reitoria no 

fornecimento de credencial especial de estacionamento; orienta o aluno 

sobre rotas acessíveis; informa às secretarias acadêmicas a necessidade de 

alocação do aluno em sala acessível; disponibiliza cadeiras de rodas para uso 

na Universidade, quando solicitadas. 

 A área de Transtornos de Aprendizagem e Comunicação atende 

especialmente ao que preconizam o Decreto 7.611, de 17 de novembro de 
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2011, que tem como público alvo “pessoas com deficiência, com transtornos 

globais do desenvolvimento e com altas habilidades ou superdotação”, e a 

Lei 12.764, de 17, de dezembro de 2012, que instituiu a Política Nacional de 

Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Elabora planos de apoio pedagógico especializado para alunos que 

apresentem Transtorno do Espectro Autista, Altas 

Habilidades/Superdotação, Transtorno Específico de Aprendizagem 

(Transtorno do Déficit de Atenção com ou sem Hiperatividade, Dislexia ou 

Disgrafia) dentre outros. Elabora plano de apoio pedagógico especializado 

para auxiliar o discente em seu percurso acadêmico e informa às 

coordenações de cursos e aos professores sobre as ações previstas nesses 

planos. 

 Desenvolve ação conjunta com serviços clínicos disponíveis na 

Universidade. 

 Mantém parceria com a Pró-reitoria de Recursos Humanos (PRORH) no 

processo de recrutamento e seleção de candidatos com deficiência, com 

prioridade para alunos da Universidade. 

 Promove eventos informativos e de sensibilização para interessados, no 

campo da inclusão. 

 Orienta alunos e setores da Universidade que desejem realizar projetos de 

pesquisa e trabalhos acadêmicos sobre a inclusão de alunos com NEE. 

 

O advento da pandemia não paralisou as atividades do Núcleo, garantindo-

se a manutenção do atendimento aos alunos, tanto presencialmente, via revezamento 

de seus profissionais, quanto remotamente.  

Entre 2017 e o 2º semestre de 2020, o NAI fez 3.234 atendimentos, conforme 

tabela a seguir. 
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Tabela 18 – Número de atendimentos do NAI por tipo de deficiência 

Período Auditiva Física TEAC (1) Visual Total 

1º/2017 43 121 95 94 353 

2º/2017 49 111 104 86 350 

1º/2018 49 120 135 65 369 

2º/2018 51 119 158 55 383 

1º/2019 52 118 200 56 426 

2º/2019 41 114 222 51 428 

1º/2020 39 100 262 58 459 

2º/2020 37 99 272 58 466 

Total Geral 361 902 1.448 523 3.234 

Fonte: NAI/Relatório de Atividades 
   

(1): Transtornos de Aprendizagem e Comunicação 
  

 

Para o próximo quinquênio, o NAI pretende manter e aprimorar suas ações 

em consonância com as políticas de educação inclusiva, visando ao 

desenvolvimento humano, social e à autonomia dos discentes assistidos pelo 

Núcleo, sempre em conformidade com a missão da PUC Minas.  

Para tanto, e objetivando melhor atender os alunos com NEE, cujos números 

têm apresentado constante aumento nos últimos anos, o Núcleo buscará apoio da 

administração superior da PUC Minas no sentido de ampliar seu espaço físico e seu 

corpo técnico-administrativo, bem como a carga horária de trabalho de especialistas 

em inclusão.  

Da mesma forma e devido à significativa ampliação do atendimento 

especializado aos alunos com transtornos específicos de aprendizagem e 

comunicação, o Núcleo trabalhará para fortalecer a parceria com os serviços clínicos 

da Universidade, em especial, com a clínica de Psicologia. 

O NAI trabalhará ainda para reforçar a parceria com a Gerência de 

Tecnologia de Informação (GTI), buscando oferecer, cada vez mais, plataformas e 

softwares acessíveis e eficazes para os deficientes. Além disso, reiterará junto à GTI 

a necessidade de prioridade no desenvolvimento de sistema de gestão dos alunos 

assistidos pelo Núcleo para seu acompanhamento e monitoramento. 

O Núcleo pretende ampliar a divulgação do seu trabalho junto a toda a 

comunidade acadêmica, retomando visitas semestrais aos campi, unidades 

acadêmicas, diretorias de institutos, núcleos docentes estruturantes e coordenações 

didáticas.  
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6.2 Egressos  

 

6.2.1 Política de Atendimento ao Egresso 

 

A educação de qualidade implica a implementação de ações eficazes do 

presente com a visão no futuro, o que garante às instituições de ensino, aos alunos 

e à sociedade, responsabilidades e corresponsabilidades na formação do ser 

humano; implica, ainda, o atendimento às novas demandas de conhecimentos e a 

melhoria contínua do processo educacional.  

A autocrítica institucional pressupõe a análise retroativa daqueles que aqui 

trilharam sua formação acadêmica e que hoje, possivelmente, encontram-se atuando 

no mercado de trabalho.  Para tanto, estabelecer a Política de Acompanhamento do 

Egresso é condição indispensável. 

O acompanhamento do egresso compõe, junto a outros parâmetros, uma das 

ferramentas fundamentais na construção de indicadores, contribuindo para a 

discussão das ações implementadas, considerando sua eficácia e repercussão. 

Considerando que a missão da PUC Minas é promover o desenvolvimento 

profissional, humano e pessoal de seus alunos, a política de atendimento ao egresso 

tem o dever de manter o processo permanente de atualização e de educação 

continuada, além de um relacionamento de interesse recíproco, que ultrapasse o 

período de uma única geração.  

Constituem objetivos da Política de Acompanhamento ao Egresso: 

 identificar o perfil dos alunos egressos e concluintes, de forma comparada; 

 identificar o nível de atendimento das expectativas dos egressos e 

concluintes, em relação aos cursos; 

 manter os mecanismos de mapeamento e acompanhamento, de forma 

contínua, do nível de satisfação dos egressos, em relação à formação de 

competências/habilidades, atributos e recursos pedagógicos adotados pelo 

curso; 

 fomentar o relacionamento entre a PUC Minas e seus egressos, visando ao 

aperfeiçoamento das ações institucionais concernentes à implementação de 

cursos e programas no âmbito da educação superior; 
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 ampliar as ações de relacionamento que estreite a comunicação e amplie o 

engajamento do egresso com a finalidade de fortalecer os vínculos da 

Universidade com o egresso; 

 intensificar experiências de relacionamento com egresso que possibilitem a 

parceria e abertura de espaços de trocas entre o mercado de trabalho e as 

atividades acadêmicas da Universidade; 

 estimular e criar condições para a educação continuada e recondução da 

carreira profissional; 

 ampliar os indicadores que subsidiem a adequação curricular às 

necessidades do desenvolvimento de competências e habilidades, em 

consonância com as diretrizes nacionais para os cursos superiores. 

 ampliar os indicadores de empregabilidade dos alunos egressos, atendendo 

a organismos internacionais de avaliação da atividade acadêmica da 

Universidade. 

O acompanhamento do egresso dentro da PUC Minas sempre se fez presente 

por múltiplas ações realizadas no âmbito da melhoria educacional. Algumas delas 

estão sistematizadas e ampliadas para atender o monitoramento de indicadores 

internacionais, e outras ocorrem por iniciativa dos colegiados dos cursos.  

A realização da pesquisa com egressos e concluintes ocorre, anualmente, 

desde 2013, e atende às políticas de conhecimento de perfil (pessoal, profissional e 

acadêmico), avaliação da inserção dos egressos no mercado de trabalho, avaliação 

do nível de satisfação com a Universidade e com o curso, sendo tratada pela CPA, 

junto aos colegiados de cursos e órgãos da Instituição. 

Dessa forma, a ampliação dessas políticas de avaliação, melhoria do ensino 

e das condições da prestação de serviços estão sendo objetivadas e estruturadas, 

tendo em vista o conhecimento dos ex-alunos, em parceria com a Comissão Própria 

de Avaliação, PUC Carreiras, os Colegiados de Cursos, os Departamentos, os 

Institutos e as Pró-reitorias. 

Outra ação promotora dessas políticas foi a efetiva atualização do banco de 

dados de alunos formandos, a partir de 1990, possibilitando, no ano de 2016, a 

criação e implantação de mecanismos de comunicação, e a ampliação da atuação e 

inserção da PUC Minas no cotidiano dessas pessoas, tornando-as ativas nas 
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programações de eventos culturais, esportivos, empresariais e acadêmicos, de cada 

área de conhecimento da Universidade. 

Em relação ao estímulo à educação continuada, atualmente estão sendo 

disponibilizados aos egressos concluintes, incentivos financeiros, na forma de 

bolsas de estudos de 30% do valor da mensalidade, para participação em qualquer 

dos seus cursos de pós-graduação lato sensu. Para os alunos egressos, de modo 

geral, estão sendo ofertadas bolsas de 50%, para um segundo curso de graduação, 

dentre os 57 que atualmente são oferecidos pela Universidade. Além disso, estão 

sendo estudadas novas possibilidades de bolsas e incentivos para cursos de pós-

graduação stricto sensu em seus 17 programas, com 30 cursos, além da oportunidade 

de atualização constante em programas de aperfeiçoamento e capacitação em 

diversas áreas do conhecimento.  

De 2016, quando se iniciou o relacionamento com os alunos egressos até 

2021, foram alcançados 3.473 alunos egressos com bolsa na graduação, perfazendo 

uma média anual de 579 egressos que voltaram à Universidade em busca de 

complementação de formação na área ou recondução da carreira em outra área de 

atuação. Já os resultados da pós-graduação lato sensu, nesse período, foram de 

13.940 alunos egressos, com uma média anual de 2.324 alunos, que se beneficiaram 

de bolsas de estudos e deram continuidade a seus estudos; na pós-graduação stricto 

sensu, ingressaram 2.231 alunos egressos, perfazendo uma média anual de 372 

alunos. 

Além disso, a Universidade intensificou suas ações de desenvolvimento de 

carreira e empregabilidade dos alunos egressos via a Central de Serviços de Carreira 

PUC Minas – PUC Carreiras, em 2017, como já se explanou   

Nessa perspectiva, a Universidade tem criado ações de aproximação com o 

mercado: trazendo egressos para realizarem lives para os alunos; levando lives de 

diversos temas para as empresas em que os nossos alunos egressos trabalham; 

abrindo a possibilidade de realização de projetos educacionais, dentro das empresas 

em que nossos alunos estão formalizando ações de parcerias pelo Programa 

Parceiros da Educação; estabelecendo, enfim, vínculos, engajamento e parceria com 

nossos alunos egressos. 

Dessa forma, o relacionamento e o acompanhamento do egresso fazem parte 

da pauta de trabalho da Universidade, entendendo-se que algumas ações ainda 
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precisam ser implantadas, institucionalmente, com vistas ao incremento no 

relacionamento e construção de maiores vínculos entre a Universidade e seu egresso 

Tal fato permitirá o conhecimento da trajetória dos ex-alunos e a maior 

participação da Universidade em sua formação, mantendo laços permanentes de 

relacionamento sociocultural e educacional, capazes de consolidar vínculos 

duradouros. 
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7 INTERNACIONALIZAÇÃO  

 

A internacionalização do ensino superior pode ser entendida como o 

processo responsável pela integração de uma abordagem internacional ou 

intercultural no ensino, pesquisa e na gestão dos serviços prestados por uma 

instituição (KNIGHT, 2008:216), não devendo ser encarada como um fim, mas 

como um meio para se atingir um fim. Trata-se de um processo em rápida evolução 

que é, ao mesmo tempo, um ator e um efeito da globalização.  

Dentre as estratégias adotadas pelas universidades na promoção da 

internacionalização do ensino superior figuram as programáticas e as 

organizacionais. As estratégias programáticas referem-se às atividades acadêmicas 

e serviços de uma instituição de ensino superior que integram uma dimensão 

internacional às suas principais funções. Por sua vez, as estratégias organizacionais 

incluem as iniciativas que ajudam a assegurar um ambiente institucional que 

promova a realização das atividades de internacionalização (DE WIT, 2001).  

Knight (2008) estabelece uma importante distinção entre as ações de 

internacionalização desenvolvidas pelas instituições de ensino superior: a 

internacionalização “em casa”, “no campus” ou “interna”, que inclui atividades que 

ajudam os alunos a desenvolver consciência e habilidades interculturais; e a 

internacionalização “no exterior”, “off-campus” ou “externa”, que envolve 

atividades de ensino e pesquisa além dos limites nacionais.  

A internacionalização em casa tem foco no currículo, buscando melhor 

preparar os alunos para uma inserção mais ativa em um mundo cada vez mais 

globalizado, abarcando processos de ensino e aprendizagem integradores de 

estudantes internacionais e estudantes retornados de estágios no exterior; na 

promoção de diversidade cultural em sala de aula; no envolvimento de 

pesquisadores e professores internacionais em atividades de ensino e pesquisa; no 

desenvolvimento de projetos de pesquisa conjuntos; em acordos de cooperação 

científica; e em atividades extracurriculares com grupos culturais e étnicos.  

                                                           
6  “The process of integrating an international, intercultural or global dimension into the purpose, functions 

or delivery of post-secondary education (KNIGHT, 2008:21)”. 
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Por outro lado, a "internacionalização no exterior" envolve todas as formas 

de ensino realizadas além das fronteiras nacionais, incluindo a mobilidade de 

estudantes e do corpo docente, além do desenvolvimento de projetos e programas 

de pesquisa, com foco no exterior. Note-se que esses componentes não devem ser 

considerados como mutuamente excludentes, mas entrelaçados e concomitantes no 

âmbito das políticas e programas de internacionalização de várias instituições. 

A partir da década de 1990, as universidades foram impelidas a criar 

condições para que seus alunos, professores e corpo técnico-administrativo 

contassem com competências essenciais, acadêmicas e profissionais, que lhes 

permitissem interagir em uma sociedade cada vez mais multicultural e complexa. 

Viram-se obrigadas, assim, seja por demanda interna ou por pressões externas, a 

buscar a cooperação acadêmica internacional. Este movimento ganhou consistência 

na esteira do que se convencionou chamar de globalização, cujos impactos atingiram 

todas as áreas da atividade humana.  

Desde então, incontáveis organismos nacionais e internacionais se 

dedicaram a promover a mobilidade acadêmica de docentes e discentes, que é 

condição primordial da internacionalização do conhecimento. As universidades 

criaram estruturas internas, quase sempre denominadas assessorias de relações 

internacionais, para operacionalizar as atividades voltadas para a prospecção e 

administração das parcerias com congêneres estrangeiras, para a troca de estudantes 

e pesquisadores. 

No Brasil, uma associação foi criada para servir de interlocutora destes 

assessores com os organismos supranacionais ligados à mobilidade acadêmica: a 

FAUBAI – Associação Brasileira de Educação Internacional, fundada em 1988 e 

que conta, hoje, com mais de 200 universidades afiliadas. FAUBAI, na sigla 

original, significa Fórum das Assessorias das Universidades Brasileiras para 

Assuntos Internacionais, que posteriormente, transformou-se em associação. 

A FAUBAI tem a finalidade de promover o aperfeiçoamento do intercâmbio e da 

cooperação internacionais, como instrumentos para a melhoria do ensino, da 

pesquisa, da extensão e da administração das instituições filiadas, procurando 

estimular o constante aperfeiçoamento da gestão do intercâmbio e da cooperação 

internacionais.  
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7.1 Histórico da Internacionalização na PUC Minas  

 

Na PUC Minas, os primeiros convênios internacionais foram realizados por 

ação direta, mas pontual e esporádica, de alguns professores com alguma 

experiência acadêmica no exterior ou de pessoas que voltavam de doutorados-

sanduíche, por exemplo, e desejavam manter o vínculo acadêmico com a 

universidade estrangeira onde haviam estudado.  

Em 1996, foi criada, dentro da Universidade, uma estrutura chamada 

Diretoria de Relações Internacionais, que cuidava destes poucos convênios, quase 

sempre voltados para atividades conjuntas de pesquisa. Cuidava também do 

Programa Estudante-Convênio de Graduação (PEC-G), que consiste em um 

programa de cooperação educacional do Governo Brasileiro com outros países em 

desenvolvimento, especialmente da África e da América Latina. O PEC-G 

possibilita que cidadãos desses países realizem, de modo gratuito e integral, a sua 

formação em nível de graduação nas instituições brasileiras que participam do 

Programa, tendo em vista o seu caráter humanitário e a necessidade de formação de 

quadros de profissionais para os países de origem desses discentes. 

Em 2004, a Diretoria transformou-se na Secretaria de Relações 

Internacionais. Esta, por sua vez, foi incorporada à estrutura da Secretaria de 

Planejamento e Desenvolvimento Institucional (SEPLAN) em 2018, como 

Assessoria de Relações Institucionais e Internacionais (ARII) e, posteriormente, 

recebeu a denominação atual Assessoria de Relações Internacionais (ARI). A partir 

de então, acontece o grande salto em termos de volume e sistematização do trabalho, 

bem como da inserção institucional da Universidade nas principais redes de 

internacionalização do ensino superior no Brasil e no mundo, como a NAFSA7 – 

Association of International Educators; a EAIE8 – European Association for 

                                                           
7 NAFSA (International Educators Association): Maior associação de educadores internacionais do 

mundo. Organiza, anualmente, uma conferência à qual comparecem cerca de 10 mil gestores. O evento é 

realizado sempre em maio em uma capital estadunidense. Além de ser um espaço de discussão do estado 

da arte e das melhores práticas de internacionalização, constitui-se no principal evento para a realização de 

parcerias acadêmicas e é mandatório para o plano de internacionalização das IES de todo o mundo. Fornece, 

ainda, aos seus associados, palestras gratuitas, publicações e descontos na inscrição (www.nafsa.org).  

8 EAIE (European Association for International Education): Maior associação de educadores 

internacionais da Europa. Organiza, anualmente, uma conferência à qual comparecem cerca de 5 mil 

gestores de todo o mundo. Além de ser um espaço de discussão do estado da arte e das melhores práticas 

de internacionalização, constitui-se num local de realização de parcerias acadêmicas. Realizado sempre em 

https://en.wikipedia.org/wiki/European_Association_for_International_Education
http://www.nafsa.org/
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International Education; e a FAUBAI – Associação Brasileira de Educação 

Internacional. Desde então, destaca-se a efetiva presença da Pontifícia Universidade 

Católica de Minas Gerais na Vice-Presidência desta última associação, por dois 

mandatos consecutivos. Nos últimos cinco anos (mandato 2016-2018 e mandato 

2018-2021), a PUC esteve representada na Secretaria Geral da FAUBAI. 

Outras redes e associações das quais a PUC Minas faz parte, são: Rede 

PUCBR, criada durante o Congresso Mundial de Universidades Católicas – CMUC, 

envolvendo sete PUCs do Brasil, notadamente no esforço conjunto de 

internacionalização; Grupo de Cooperação Internacional de Universidades 

Brasileiras9 – GCUB, em que  a PUC Minas  ocupou a Secretaria Adjunta e hoje é 

membro do Comitê Assessor; e a Rede Uniminas10, que consiste em um consórcio 

de 15 universidades do Estado de Minas Gerais,  e cuja presidência é ocupada pela 

PUC Minas desde a criação da rede, em 2014. Essas parcerias são estratégicas e 

usuais na nova configuração do cenário acadêmico internacional.  

Em 2005, a PUC Minas possuía convênios com apenas oito instituições 

estrangeiras. No entanto, atualmente, a Universidade mantém mais de 160 acordos 

bilaterais com universidades de 31 países, em todas as modalidades de 

internacionalização, sendo que a mobilidade discente já está amplamente 

consolidada. Somente na França, a PUC Minas possui, hoje, convênio com 22 

universidades, sendo o país com o qual realizamos o maior número de intercâmbios 

acadêmicos semestralmente.  

                                                           
setembro em alguma capital europeia, é um evento mandatório para o plano de internacionalização das IES 

de todo o mundo. (www.eaie.org).  

9 Grupo de Cooperação Internacional de Universidades Brasileiras (GCUB): Denominado como 

Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras até outubro de 2020, o GCUB tem por missão promover a 

internacionalização das universidades associadas, por meio de programas, projetos e ações relacionados à 

Cooperação Internacional. O seu principal foco é a pós-graduação, embora contemple, também, a 

graduação. Difere-se de outras redes porque, nas demais, o grupo de associados é formado, 

majoritariamente, por assessores de Relações Internacionais das universidades, tanto aqui no Brasil, quanto 

no exterior. No caso do GCUB, é composto por reitores, sendo o mais importante grupo de 

internacionalização brasileiro.   
10 Rede Uniminas: consórcio formado por 15 universidades em Minas Gerais, com o objetivo de promover 

a internacionalização do ensino superior no Estado. É coordenada por um representante eleito pelas 

universidades. Fazem parte da Rede: 12 instituições federais: CEFET-MG (Belo Horizonte); UFJF (Juiz 

de Fora), UFLA (Lavras), UFMG (Belo Horizonte), UFOP (Ouro Preto), UFSJ (São João Del-Rei), UFTM 

(Uberaba), UFU (Uberlândia), UFV (Viçosa), UFVJM (Diamantina), UNIFAL (Alfenas), UNIFEI (Itajubá) 

e; 2 universidades estaduais: UEMG (Belo Horizonte) e Unimontes (Montes Claros); 1 universidade 

comunitária: PUC Minas.  

https://en.wikipedia.org/wiki/European_Association_for_International_Education
http://www.eaie.org/
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Também já se encontram devidamente institucionalizados procedimentos 

como cotutela11, estágios internacionais, dupla diplomação12 e curso de português 

para estrangeiros. Trabalha-se para estender a cotutela a todas as unidades e cursos 

da Instituição, bem como para tornar a pesquisa globalizada, os currículos 

internacionalizados e sistematizados, com o oferecimento de disciplinas em outros 

idiomas, dentre outras ações estratégicas. 

Outro aspecto enfatizado na nova sistematização do processo de 

internacionalização é a formação de redes de pesquisas interinstitucionais, iniciativa 

realizada em conjunto com os programas de pós-graduação da Universidade. Nesse 

sentido, estão sendo desenvolvidos projetos de pesquisa com os quais a PUC Minas 

se beneficia da possibilidade de articulação em rede, com vistas à aquisição de 

competências e ao desenvolvimento científico e tecnológico. 

Há ocorrências anteriores de participação de alunos estrangeiros em ações 

de extensão universitária da PUC Minas. As experiências permitem afirmar que há 

sim um potencial de integração de discentes, docentes e corpo técnico-

administrativo de universidades estrangeiras, na gestão e na execução de ações 

extensionistas, notadamente em programas e projetos de extensão, em diversas áreas 

do conhecimento. Existe a possibilidade de atuação na formação dos alunos da PUC 

Minas interessados em práticas extensionistas em universidades estrangeiras, 

visando capacitá-los para o desenvolvimento de ações afetas à extensão universitária 

(mesmo que não recebam esse nome nas universidades de destino13). Destaque-se, 

ainda, que a experiência aponta para diversas possibilidades de que alunos 

estrangeiros possam participar das ações de extensão, em desenvolvimento na PUC 

Minas. 

                                                           
11 A cotutela é uma modalidade que permite ao estudante realizar sua tese ou trabalho de conclusão de 

curso, em qualquer grau, sob a responsabilidade de dois orientadores: um no Brasil e outro em um país 

estrangeiro. Ambos exercem sua competência conjuntamente em relação ao estudante, que deve 

permanecer nas duas instituições por períodos equivalentes ou naquele regime que for previamente 

acordado entre as partes. O trabalho é defendido uma única vez, no Brasil ou no outro país, e são atribuídos 

ao estudante diplomas de Doutorado, ou outro título, dos dois países. É exigida a assinatura de um convênio 

entre as instituições envolvidas, específica para cada doutorando.  
12 Assim como a cotutela, a dupla diplomação exige acordo prévio entre as instituições envolvidas e parte 

do conteúdo programático de um curso é realizada no curso do  parceiro internacional e vice-versa. Pode 

ser usado tanto na graduação quanto na pós-graduação, e o título obtido tem validade nos dois países. Pode 

ou não estar ligado à cotutela. 
13 Em muitas universidades estrangeiras, o que entendemos no Brasil como extensão universitária é 

conhecido como projetos de relação com a comunidade/sociedade, ou “relationship with society”. 
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Em 2018, a PUC Minas elaborou o seu Plano de Internacionalização 2019-

2021, que evidencia as bases da internacionalização e seu reconhecimento 

institucional. O mesmo se coadunou com a missão, os princípios, os valores e a 

visão da Universidade, tendo por finalidade consolidar sua presença internacional, 

de modo a formar profissionais para um mercado de trabalho global; ampliar a 

mobilidade docente e discente in and out14; promover a expansão das práticas de 

internacionalização (graduação, lato sensu, stricto sensu e extensão); simplificar 

rotinas, normas e processos administrativos internos relacionados à 

internacionalização; assegurar recursos financeiros para internacionalização; 

melhorar a posição da PUC Minas nos rankings internacionais. 

Na expectativa de cumprimento desses objetivos, a Administração Superior 

instituiu, em outubro de 2020, a Comissão Permanente dos Rankings Internacionais 

(COPRI), sob a coordenação da SEPLAN, com representações das Pró-reitorias de 

Graduação, de Pesquisa e Pós-Graduação e de Extensão.  

 

7.2 Assessoria de Relações Internacionais 

 

A Assessoria de Relações Internacionais desenvolve, orienta e promove a 

política de internacionalização da Universidade. 

São competências gerais da Assessoria: atuar no fomento e na supervisão 

das ações de internacionalização, por meio da gestão da informação e 

relacionamento internacional com instituições de ensino, com vistas à busca de 

alternativas de suporte e financiamento para ações de cooperação e intercâmbio; 

auxiliar alunos, professores e funcionários nos aspectos necessários à realização de 

intercâmbios; estabelecer e realizar a manutenção de convênios com instituições 

estrangeiras que se dediquem a ensino, pesquisa e idiomas; recepcionar e orientar 

alunos, professores e pesquisadores estrangeiros na Universidade; promover 

eventos internacionais; desenvolver projetos de fomento à internacionalização 

universitária.  

Atualmente, a ARI opera com 168 convênios acadêmicos ativos que geram 

cerca de 400 vagas no exterior, em diferentes modalidades de intercâmbio. Esses 

                                                           
14 Recebimento de docentes estrangeiros (in) e envio de docentes da PUC Minas para o 

exterior (out). 
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convênios beneficiam alunos, professores e funcionários, além de proporcionarem 

publicações científicas, cotutelas e dupla-diplomações. Existem, ainda, convênios 

internacionais para cursos de idiomas no exterior. 

A diretriz da Assessoria, voltada para os alunos da PUC Minas, é a de ocupar 

todas as vagas ofertadas para intercâmbio, buscando remanejar alunos para vagas 

excedentes e motivar ainda mais estudantes de cursos com pouca participação no 

intercâmbio, além de melhorar a divulgação de todas as oportunidades existentes. 

Como o idioma é uma barreira a ser vencida, tem-se promovido o incentivo aos 

estudantes, em palestras realizadas todos os semestres pela ARI, a aprenderem 

outras línguas, além do inglês, para ocuparem, plenamente, as vagas disponíveis nos 

acordos de cooperação. Como resultado desse esforço, tem-se conseguido ampliar, 

aos poucos, o número de alunos enviados (média de 150 por ano, com viés de 

crescimento) e aumentar o número de recebidos a cada ano. Em 2012, por exemplo, 

foram recebidos 57 estudantes estrangeiros, número que aumentou ao longo dos 

anos e, em 2019, atingiu 90 estudantes. Em 2020, apesar de todos os desafios 

impostos pelo contexto de pandemia do COVID-19, a PUC Minas recebeu 58 

intercambistas. 

É também parte das atividades dessa Assessoria a representação em feiras 

nacionais e internacionais, melhorando a divulgação das oportunidades da PUC 

Minas para os seus parceiros. Dentre as iniciativas promovidas, o curso de português 

para estrangeiros já está em oferta. Encontra-se, em fase de implementação, a oferta 

de disciplinas em outros idiomas, condição indispensável para a plena 

internacionalização da Universidade. 

A constante busca pela experiência internacional, através de parcerias já 

existentes e de novas parcerias, visa não apenas à internacionalização dos currículos 

de graduação, mas também a dos de pós-graduação, lato ou stricto sensu, além de 

novas ofertas de seminários e workshops dentro da Universidade. 

Tradicionalmente, as parcerias com o Santander Universidades geram 

fundamentais oportunidades para os alunos, que podem ser beneficiados com 

recebimento de bolsas para estudo no exterior, nos níveis de graduação e pós-

graduação. Em 2019, por meio da parceria com o Santander, 08 estudantes da PUC 

Minas foram contemplados com bolsas para intercâmbio acadêmico (Programa 

Ibero-Americanas), e 02 alunos e 04 professores foram contemplados com bolsas 

para curso de curta-duração nos Estados Unidos (Programa Santander X). 
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Adicionalmente, há convênios com diversos órgãos públicos de fomento à 

educação e pesquisa, como o Ministério da Educação (MEC) e o Ministério de 

Relações Exteriores (MRE) e entidades estrangeiras de apoio à mobilidade 

internacional, que visam à expansão da sua rede de parcerias, além da incorporação 

e aprimoramento de seus métodos e políticas internacionais. 
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7.3 Convênios Acadêmicos 

 

A PUC Minas possui 168 convênios acadêmicos ativos em 31 países, 

detalhados no mapa a seguir, e no quadro 1, constante do Anexo 1.  

 

Mapa 1 - Distribuição espacial dos convênios acadêmicos da PUC Minas 
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8 OUVIDORIA      

 

A Ouvidoria Geral da PUC Minas foi instituída no ano de 2000, por meio da 

Portaria R/Nº 034/2000, com o intuito de oferecer um canal de escuta e diálogo para 

a comunidade acadêmica e uma fonte de informação transparente e dinâmica para a 

melhoria dos processos acadêmicos e administrativos da Instituição, contribuindo 

nas tomadas de decisões acadêmicas e gerenciais. Esta ação foi pioneira, uma vez 

que as ouvidorias universitárias se tornaram obrigatórias na estrutura das 

Instituições de Ensino Superior, a partir da Portaria Nº 1.264/2008, do Ministério da 

Educação.  

Em setembro de 2019, a Ouvidoria da PUC Minas passou a integrar a 

Secretaria de Comunicação e permanece atuando de forma reativa, mas também 

ativa e proativa, buscando, permanentemente, transparência e dinamismo nas ações, 

estreitando relações, ajudando a solucionar os problemas de forma personalizada e 

imparcial, sempre ouvindo sugestões e esclarecendo dúvidas, mediando conflitos 

inerentes às relações institucionais e pessoais. A Ouvidoria busca cada vez mais se 

fazer perceber como uma parceira institucional no encaminhamento para a resolução 

e busca por soluções definitivas, das ocorrências e demandas por ela recebidas.  

Compete à Ouvidoria receber, analisar, encaminhar e responder às demandas 

referentes à vida acadêmica e às atividades profissionais desenvolvidas na 

Universidade, bem como acompanhar as decisões tomadas, solicitando respostas 

e/ou soluções dos setores competentes, mantendo o requerente informado e, de certa 

maneira, fortalecendo vínculos.  

A Ouvidoria é um canal direto de comunicação independente e neutro, entre 

a Instituição e todos os segmentos que a compõem. O serviço prestado pela 

Ouvidoria tem como princípios o compromisso com a verdade e com o resguardo 

respeitoso do requerente. As políticas e ações da Ouvidoria são pautadas pela 

Missão, Valores e Diretrizes da Universidade e, orientadas por manuais e 

documentos contendo as normas e regras da Instituição, tais como, Estatuto; 

Regimento Interno; Portarias; Normas Acadêmicas; e Resoluções. A partir desses 

princípios orientadores é possível atuar, buscando um tratamento individualizado às 

questões, acolhendo as demandas sem juízo de valor, mas atentos à realidade dos 

fatos, pautando suas definições sempre que necessário, pelas normas da Instituição, 

com olhar humanitário e não apenas técnico. 
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Como instrumento de avaliação, cabe ainda à Ouvidoria colaborar com a 

identificação de áreas que necessitam de um redirecionamento para atitudes mais 

assertivas, dentro de uma visão humanista e técnica, o que se dá através de relatórios 

periódicos enviados à Reitoria, em especial, a partir do uso do CRM, software de 

gestão de relacionamento, implantado em abril de 2015 e que, devido à sua 

flexibilidade, permite filtros diversos. 

No último quinquênio, a Ouvidoria intensificou o contato junto aos setores, 

campi e unidades da PUC Minas, acolhendo sugestões, oferecendo apoio e 

orientação, trabalhando, assim, a imagem da Ouvidoria, sob as perspectivas da 

confiabilidade e comprometimento com a Instituição. 

Logo após ser assumida pela SECOM PUC Minas, em 2020, foram 

realizadas quatro ações estratégicas para o setor: 

 

a) o cancelamento do atendimento presencial e o registro de ocorrências 

por telefone, buscando fomentar constantemente que os registros sejam 

realizados integralmente, pelo próprio usuário, através do Formulário 

online da Ouvidoria; 

b) a busca constante da diminuição do tempo de resposta e da efetividade 

das mesmas;  

c) a gestão das demandas originadas do site Reclame Aqui, convertendo as 

reclamações ali publicadas em Ouvidoria, junto à Universidade, tratando 

o caso através de canal oficial da Instituição; 

d) o desenvolvimento e implementação do site da Ouvidoria, que objetiva 

esclarecer ao demandante, antes que esse registre sua ocorrência, quais 

os assuntos tratados pelo setor.  

 

Estima-se que, em 2021, ano do  encerramento do atual quinquênio seja  

implantada a pesquisa de satisfação junto aos usuários da Ouvidoria, buscando uma 

autoavaliação com relação à demanda feita pelo usuário e o atendimento do setor. 

 

Para o próximo quinquênio propõem-se: 

 

a) A reestruturação dos relatórios da Ouvidoria, tanto para apresentação à 

Reitoria da Universidade, quanto para divulgação à comunidade, em 
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geral, através do site do setor, buscando agilidade e praticidade no 

desenvolvimento e levantamento destes dados. 

b) A elaboração de duas campanhas da Ouvidoria: 1. para os setores 

internos, normalmente demandados nas ocorrências, para que tenham a 

Ouvidoria como uma parceira que busca estreitar as relações na 

resolução de eventuais demandas; 2. para o público demandante que 

busca a Ouvidoria como um canal de escuta e apoio na resolução de 

questões relacionadas à Universidade. 

c) A análise anual de pesquisa de satisfação, realizada junto aos usuários da 

Ouvidoria, objetivando identificar críticas sugestões e/ou parâmetros que 

proporcionem melhor atuação e condução dos trabalhos no setor. 
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EIXO 4: POLÍTICAS DE GESTÃO  

 

1 CORPO FUNCIONAL 

 

1.1 Docentes 

 

A PUC Minas, do ponto de vista da institucionalização, acompanhamento e 

desenvolvimento de políticas e estratégias de gestão de pessoas, envida esforços no 

sentido de aprimorar todos os processos necessários ao funcionamento da 

Instituição, sempre observando o que é previsto nas legislações educacional e 

trabalhista vigentes, em estrita consonância com as políticas estabelecidas pelas 

atividades-fim. 

De forma geral, a Universidade, através da Pró-reitoria de Recursos 

Humanos (PRORH), juntamente com a Diretoria de Recursos Humanos da 

Sociedade Mineira de Cultura, fomenta e incentiva a participação, tanto de gestores 

oriundos do corpo docente, quanto do corpo técnico-administrativo, em programas 

de capacitação. 

O Portal RH e o Sistema de Gestão Acadêmica são instrumentos de suporte 

à operação e ao relacionamento da área de Recursos Humanos com o seu público 

interno. Os sistemas de informação utilizados estão em constante atualização e 

parametrização para atender às mudanças, tanto de processos como também de 

exigências legais. 

Por meio do Manual de Gestão de Pessoas, documento formal da área de 

RH, é possível ao gestor conhecer os procedimentos e normas de recursos humanos, 

bem como o seu papel como usuário e gestor.  O Manual compreende as normas de 

suprimento de recursos humanos para funcionários e professores, benefícios, 

avaliação e treinamento, desligamento e orientações para a gestão responsável. 

O Programa Permanente de Capacitação Docente (PPCD), instituído pela 

PUC Minas, serve como estratégia principal para apoiar a qualificação acadêmica 

do professor.  

O PPCD tem por finalidade incentivar a titulação de seus professores 

regularmente matriculados em programas de pós-graduação stricto sensu no País, 

em instituições de renomada excelência acadêmica, ou no exterior, por meio de 
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liberação de carga horária didática dos docentes, sem prejuízo do pagamento dessas 

horas-aula. Para o Doutorado, o programa dura, em média, seis semestres. Além do 

PPCD, a PUC Minas incentiva seus docentes a buscarem a renovação dos seus 

conhecimentos e ampliação de parcerias com instituições estrangeiras, por meio do 

auxílio pós-doutoral, com duração de 3 a 12 meses. 

Portanto, há uma estratégia e um esforço da Universidade em fixar o seu 

quadro de corpo docente, revelando, assim, através do PPCD, o interesse da 

Instituição pela formação continuada e titulação de pós-graduação, o que se 

confirma, atentando-se para crescimento do número professores-doutores.   

Além disso, o calendário de cada semestre letivo   da Universidade, reserva 

a Semana de Avaliação e Planejamento, excelente oportunidade de apresentar e 

discutir aspectos pedagógicos junto ao corpo docente. 

O corpo de professores permanentes que integram a carreira docente tem a 

seguinte Titulação e Regime de Trabalho: 

 

Tabela 19: Corpo Docente da PUC Minas, por Titulação e por Regime de Trabalho 

TITULAÇÃO 

2º semestre de 2020 

AULISTA REGIME 

Graduado - - 

Especialista 41 07 

Mestre 597 78 

Doutor (1) 466 231 

Total 1.104 316 

Fonte: DW - DM Ensino. Dados de 2020 extraídos em 02/02/2021. Dados referentes ao mês de outubro. 

(1) Ao número dos professores doutores estão somados os que possuem estágio pós-doutoral. 

Obs.: os dados correspondem ao somatório dos professores do quadro permanente da PUC Minas, não 
computados os licenciados.  
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Tabela 20: Corpo Docente da PUC Minas, por titulação e por carga horária –  

2º semestre de 2020 

 

 

Gráfico 7: Percentual de Docentes da PUC Minas, por carga horária 2º sem/2020 

 

 

Fonte: DW - DM Ensino. Dados extraídos em 02/02/2021, referentes ao 2º/2020. 

 

Cabe ressaltar que a gestão do quadro docente é efetivamente realizada pela 

Câmara do Departamento, órgão colegiado encarregado de estabelecer as diretrizes 

básicas para a administração do Departamento. A Câmara do Departamento é 

TITULAÇÃO 

0 - 10 11 - 20 21 - 30 31 - 40 TOTAL 

1º SEM. 2º SEM. 1º SEM. 2º SEM. 1º SEM. 2º SEM. 1º SEM. 2º SEM. 1º SEM. 2º SEM. 

Graduado - - - - - - - - - - 

Especialista 12 10 20 20 12 8 12 10 56 48 

Mestre 44 60 130 142 190 176 338 297 702 675 

Doutor (1) 17 28 80 92 117 122 484 455 698 697 

Total 73 98 230 254 319 306 834 762 1456 1420 

Fonte: DW - DM Ensino. Dados extraídos em 02/02/2021, referentes aos meses de maio e de outubro/2020. SEM. - 
semestre. 

(1) Ao número dos professores doutores estão somados os que possuem estágio pós-doutoral. 

Obs.: os dados correspondem à carga horária total (horas-aula e horas de dedicação) dos professores do quadro 
permanente da PUC Minas, não computados os licenciados. 
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composta pelo Chefe de Departamento, pelos Coordenadores de Cursos de 

Graduação e de Programas de Pós-graduação vinculados ao Departamento e pela 

representação docente. 

Nas competências estatutárias estabelecidas para a Câmara do 

Departamento, várias atividades explicitam a gestão dos professores, tais como:  

 elaborar planos de trabalho, distribuindo os encargos de ensino, pesquisa e 

extensão pelos professores das disciplinas, procurando harmonizar os 

interesses do Departamento com as preocupações científico-culturais 

dominantes de seu pessoal docente;  

 zelar pelo aperfeiçoamento científico-didático dos professores, incentivando 

estudos de pós-graduação e promovendo cursos de reciclagem e atualização;  

 acompanhar as políticas internas de gestão da carreira dos docentes lotados 

no departamento; 

 solicitar o provimento interno, concurso para promoção na carreira e a 

seleção externa e acompanhá-los, de acordo com as normas previstas no 

Estatuto da Carreira Docente;  

 indicar professores aos cursos e programas, de acordo com o perfil traçado 

pelo respectivo projeto pedagógico;  

 aprovar normas de utilização dos laboratórios, clínicas, hospitais e demais 

instalações físicas vinculadas ao departamento, respeitadas as 

particularidades dos cursos e programas, as normas aprovadas pela 

respectiva Câmara e as diretrizes emanadas do Conselho Diretor do Instituto 

ou Faculdade ao qual esteja integrado o Departamento;  

 realizar o acompanhamento das atividades docentes e das demais atividades 

desenvolvidas no âmbito do departamento, a partir das políticas e diretrizes 

emanadas do Conselho Universitário e do Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão;  

 propor a admissão, a alocação e a dispensa do pessoal docente, ouvidos os 

Colegiados dos Cursos e dos Programas interessados. 

A carreira docente da PUC Minas rege-se pelos preceitos contidos, no 

Estatuto e Regimento Geral da Instituição, no Estatuto da Carreira Docente, 

aprovado por seu Conselho Universitário e pelas legislações do ensino superior e 

trabalhista. 
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A gestão do corpo docente na Instituição, como se vem frisando, é 

competência da Câmara do Departamento: os parágrafos IX e X do Art. 76 do 

Estatuto da Universidade determinam que compete à Câmara do Departamento 

conduzir e monitorar os processos de provimento interno, promoção na carreira, 

seleção externa e indicação de professores aos cursos e programas com perfil 

adequado ao projeto pedagógico de curso.  

O ingresso na carreira docente far-se-á no primeiro nível de cada categoria 

de professor, comprovadas a habilitação legal e qualificação científica dos 

candidatos. Adota-se a titulação mínima de mestre para o ingresso nos cursos de 

graduação e de doutor para os Programas de Pós-graduação stricto sensu.  

O processo de seleção de professores prevê fases distintas. Na hipótese de 

abertura de vaga, ela será ofertada, primeiramente, aos professores da casa em 

processo de provimento interno.  Não sendo suprida a vaga, abrir-se-á processo de 

seleção externa, com as seguintes etapas: 

 publicação de edital público de seleção de ampla divulgação, contendo as 

vagas disponíveis, o departamento ao qual se apensam as atividades e as 

disciplinas, com sua carga horária, os pré-requisitos necessários às etapas do 

processo, prazo de inscrição, indicação de local e horário de inscrição; 

 inscrição dos candidatos; 

 julgamento da regularidade dos documentos apresentados e remessa às 

comissões de seleção; 

 avaliação de conhecimentos (prova escrita) e capacidade didática (aula 

ministrada sobre um ou mais pontos da matéria, objeto do processo de 

seleção) e entrevista.  

A carreira docente é composta de quatro categorias, baseada em titulação, 

tempo de docência e avaliação de competências: Professor Auxiliar I, II, III e IV; 

Professor Assistente, I, II, III e IV; Professor Adjunto, I, II, III e IV e Professor 

Titular.  

Tão importante quanto o processo de ingresso na PUC Minas é o processo 

de promoção dos docentes, que tem por objetivo manter o bom professor em seus 

quadros e valorizar sua atuação.  

A promoção dos docentes ocorre de forma horizontal e vertical. Na 

promoção horizontal, o critério de concessão é o mérito, independente da existência 

de vaga, como define o Art. 34 do Estatuto da Carreira Docente. Essa modalidade 
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não tem época definida de realização, podendo ser requerida pelo interessado a 

qualquer momento, resguardado o interstício de três anos de exercício do magistério 

na Instituição, contados a partir da data do requerimento precedente. 

O requerimento da promoção horizontal é analisado pela Câmara do 

Departamento, levando em conta o resultado da mais recente avaliação de 

desempenho, em que se considera como referência os seguintes fatores: participação 

em atividades, eventos e cursos voltados ao aperfeiçoamento e atualização 

acadêmica; desenvolvimento de atividades relacionadas ao ensino, à pesquisa e à 

extensão; exercício de funções ou cargos acadêmico-administrativos na 

Universidade; desenvolvimento de atividades técnico-profissionais, externas à 

Universidade, em área de conhecimento relacionada à atuação docente e produção 

científica 

A avaliação horizontal, em que se julga o mérito do docente, tem também 

como subsídio o resultado da Avaliação Docente realizada pela CPA, e é 

homologada pela Reitoria, como definem o § 1º do Art. 35 e o Art. 36 do Estatuto. 

A promoção do docente na modalidade vertical, até a categoria de professor 

adjunto, também independe da existência de vaga e ocorre mediante comprovação 

pelo integrante da carreira docente da obtenção do título adequado à categoria 

postulada, mediante requerimento à Reitoria que o submeterá à análise da Comissão 

Central de Pessoal Docente (CCPD), de acordo com os Art. 37 e 38 do Estatuto. 

A promoção à categoria de professor titular depende da existência de vaga e 

do cumprimento dos seguintes requisitos estabelecidos nos artigos 39 e 40 do 

Estatuto da Carreira Docente: o docente deve estar enquadrado no último nível da 

categoria de professor adjunto; ser aprovado em processo seletivo específico para 

esse fim; contar com, no mínimo, dez anos de exercício de docência nos quadros da 

PUC Minas; não exceder o total de quarenta horas semanais de jornada de trabalho, 

somadas em todas as instituições de ensino superior em que atue.  

A PUC Minas mantém, na sua estrutura, um órgão consultivo da Reitoria 

para questões relativas à política de pessoal docente, que é a Comissão Central de 

Pessoal Docente, mencionada anteriormente. 

Compete à CCPD zelar pela aplicação do Estatuto da Carreira Docente. 

Como órgão colegiado e consultivo, emite pareceres sobre os assuntos que lhe são 

pertinentes, destacando-se o exame e a discussão de processos de seleção interna e 

externa, a contratação de professores por tempo determinado, as promoções, a 
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licença de pessoal docente, a dispensa de professores por motivação acadêmica e o 

atendimento às solicitações da Reitoria, dos diversos órgãos da Universidade e do 

corpo docente. Ela é composta por seis membros, sendo quatro indicados pela 

Reitoria e dois representantes da Associação dos Docentes da PUC Minas 

(ADPUC). 

Assim, a partir de diretrizes institucionais e trabalhistas, há o desafio 

permanente de manter uma gestão colegiada das questões pedagógicas e de gestão 

do quadro docente. Nesse sentido, criar oportunidades de reconhecimento do mérito 

e ampliação da carga horária e do vínculo institucional é uma diretriz que merece a 

atenção constante para a construção da identidade da Universidade.  

 

1.2 Funcionários técnico-administrativos 

 

O corpo administrativo é composto pelos cargos de apoio administrativo, de 

apoio operacional básico, de limpeza e vigilância, técnicos, profissionais 

especializados e de supervisão. 

O processo de seleção de recursos humanos em funções administrativas para 

a PUC Minas contempla a identificação de talentos potenciais no mercado ou 

internamente, levando em consideração o atendimento aos requisitos formais de 

cada cargo.  

Cada atividade, portanto, prevê um conjunto de competências necessárias, 

pessoais ou técnicas, e determina um perfil de ocupante. Os critérios de seleção são 

claramente definidos em uma política formal, ou seja, cada cargo traz seu conjunto 

de requisitos para novas admissões ou promoções. 

A Universidade possui um Manual de Descrição de Cargos, atualizado 

regularmente e entregue aos gestores de três em três anos. As tabelas salariais são 

elaboradas de acordo com os segmentos de atuação ou regiões geográficas onde a 

PUC Minas atua. Dentro do quadro técnico-administrativo, há possibilidade de 

promoções horizontais, verticais, como também o planejamento e o reconhecimento 

dos profissionais, desde que esteja em sintonia com o quadro de vagas aprovado 

pela Mantenedora, para cada unidade/setor. Para subsidiar as proposições salariais, 

adota-se a metodologia de consulta permanente ao mercado, por meio de pesquisas 

setoriais ou de grande abrangência. 
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A oferta de treinamentos aplicáveis ao corpo administrativo ocorre de acordo 

com a necessidade evidenciada em levantamento formal de demanda de educação 

corporativa. Os principais focos de investimento em aperfeiçoamento com a 

participação de funcionários da PUC podem ser agrupados em três grandes áreas: 

a) programa de desenvolvimento de competências de todos os funcionários; 

b) programa de capacitação no trabalho, para atender, principalmente, a 

necessidade de capacitação para o exercício de funções, sendo destinado 

a deficientes que são funcionários da Instituição; 

c) cursos internos e externos de aperfeiçoamento técnico e/ou 

comportamental: apenas para os de cargos específicos. 

A qualificação ocorre pelo método de educação e aprendizagem corporativa, 

que pressupõe um processo dinâmico em que, levantadas as necessidades de 

aquisição ou desenvolvimento de novos conhecimentos, efetuam-se a programação 

dos cursos, as formas de transmissão, a definição dos públicos, a execução dos 

conteúdos e, finalmente, a avaliação dos resultados.  

O avanço constante da tecnologia proporciona realização de formação de 

grupo, com capacidade de contemplar um número maior de funcionários. Programas 

de capacitação virtual estão sendo implantados com esse objetivo.  

 

Tabela 21: Formação do corpo técnico-administrativo – 2018 a 2020 

FORMAÇÃO 

2018 2019 2020 

TOTAL % TOTAL % TOTAL % 

Até ensino fundamental 530 18,1 520 17,8 538 19 

Ensino médio (2º grau) 1506 51,6 1481 50,7 1.376 48 

Ensino superior 578 19,8 594 20,3 601 21 

Especialização (lato sensu) 253 8,7 258 8,8 267 9 

Mestrado/doutorado (stricto sensu) 53 1,8 70 2,4 71 2 

Total 2.920 100,0 2.923 100,0 2.853 100,0 

Fonte: Sispro 
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Tabela 22: Principais eventos promovidos – Capacitação 

EVENTOS/CURSOS COM A PARTICIPAÇÃO DO CORPO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO - 2020 

EVENTO/CURSO CARGA HORÁRIA PARTICIPANTES 

Laboratório de Simulação Medicina 15 9 

Fórum Global Learning ABRH 3,5 1 

Desafios da Liderança em Tempos de Home Office 0,5 80 

Home Office - Novas Formas de Trabalho 0,5 153 

Microsoft Teams - Ferramenta oficial de Comunicação Interna 1,5 19 

Microsoft Teams - Ferramenta oficial de Comunicação Interna 1,5 21 

Microsoft Teams - Ferramenta oficial de Comunicação Interna 1,5 12 

Microsoft Teams - Ferramenta oficial de Comunicação Interna 1,5 23 

Microsoft Teams - Ferramenta oficial de Comunicação Interna 1,5 13 

Microsoft Teams - Ferramenta oficial de Comunicação Interna 1,5 45 

Sementes do Saber - Persistência 1 255 

Sementes do Saber - Mindset 1 118 

Sementes do Saber - Procrastinação 1 184 

Sementes do Saber - Estado de Flow 1 109 

Sementes do Saber - Empatia 1 76 

Sementes do Saber - Competências Básicas 1 79 

Sementes do Saber - A Lógica do Cisne Negro 1 107 

Sementes do Saber - Soft Skills e Hard Skills 1 86 

Sementes do Saber - Design Thinking 1 76 

Sementes do Saber - Análise Swot 1 90 

Workshop Saiba Mais sobre LGPD 2 395 

Workshop Saiba Mais sobre LGPD 2 88 

Total 42,5 2.030 

Fonte: Sociedade Mineira de Cultura/Gerência de Desenvolvimento de Pessoas. 
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Dada a natureza das atividades desenvolvidas pela PUC Minas e sua própria 

missão, a dimensão dos recursos humanos assume particular relevância. 

Proporcionar um ambiente de trabalho sadio e que propicie reconhecer e valorizar 

competências individuais, com transparência e imparcialidade é e deve ser objetivo 

constante. 

Assim, as diretrizes de carreira para os funcionários técnico-administrativos 

se alinham tanto à necessidade de formalização das políticas de gestão de pessoas, 

nos segmentos de reconhecimento e de remuneração do corpo administrativo, 

quanto ao atendimento às expectativas manifestas em relação ao horizonte de 

carreira que pode ser oferecido pela Instituição. 

A carreira administrativa é prevista, formalmente, no Plano de Cargos e 

Salários – Carreira Administrativa. Obedece a uma estrutura funcional hierárquica 

em que os cargos são distribuídos por grupos funcionais, de acordo com os 

requisitos de cargos, a natureza das atividades, tempo de experiência e 

posicionamento de mercado na definição da remuneração. 

Promoções e progressões horizontais ocorrem de acordo com a existência de 

vagas, por mérito e/ou por maturidade na função.  A progressão horizontal por 

mérito se dá a partir de obtenção de resultado favorável em instrumento formal de 

Avaliação de Desempenho. 

O processo de admissão e contratação dos profissionais que compõem o 

quadro de funcionários da PUC Minas está amparado pela Consolidação das Leis 

do Trabalho (CLT) e pode ocorrer de duas formas: contratação por prazo 

indeterminado e contratação por prazo determinado. Esse processo realiza-se com 

base na aprovação das solicitações de contratação junto à Diretoria de Recursos 

Humanos (DRH), que recebe e analisa as solicitações de contratação de profissional 

técnico-administrativo para o setor.  

O processo de recrutamento e seleção dos candidatos leva em consideração 

o quadro de vagas aprovado e o orçamento anual previsto para o corpo funcional da 

Instituição. No processo de recrutamento de pessoal administrativo, a seleção é 

realizada por meio da análise de currículo, entrevista e avaliação psicológica, e 

contempla, ainda, uma avaliação do gestor do setor onde o contratado vai atuar.  

A gestão do corpo técnico-administrativo da PUC Minas é realizada pelos 

Institutos e/ou Unidades, e eles são responsáveis por analisar e identificar as 
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necessidades de contratação de funcionário, para aumento de quadro e/ou 

substituição de pessoal. 
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2 PLANEJAMENTO E GESTÃO ESTRATÉGICA     

 

O PDI é o documento que descreve as propostas de linhas de ação futuras 

para a PUC Minas, no que diz respeito à sua filosofia institucional, à missão a que 

se propõe, aos princípios norteadores e às diretrizes pedagógicas, buscando 

equilibrar as dimensões técnica e política, necessárias a uma escolha mais adequada 

das estratégias de desenvolvimento institucional. O documento é entendido pela 

Universidade como a base do planejamento integrado de suas diferentes unidades 

acadêmicas e dos setores que lhes dão sustentação administrativa e/ou 

complementar, de modo que o cumprimento de suas funções seja plenamente 

efetivado. 

O Plano Estratégico Institucional 2022-2026 (PEI) é responsável pela 

materialização do novo ciclo do planejamento do PDI e contempla um conjunto de 

programas, projetos e ações, em consonância com os objetivos estratégicos da PUC 

Minas. O PEI é um dos produtos do processo de Planejamento e Gestão Estratégica 

(PGE), um arcabouço metodológico para a prática de um modelo de gestão que tem 

contribuído, efetivamente, em todas as instâncias da Universidade, para o alcance 

dos resultados almejados. 

Antes da apresentação do PEI relativo ao período 2022 a 2026, far-se-á uma 

avaliação daquele elaborado para vigorar entre 2017 e 2021. 

 

Plano Estratégico Institucional – 2017 a 2021 

 

Para o período 2017-2021, a PUC Minas, através do seu Plano Estratégico 

Institucional, elegeu três temas estratégicos – qualidade, inovação e sustentabilidade 

–, que nortearam a construção do Mapa Estratégico Institucional. Este último, 

composto por quatorze objetivos, distribuídos em quatro perspectivas 

complementares de resultados – da sociedade; econômico-financeira; dos processos 

internos e do desenvolvimento profissional, tecnológico e organizacional. A figura 

seguinte apresenta tal Mapa. 
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FIGURA – Mapa Estratégico de Objetivos Institucionais  2017-2021 

PERSPECTIVA ECONÔMICO-

FINANCEIRA (E) 

E1 - Assegurar a autossustentabilidade 

e a perenidade da Instituição 

E2 – Ampliar receitas, otimizar custos e 

melhorar a utilização de ativos 

PERSPECTIVA DOS PROCESSOS INTERNOS (P) 

P1 - Adequar a oferta às demandas da 

sociedade e inovar continuamente 

P2 - Ampliar a captação, a retenção e a 

fidelização de alunos 

 
P3 - Assegurar a eficiência e a eficácia dos 

processos acadêmicos, técnico-administrativos, de 

comunicação e de inovação 

P4 - Prover as condições para uma melhor aula 

para os discentes e docentes 

PERSPECTIVA DO DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL, TECNOLÓGICO E ORGANIZACIONAL 

(D) D1 - Assegurar a excelência de desempenho do 

corpo funcional (docentes em cargos 

administrativos e funcionários técnico-

administrativos) 

D2 - Assegurar a satisfação dos docentes e 

funcionários técnico-administrativos 

D3 - Renovar e promover o bom uso de 

tecnologias  (sistemas, equipamentos e 

treinamentos) 

D4 – Utilizar as melhores práticas de governança e 

gestão 

MAPA ESTRATÉGICO DE OBJETIVOS INSTITUCIONAIS 2017-2021 

PERSPECTIVA DA SOCIEDADE (S) 

S1 - Buscar a excelência no ensino, 
pesquisa e extensão, fortalecendo a 
imagem e a construção da marca 

S2 - Ser contemporânea 

S3 - Ser parceira prioritária para as 

pessoas e entidades governamentais e 

não governamentais 

S4 - Desenvolver programas, projetos e 

ações de responsabilidade 

socioambientais, culturais, desportivos, 

de extensão e pastorais da Instituição 

PILARES DE ATUAÇÃO:  ENSINO  PESQUISA  EXTENSÃO 

TEMAS ESTRATÉGICOS:  QUALIDADE    INOVAÇÃO      SUSTENTABILIDADE 

MISSÃO 

 

VISÃO 
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A seguir, será apresentada, brevemente, a avaliação do Plano Estratégico 

Institucional 2017-2021. A ideia não é discutir/exibir a totalidade de iniciativas ou 

ações tomadas no período, o que seria exaustivo, mas sim, ilustrar, por meio de 

algumas ações selecionadas, o comprometimento da Instituição com o seu 

Planejamento e o alcance dos resultados, derivados dessa postura. 

Por fim, cabe lembrar que, em virtude de as quatro perspectivas, explicitadas 

no Mapa Estratégico, serem interdependentes e guardarem relação entre si, as ações 

ou iniciativas selecionadas, no geral, estão ligadas a mais de uma delas. Entretanto, 

para evitar redundância, optou-se por enquadrar a iniciativa em apenas uma 

perspectiva (e objetivo). 

 

PERSPECTIVA DA SOCIEDADE: 

Objetivo 1: Buscar a excelência no ensino, pesquisa e extensão, fortalecendo a 

imagem e a construção da marca 

 A PUC Minas vem investindo na sua infraestrutura, nos seus serviços e na 

qualificação do corpo docente e técnico-administrativo, o que lhe permitiu: 

a) Conquistar, por seis vezes, o Prêmio Abril/Guia do Estudante como 

melhor Universidade Privada do Brasil. 

b) Estar entre as seis Universidades mais respeitadas pelos empregadores do 

Brasil, (Ranking Universitário da Folha – RUF, últimas edições). 

c) Ser a instituição privada com o maior número de cursos cinco estrelas 

(nota máxima) no País, no Guia da Faculdade, segundo Ranking publicado pelo 

Quero Educação, em parceria com o jornal Estado de São Paulo, em 2020. Das 82 

ofertas de curso da PUC Minas avaliadas, 6 obtiveram cinco estrelas (excelente), 62 

quatro estrelas (muito bom) e 11 três estrelas (bom). Em Minas, a Universidade foi 

a instituição privada com o maior número de cursos estrelados. 

d) Figurar entre as 5 universidades privadas mais inovadoras do Brasil 

(Ranking Universitário da Folha – RUF 2019). 

e) Ser a única instituição de ensino privada de Minas Gerais listada no Times 

Higher Education Impact Ranking 2021. 

f) Ser a única instituição de ensino privada de Minas Gerais incluída no 

ranking mundial de instituições SCImago (SIR), que mede indicadores como: 

“impacto social” e “inovação”. 
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Objetivo 2: Ser contemporânea 

 Construção do Plano Institucional de Internacionalização 2019-2021. 

 Concepção e desenvolvimento de um novo formato para os cursos de 

graduação da Universidade. 

 Criação do Portal do Intercâmbio, para permitir aos alunos um maior 

conhecimento das inúmeras possibilidades de intercâmbio entre a PUC 

Minas e instituições estrangeiras, com as quais a Universidade mantém 

convênio, além de possibilitar a ampliação do número de intercambistas no 

exterior. 

 Criação do Programa PUC Tec (programa de investimento em 

startups, criado pela Universidade). 

 

Objetivo 3: Ser parceira prioritária para as pessoas e entidades 

governamentais e não governamentais 

 Avanço do processo de internacionalização da Universidade, com apoio 

institucional para a promoção de Acordos de Dupla Diplomação e para a 

efetiva participação nos rankings internacionais.  

 Manutenção de um portfólio com mais de 160 convênios com instituições 

de ensino estrangeiras. 

 Estabelecimento de parcerias institucionais, por meio do Programa 

“Parceiros na Educação”. 

 Criação do PUC Carreiras, central de serviços destinada a alunos e egressos 

formados a partir de 2017, com vistas a orientar suas formações, carreiras e 

empregabilidade. 

 Realização anual da Feira de Estágios - PUC Minas. 

 

Objetivo 4: Desenvolver programas, projetos e ações de responsabilidade 

socioambientais, culturais, desportivos, de extensão e pastorais da Instituição 

 Inauguração, em 2019, do Centro de Espiritualidade Jesus Pão da Vida, no 

Campus Coração Eucarístico. 

 Desenvolvimento de diversos projetos de cunho socioambientais, culturais, 

desportivos, de extensão e pastorais, com diversos parceiros 

governamentais, não governamentais e privados, voltados para a sociedade 
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e de forma sustentável. Uma descrição mais detalhada destes projetos pode 

ser encontrada nos Relatórios de Atividades Anuais. 

 

PERSPECTIVA ECONÔMICO-FINANCEIRA: 

Objetivo 1: Assegurar a autossustentabilidade e a perenidade da Instituição 

 Expansão da oferta de cursos de graduação e pós-graduação, nas diferentes 

modalidades. 

 Readequação dos processos seletivos da Universidade. 

 Criação, alteração, revisão ou nova adequação relativas à estrutura de custos 

de projetos pedagógicos vigentes, visando a estudos e análises de viabilidade 

financeira, decorrentes dessas ações. 

 

Objetivo 2: Ampliar receitas, otimizar custos e melhorar a utilização de ativos 

 Análise e monitoramento de novas ofertas, de “descontinuidades”; estudo de 

demanda por cursos superiores na Região Metropolitana de Belo Horizonte 

e demais regiões de atuação da Universidade e atualização dos estudos para 

análise e tendências da educação superior no Brasil. 

 Implantação do sistema de otimização da utilização do espaço físico da 

Universidade, com foco em uma melhor ocupação. 

 

PERSPECTIVA DOS PROCESSOS INTERNOS: 

Objetivo 1: Adequar a oferta às demandas da sociedade e inovar 

continuamente 

 Aplicação de pesquisas mercadológicas. 

 Monitoramento do mercado de Ensino Superior em Minas Gerais e no País. 

 Gestão sistemática do portfólio de toda a Universidade. 

 Revisão sistemática dos projetos pedagógicos dos cursos de graduação de 

todas as áreas. 

 

Objetivo 2: Ampliar a captação, a retenção e a fidelização de alunos 

 Desenvolvimento de ações para ampliar a captação e o relacionamento para 

todos os processos seletivos, como, por exemplo:  
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a) implantação de diversos Programas de Bolsas: Bolsa Social, Bolsa Sênior e 

Bolsa Egresso;  

       b) estruturação e implantação do Projeto de Relacionamento e marketing 

digital. 

 Expansão do programa de relacionamento, através dos portais, redes sociais 

e agentes de relacionamento. 

 

Objetivo 3: Assegurar a eficiência e a eficácia dos processos acadêmicos, 

técnico-administrativos, de comunicação e de inovação 

 Implementação e aprimoramento de sistemas gerenciais, para 

desenvolvimento da gestão do processo seletivo e matrícula de alunos. 

 Aprimoramento dos painéis de indicadores, conferindo maior transparência 

e acompanhamento dos dados da Universidade.  

 

Objetivo 4: Prover as condições para uma melhor aula para os discentes e 

docentes 

 Investimento permanente na melhoria da infraestrutura da Universidade, 

com atenção para as condições de acessibilidade. 

 Investimento permanente nas bibliotecas. 

 Atualização sistemática de equipamentos para salas de aula e laboratórios. 

 

PERSPECTIVA DO DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL, TECNOLÓGICO E 

ORGANIZACIONAL: 

Objetivo 1: Assegurar a excelência de desempenho do corpo funcional 

(docentes em cargos administrativos e funcionários técnico administrativos) 

 Incentivo à capacitação do corpo docente, através do acordo coletivo de 

trabalho e do Programa Permanente de Capacitação Docente (PPCD). 

 Programa de Bolsas de estudos na graduação e na pós-graduação, para todo 

o corpo funcional. 
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Objetivo 2: Assegurar a satisfação dos docentes e funcionários técnico-

administrativos 

 Atualização permanente dos acordos coletivos, para professores e 

funcionários, com ganhos superiores às convenções coletivas das categorias 

profissionais. 

 Permanente manutenção e melhoria dos ambientes físicos de trabalho. 

 

Objetivo 3: Renovar e promover o bom uso das tecnologias (sistemas, 

equipamentos e treinamentos) 

 Investimentos sistemáticos, com vistas à renovação contínua de 

equipamentos, sistemas, comunicação de dados e formação de pessoas. 

 

Objetivo 4: Utilizar as melhores práticas de governança e gestão 

 Melhoramento constante dos sistemas gerenciais, na busca de maior 

alinhamento estratégico com o negócio. 

 Monitoramento permanente do desempenho de cursos de graduação e pós-

graduação. 

 

Pelo exposto, confirma-se que a gestão da Pontifícia Universidade Católica 

de Minas Gerais tem-se mantido focada nos princípios e nas diretrizes constantes 

no seu Plano de Desenvolvimento Institucional 2017-2021. Como resultado desse 

processo de planejamento da Universidade, tem-se observado, ao longo dos anos, 

um progresso continuado, crescente e reconhecido pelos órgãos governamentais, 

pelos rankings nacionais e internacionais e, de modo especial, pela sociedade 

brasileira. 

 

Plano Estratégico Institucional – 2022 a 2026 

O contexto das constantes mudanças econômicas, sociais, tecnológicas e 

regulatórias, no Brasil e no mundo, impõe o desafio da inovação e da qualidade para 

a Educação Superior. Diante dessa realidade, a Universidade vislumbra novos 

horizontes, que deverão traduzir-se em novas atitudes e renovado esforço individual 

e coletivo, de forma a se manter fiel à sua Missão, aos seus Princípios e Valores, e 
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ao cumprimento da sua Visão. A trajetória desse novo percurso está traduzida no 

Plano Estratégico Institucional 2022-2026. 

Nesse novo ciclo, a PUC Minas ampliou o seu foco para cinco diretrizes 

estratégicas – quais sejam: captação, retenção e fidelização de alunos; 

sustentabilidade; excelência acadêmica; inovação e empreendedorismo; ampliação 

da abrangência nacional e internacional. Essas diretrizes balizaram a construção do 

Mapa Estratégico Institucional, que agora conta com 16 objetivos, distribuídos nas 

quatro perspectivas complementares de resultados – do aluno-sociedade; 

econômico-financeira; dos processos internos e do desenvolvimento profissional, 

tecnológico e organizacional. 

A figura, a seguir, apresenta o novo Mapa Estratégico da PUC Minas, para 

o período 2022-2026. 
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Ao seguir o caminho descrito no Mapa, a PUC Minas pretende concretizar a 

sua Visão de Futuro e cumprir a sua Missão, respeitando seus princípios e valores. 

Espera, também, alcançar, de forma equilibrada, níveis crescentes de: captação, 

retenção e fidelização de alunos; sustentabilidade; excelência acadêmica; inovação 

e empreendedorismo; abrangência nacional e internacional, considerando-se os seus 

três pilares de atuação: Ensino, Pesquisa e Extensão. 
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3 ASPECTOS FINANCEIROS E ORÇAMENTÁRIOS    

 

A fim de assegurar a sustentabilidade da Instituição, a gestão da PUC Minas 

se faz sob a perspectiva de orçamentos que são estabelecidos de modo a cumprir as 

metas institucionais, alinhadas à sua Mantenedora. O planejamento financeiro parte 

da premissa de assegurar o crescimento perene e contínuo da Universidade, sempre 

desafiada pelo ambiente socioeconômico e exposta ao impacto de fatores estruturais 

e variáveis conjunturais contemporâneos. 

De maneira geral, os orçamentos anuais estipulam o montante de recursos 

que deve ser aplicado na Universidade, considerados os recursos disponíveis, a 

partir das receitas auferidas das mensalidades escolares.  Especificam, ainda, a 

parcela de recursos que deve ser destinada a gastos com pessoal, inclusive os 

respectivos encargos sociais e benefícios e a aplicação de recursos nas demais 

despesas correntes, além de definir o montante de recursos destinados aos 

investimentos permanentes. Todas essas diretrizes estão alinhadas ao PDI. 

Para propiciar o alcance dos objetivos financeiros, são definidas ações 

contínuas que visam a manter o acompanhamento, o controle e a avaliação do 

desempenho esperado, por meio da elaboração de relatórios gerenciais, que suprem 

a Administração Superior com informações relevantes para orientar as decisões 

administrativas e financeiras da Universidade. Além disso, são definidas políticas e 

estratégias que objetivam o dimensionamento eficiente e o uso racional dos recursos 

financeiros. 

A elaboração orçamentária da PUC Minas se origina da previsão da 

quantidade de alunos matriculados nos respectivos planos de pagamentos nos cursos 

de graduação, bem como na previsão de alunos a serem matriculados nos cursos de 

pós-graduação. Essas informações propiciam o cálculo da previsão de receita para 

o exercício subsequente. Considera, ainda, os recebimentos decorrentes das 

políticas de financiamentos próprios da Universidade, que resultam no ingresso de 

recursos de competências distintas das receitas do exercício. Dimensionado o 

montante de recursos, apura-se o montante de gastos necessários ao funcionamento 

da Universidade, notadamente, os custos de pessoal e seus respectivos encargos, 

investimentos e as demais contas de custeio. Esse cálculo, bem como os reajustes 
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das mensalidades, é realizado, observando-se a previsão legal vigente (Lei 

9.870/99). 

A PUC Minas possui como política de captação de recursos a otimização de 

suas atividades. Nesse cenário, prioriza a expansão de número de vagas e cursos 

ofertados, além de dedicar esforços para maximização da quantidade de alunos 

matriculados, como forma de aumentar a geração própria de recursos. 

Em decorrência da sazonalidade nos recebimentos das receitas de 

mensalidades escolares, que tendem a se concentrar no início e no término de cada 

semestre, a Instituição pode vir a recorrer às Instituições Financeiras para buscar 

recursos financeiros, com o intuito de suprir necessidades de caixa. 

Há sistemático acompanhamento e controle orçamentário, de forma que, 

mensalmente, os responsáveis pela gestão de recursos compartilham informações e 

decisões, a fim de assegurar o resultado financeiro global da Instituição, atuando 

com adoção de medidas preventivas ou corretivas, ao longo do exercício. 

A PUC Minas busca elevar, continuamente, o volume de recursos destinados 

à Pesquisa e à Extensão, seja pela concessão de horas a docentes dedicados aos 

diversos trabalhos em execução, seja pela aquisição de equipamentos e insumos 

necessários aos projetos. 

A PUC Minas destina parte de recursos próprios para financiar a pesquisa. 

Isto ocorre por meio da FIP – Fundo de Incentivo à Pesquisa. 

Também para as atividades de Extensão, a PUC Minas reserva um montante 

de recursos orçamentários a serem aplicados, exclusivamente, em projetos 

desenvolvidos pelos diversos cursos da Universidade, contando com significativa 

adesão dos estudantes. Essa ação visa a garantir a ação integradora do meio 

acadêmico a setores externos à Universidade, transpondo o conhecimento gerado 

dentro da Universidade para diversos públicos, em sua maioria carentes, muito 

distantes da realidade acadêmica. 

É objetivo permanente da Universidade alocar recursos para investimentos 

e reinvestimentos dedicados ao ensino, notadamente nos cursos de graduação, com 

melhorias na infraestrutura física, aquisição de equipamentos e softwares para os 

diversos laboratórios, bem como qualificação do corpo docente e dos funcionários 

técnico-administrativos. 
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EIXO 5: INFRAESTRUTURA 

 

1 INFRAESTRUTURA FÍSICA 

 

A PUC Minas possui oito campi no Estado de Minas Gerais. O campus de 

Belo Horizonte é composto pelas unidades Coração Eucarístico, Barreiro, Praça da 

Liberdade e São Gabriel. Nos municípios de Arcos, Betim, Contagem, Poços de 

Caldas, Serro e Uberlândia estão localizados os demais campi. 

A unidade Coração Eucarístico, instalada no antigo Seminário do Coração 

Eucarístico de Jesus de Belo Horizonte, funciona desde 1970. No entorno, estão 

localizados os outros prédios, frutos da expansão de novos cursos. As edificações 

distribuem-se de acordo com as áreas de conhecimento. Além disso, o campus conta 

com a Biblioteca Central, o Museu de Ciências Naturais, o Complexo Esportivo 

(dotado de quadras poliesportivas, piscina e vestiários), espaços de convivência, 

amplos estacionamentos e uma área de mata nativa de preservação ecológica. 

As demais unidades que compõem o campus de Belo Horizonte, Unidade 

Barreiro, Unidade Liberdade e Unidade São Gabriel, contam com salas de aula para 

graduação e pós-graduação, salas multimeios, diversos laboratórios, bibliotecas, 

hospital veterinário, fazenda experimental, cantinas, áreas de convivência e lazer, 

espaço para setores administrativos, além de estacionamentos para alunos, 

professores e funcionários. 

Os campi localizados nos municípios de Arcos, Betim, Contagem, Poços de 

Caldas e Serro operam com estruturas administrativas semelhantes à do campus de 

Belo Horizonte, adaptadas às necessidades da comunidade acadêmica local. 

Além da infraestrutura física abrigada pelos diversos campi, a Universidade 

dispõe de outros espaços para a realização de suas diversas atividades, como o 

ensino a distância (Av. 31 de Março), programas de pós-graduação (Edifício 

Redentorista, Edifício Emaús), núcleos de pesquisa, atendimentos comunitários e a 

Gerência de Tecnologia da Informação. Essas atividades são abrigadas por 

edificações distintas, localizadas na região metropolitana.  

 Diferenciada das demais unidades, a PUC Minas Praça da Liberdade, ocupa 

6 (seis) edificações divididas em 3 quadras no Bairro Funcionários, ao lado da Praça 

da Liberdade em Belo Horizonte: Ed. Dom Cabral, na Av. Brasil; Ed. Fernanda, Ed. 
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PIC e Ed. Liberdade, na Rua Cláudio Manoel; Ed. Santa Rita, na Rua Santa Rita 

Durão e Ed. Sergipe, na Rua Sergipe.   

  As tabelas abaixo dimensionam o espaço físico da Universidade, com 

as quantidades dos espaços destinados ao ensino. 

 

Tabela 23: Espaço Físico da Universidade 

Nº de 

prédios
Área construída Área ocupada(1) Jardinagem, e 

área verde (2)

Centro 

esportivo(3)

Outras 

áreas (4) Total

Campus  de Belo Horizonte

Campus  Coração Eucarístico 93       93.741                 44.191                133.590                 48.060       95.152        320.993          

Campus Coração Eucarístico - outras áreas (5) 8         3.637                   3.196                  3.172                     -                 9.179          15.547            

Unidade Educacional Barreiro 9         22.084                 4.298                  9.980                     -                 21.709        35.987            

Unidade Educacional Praça da Liberdade (6) 7         43.964                 4.905                  92                          -                 1.434          6.431              

Unidade Educacional São Gabriel 24       30.566                 19.406                13.318                   -                 42.015        74.739            

Campus  de Betim 14       22.643                 11.479                8.510                     1.918         41.538        63.445            

Fazenda Experimental (Campus  de Betim) 25       17.604                 17.604                -                             -                 3.112.396   3.130.000       

Centro Veterinário (Campus  de Betim) 15       2.857                   2.857                  1.846                     -                 297             5.000              

Campus  de Contagem 28       19.316                 13.424                28.345                   4.409         28.700        74.878            

Campus  de Arcos 4         8.801                   4.628                  22.596                   -                 8.060          35.284            

Campus  de Poços de Caldas 13       23.938                 19.191                172.499                 531            67.069        259.290          

Fazenda Experimental (Campus  de Poços de Caldas) 3         389                      389                     -                             -                 643.331    643.720          

Centro Veterinário (Campus  de Poços de Caldas) 5         2.766                   2.766                  11.853                   3.504          18.123            

Campus  de Serro (7)
3         4.851                   2.593                  4.117                     1.137         3.190          11.037            

Campus  de Uberlândia(8)
1         2.993                   748                     3.103                     -                 2.179          6.030              

Total 252 300.150 151.675 413.021                 56.055 4.079.753 4.700.504       

Fonte: PROINFRA - dados do 1º semestre de 2021.

(1)  Área ocupada com edif icações (área de projeção).

(2) Área com cuidados de jardinagem e manutenção (jardins, gramados e bosques). Área de mata nativa, reflorestada ou taludes. 

(3) Área ocupada com quadra, campo, ginásio e piscina, incluindo áreas adjacentes. (4) Estacionamento, vias de acesso, áreas a construir.

(7) Área utilizada em parceria com o Colégio Nossa Senhora da Conceição.

(8) Situado à Rua Varginha 149 - Bairro Daniel Fonseca.

Campus  / Unidade Educacional

Área em m 2

Edificações Terreno

(5) Considerou-se também como áreas do Campus Coração Eucarístico: Ed. Redentoristas, Seminário Av. 31 de Março (Núcleo de Educação a Distância), Seminário Emaús

(prédio 54), Ed. na Avenida Francisco Sales (Gerência de Tecnologia da Informação), parte do terreno da Inspetoria São João Bosco, situado na Av. 31 de Março e Ed. situados 

à Rua Dom José Pereira Lara, 399 (SAJ - Serviço de Assistência Judiciária), Rua Dom Pedro Evangelista, 377 (CPA - Comissão Permanente de Avaliação) e Rua Dom Lúcio

Antunes, 256 (Editora PUC Minas).

(6) Considerou-se também como áreas da Unidade Educacional Praça da Liberdade: Edifício Dom Cabral (Av. Brasil, 2023); Edifício Liberdade (Rua Cláudio Manuel,1149), 

 

Fonte: Proinfra (Elaboração: Seplan) 

 

Tabela 24: Espaços destinados ao Ensino 

 

Fonte: Proinfra 
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Em todas as Unidades existem salas para docentes, equipadas com 

infraestrutura de informática, ligada à web. Além disso, nas bibliotecas, há espaço 

disponível para estudo individual e coletivo. 

O tema informatização da sala de aula e virtualização do ensino uma reflexão 

sobre a infraestrutura da universidade para os próximos 5 (cinco) anos, demandando 

um constante planejamento no uso do espaço físico, o que implica destacar   alguns 

pontos: 

 Desafios associadas à dinâmica no futuro do ensino irão demandar uma 

gestão de risco criteriosa, visando compreender e aferir constantemente 

a equação Espaço / Estudantes. Dessa forma, direcionar esforços para a 

Qualificação do Espaço Físico, em detrimento de expansões físicas 

deverá ser uma estratégia a ser bastante debatida nos próximos anos. 

Esses objetivos associados à qualificação dos espaços e edifícios, 

poderão ser alcançados, por exemplo, através da busca de Certificações 

sustentáveis, implantação ou modernização de sistema de segurança e 

controle de acesso, conforto ambiental, monitoramento rigoroso de 

validade de alvarás e licenças correlatas. 

 Da mesma forma, na medida em que o ensino virtual (híbrido e a 

distância) poderá avançar, verifica-se a importância de constante 

avaliação de possibilidades de otimização, compartilhamento e até 

mesmo desinvestimentos em ativos físicos. O desinvestimento planejado 

minimiza a ociosidade de ambientes, reduzindo custos com conservação 

e manutenção e podendo, também, proporcionar recursos relevantes para 

a requalificação da infraestrutura, assim como simplificar a gestão e 

diminuir riscos patrimoniais. 

 Possibilidades de explorar parcerias estratégicas com operadores de 

serviços assim como estacionamento, academia de ginástica, co-

workings, moradias, entre outras inúmeras possibilidades. Estes 

serviços, poderão se instalar nos espaços já construídos, também 

contribuindo para a redução de ociosidade, proporcionando diferencial 

competitivo para a universidade, na medida em que tais possibilidades 

agregam bastante qualidade e flexibilidade à rotina do aluno e de toda 

comunidade acadêmica. Iniciativas como essas, poderão também 

resultar em geração de receitas alternativas por meio locação destes 
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espaços. 

 Também a exploração de possibilidades de atração de empresas de 

vanguarda para se instalarem em nosso do espaço físico, ocupando áreas 

dos campi selecionados, permitirá a aproximação da comunidade 

acadêmica à iniciativa privada e a experiências inovadoras. 

 Uma interessante oportunidade também a ser explorada refere-se a 

formulações de parcerias para se explorarem/operarem espaços com 

elevada ociosidade, assim como Auditórios e Salas Multimeios, que, 

além de criar a possibilidade de geração de receita para a universidade 

(e  para o Colégio Santa Maria), poderão trazer público e conteúdo de 

qualidade para nossa comunidade acadêmica. 

 Através da migração da área de Tecnologia da Informação, para as 

dependências do campus Coração Eucarístico, poderemos, além de 

elevar a segurança do arquivamento de dados, alcançar a melhoria na 

qualidade do atendimento de suporte, além de significativa redução de 

custo com aluguel do edifício utilizado. 

 A exploração de sinergias entre o espaço físico da PUC Minas e do 

Colégio Santa Maria Minas poderá contribuir com a permeabilidade do 

ensino em diferentes localidades ainda não exploradas. 

 Modernização da atividade de Manutenção Predial, principalmente 

através da padronização de rotinas e procedimentos entre as diversas 

unidades e a ampliação da aplicação de ferramentas de gestão e 

informação. Espera-se como resultado desses esforços a serem ainda 

desdobrados, que se tenha redução de custos, além de uma melhor 

precisão em sua estratificação entre os diferentes custos das atividades 

efetivamente realizadas. 

 Modernização do sistema de transporte utilizado pelas equipes de gestão 

e operação da Universidade, estudando-se a viabilidade de terceirização 

da frota e/ou uso compartilhado. 

Neste contexto tecnológico, a PROINFRA, em consonância com a evolução 

das tecnologias de ensino, trabalha, constantemente, na instalação de laboratórios e 

salas de aula com tecnologia de ponta. 

A seguir estão apresentados alguns laboratórios implantados recentemente: 
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PUC Minas Coração Eucarístico: SIMCenter, Centro de Excelência em Simulação de Dinâmica e 

Segurança Ativa Veicular, é o primeiro centro desse tipo na América Latina. 

 

 

PUC Minas Coração Eucarístico: O Microscópio Eletrônico de Varredura (MEV) está instalado no 

Laboratório de Microscopia Avançada. 
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PUC Minas Coração Eucarístico: O dinamômetro é um dos principais equipamentos do Centro de 

Pesquisa em Motores, Emissões e Combustíveis (CPMEC). 

 

 

 

PUC Minas São Gabriel: Hangar da Engenharia Aeronáutica 
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PUC Minas Praça da Liberdade: Bloco cirúrgico da Clínica Veterinária de Pequenos Animais. 

 

 

 

PUC Minas Poços de Caldas: Laboratório de Simulação Avançada - Medicina. 
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Entre os novos laboratórios, a serem implantados, temos o Laboratório de 

Realidade Aumentada, laboratórios e clínicas de Odontologia e clínica de 

Psicologia, ainda em estudo. 

Além dos laboratórios, a PROINFRA iniciou, em 2019, a implantação de 

salas de aula inovadoras. Essas salas visam possibilitar a professores e alunos novas 

modalidades de aula como, por exemplo, fóruns, ensino híbrido, ambiente virtual 

de aprendizagem, dentre outros. 

Abaixo apresentamos imagens das salas implantadas até o momento: 

 

PUC Minas Coração Eucarístico – Prédio 13 

 

 

PUC Minas Coração Eucarístico – Prédio 15 
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Através das novas salas de aula, buscamos ampliar a capacidade de 

desenvolvimento das habilidades dos alunos, estimulando a criatividade, 

colaboração e desenvolvimento do pensamento crítico. 

Nesse sentido, a PROINFRA possui um trabalho contínuo de implantação 

das salas inovadoras em todas as suas Unidades. Apresentamos abaixo novos 

modelos propostos: 

 

 

PUC Minas – modelo de sala de aula inovadora a ser implantado 

 

PRÓ-REITORIA DE LOGÍSTICA E INFRAESTRUTURA (PROINFRA) 

A Pró-reitoria de Logística e Infraestrutura da PUC Minas é responsável por 

toda a estrutura física, de equipamentos, de materiais, de tecnologia da informação 

e de logística, incluindo, em sua estrutura, as áreas e atividades correlacionadas a: 

 Coordenação, execução e gerenciamento de projetos de arquitetura, 

engenharia e meio ambiente. 

 Supervisão, execução e gerenciamento de obras de manutenção, 

melhoria e expansão. 

 Gestão do espaço físico, do patrimônio e de operações, que compreende 

os serviços internos e de terceirizados, de transporte e logística de 

eventos. 
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 Aquisição de materiais e contratação de serviços, no que tange aos 

aspectos de logística e infraestrutura. 

 Gestão da tecnologia da informação. 

 Atividades administrativas inerentes à Pró-reitoria. 

À PROINFRA cabe organizar as atividades relacionadas ao espaço físico e 

implantar, otimizar e manter adequadamente os ambientes da Universidade, com 

vistas ao contínuo aumento de sua qualificação, conforto e segurança e oferecendo 

recursos de infraestrutura disponíveis e necessários para o bom funcionamento de 

todos os campi da PUC Minas, sempre atenta ao orçamento-programa definido.  

Ela está organizada em quatro áreas de gestão, que atendem às demandas 

operacionais, no que se refere à logística, tecnologia da informação e infraestrutura 

da Universidade, buscando promover a interface entre a comunidade demandante e 

a política orçamentária da Instituição, com qualidade no atendimento e nos serviços 

de melhoria, manutenção e conservação dos espaços construídos ou não. 

Para o próximo quinquênio, a PROINFRA elenca temas prioritários de 

atenção, no que tange a logística e infraestrutura que envolvem a comunidade 

acadêmica: 

 Ensino: 

o virtualização de ambientes de aprendizagem; 

                         realidade aumentada; 

o sala de aula híbrida; 

o implementação de mais espaços acadêmicos de referência. 

 Operações: 

o sistematização dos controles de acesso; 

o implementação de segurança virtual; 

o sistematização de controles de estacionamento. 

 Espaço Físico: 

o implementação de sistemas de gestão do espaço físico 

 Suprimentos: 

o priorização na compra de itens de empresas certificadas e 

sustentáveis; 

o implantação do Fluxo de Cotação Web Fluig; 

o otimização do almoxarifado central  
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 Administrativo: 

o sistematização do processo de controle de produtos 

químicos; 

o implantação do módulo de execução orçamentária. 

 Conservação e Limpeza: 

o institucionalizar um programa de incentivos aos 

funcionários de Limpeza e Conservação e padronizar o 

atendimento em todas as unidades externas; 

o criar um calendário de Treinamento contínuo para todos os 

gestores, funcionários administrativos e funcionários 

operacionais do setor de Limpeza e Conservação; 

o criar uma equipe especializada em diferentes tipos de 

serviços para atendimento de limpeza junto às obras de 

reformas, conservação, manutenção e melhoria da nossa 

infraestrutura.  

 Patrimônio: 

o promover o desenvolvimento de um sistema para o 

inventário patrimonial institucional; 

o continuar a implementação e dar sequência ao CSC (Central 

de Serviços Compartilhados). 

 

A busca contínua da Universidade pelo atendimento e melhoria de seus 

serviços e espaços pode ser observada nas autoavaliações institucionais e nas 

avaliações do MEC. O resultado positivo incentiva a PROINFRA a buscar, cada vez 

mais, a excelência em suas atividades.  
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2 SISTEMA INTEGRADO DE BIBLIOTECAS DA PUC MINAS 

 

Cada Unidade da Universidade tem um espaço destinado às bibliotecas. No 

total, somam 19.230m² de área construída. 

O Sistema Integrado de Bibliotecas PUC Minas (SIB PUC Minas) é 

composto por dez unidades, localizadas na região metropolitana de Belo Horizonte 

e no interior do estado de Minas Gerais, além dos polos de atendimento ao ensino a 

distância da PUC Minas Virtual, localizados nas principais capitais dos estados 

brasileiros, reunindo acervo de livros e periódicos (impressos e eletrônicos), bases 

de dados e materiais multimídia, referentes às diversas áreas do conhecimento, 

prestando suporte ao ensino, à pesquisa e extensão. É de livre acesso o uso dos 

recursos e serviços oferecidos em suas dependências, desempenhando importante 

papel na inclusão social e cultural e contribuindo, decisivamente, para a formação 

profissional e humanista da comunidade institucional. 

O SIB PUC Minas conta com espaços acessíveis e adaptados para 

atendimento a todos os usuários. O acervo físico é unificado e não existe distância: 

é possível requisitar o empréstimo de títulos disponíveis em qualquer uma das 

unidades e recebê-los na unidade em que o usuário solicitou, através do serviço de 

malote institucional. O acervo é protegido por sistema antifurto e portal de detecção 

eletromagnético. 

O horário de funcionamento das bibliotecas é de segunda à sexta, das 7:15h 

às 22:30h e, aos sábados, das 7:15h às 16:00h, garantindo-se o pleno atendimento à 

comunidade acadêmica da PUC Minas e à comunidade externa, que faz uso de suas 

instalações. 

O SIB PUC Minas disponibiliza aos alunos, professores e funcionários, 

acesso ao conteúdo integral, online e multiusuário, às plataformas de livros 

eletrônicos (Minha Biblioteca, Pearson, O’Reilly, IEEE, Springer e EBSCO) e a 

diversas bases de dados referenciais e de textos completos, em que se destacam: 

1. ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. 

2. APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais. 

3. Indexpsi Base de dados bibliográfica em Psicologia – Psicologia. 



173 

 

4. CVA-RICESU - Biblioteca Digital da Comunidade Virtual de 

Aprendizagem da Rede das Instituições Católicas de Ensino Superior – 

Multidisciplinar. 

5. BiD Biblioteca Digital Fórum – Direito. 

6. Biblioteca Nacional - comutação de dados bibliográficos. 

7. Bireme - Biblioteca Virtual em Saúde - Médica e Biomédica. 

8. CCN - Catálogo Coletivo Nacional. 

9. CNPq/Ibict - A biblioteca sedia o Posto de Serviço da Rede Antares. 

10. COMUT - Programa de Comutação Bibliográfica. 

11. Eric  - Education Resources Information Center – área: Educação. 

12. EBSCO – Multidisciplinar. 

13. FAPEMIG - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais. 

14. Free Medical Journals - Médica e Biomédica. 

15. Fundação Dorina Nowill para Cegos. 

16. IOB - área Ciências Contábeis. 

17. IEEE - área Exatas. 

18. KU - Knowledge Unlateched. 

19. Portal de Periódicos da Comissão de Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível 

Superior (Capes) – Multidisciplinar. 

20. PubMed - Publications Medicine - Médica e Biomédica. 

21. PUC Paraná - participação na Rede Pergamum para intercâmbio de dados 

bibliográfico. 

22. Revista dos Tribunais - área Direito. 

23. Scielo - área multidisciplinar. 

24. Science Direct – Multidisciplinar. 

25. Springer - área Multidisciplinar. 

 

O acesso a esses conteúdos eletrônicos está garantido pelas instalações e 

recursos tecnológicos da IES, que atendem à demanda e à oferta ininterrupta via 

internet, bem como a disponibilização de ferramentas de acessibilidade e de 

soluções de apoio à leitura, estudo e aprendizagem, tais como softwares de leitura 

de tela como o Non Visual Desktop Access (NVDA) e Job Access With Speech 

(JAWS). 



174 

 

O catálogo é de acesso público (OPAC - Online Public Acess Catalog), 

oferecendo todas as informações referentes ao acervo quanto à localização, 

disponibilidade e quantidade de exemplares e possibilitando aos usuários 

cadastrados a efetivação de reservas e renovações online. 

O SIB PUC Minas promove programas de capacitação de seus usuários em 

fontes de pesquisa e uso de bases de dados, normalização e formatação de trabalhos 

acadêmicos, garantindo sua autonomia no processo de pesquisa, recuperação e 

disseminação da informação. Esses programas deram origem à publicação 

“Orientações para elaboração de trabalhos acadêmicos”, disponível em 

www.pucminas/biblioteca. 

O SIB PUC Minas também desenvolve programas de capacitação abertos à 

comunidade externa, assim como o programa Ex-aluno, que possibilita ao egresso 

se associar ao SIB PUC Minas para uso de produtos e serviços, excetuando o acesso 

às plataformas de livros eletrônicos, cujo contrato tem como objeto apenas os 

usuários vinculados à instituição e ativos nos sistemas de gestão acadêmica e 

administrativa. 

Outra linha de atuação são as parcerias firmadas com provedores de acesso 

aberto como a Knowledge Unlateched (KU), empresa alemã que apoia e financia a 

produção científica de livros e periódicos de acesso aberto, a IndexPsi - Base de 

dados bibliográfica em Psicologia, CVA - Biblioteca Digital da Comunidade Virtual 

de Aprendizagem da Rede das Instituições Católicas de Ensino Superior Ricesu e a 

BVS - Biblioteca Virtual em Saúde.  

Além disso, o SIB PUC Minas oferece atendimento aos alunos 

intercambistas, com o objetivo de prestar-lhe todo o suporte informacional, 

possibilitando um desenvolvimento acadêmico de qualidade, minimizando as 

barreiras linguísticas e facilitando o acesso à informação.  

O SIB PUC Minas atua no cenário nacional e internacional de forma 

cooperativa, por intermédio da Rede Pergamum, que, além de disponibilizar o 

software de gerenciamento de bibliotecas, Pergamum, reúne as diversas instituições 

usuárias do software, no âmbito nacional e internacional, que têm por finalidade 

melhorar a qualidade global dos serviços dos usuários, promover a cooperação no 

tratamento da informação e o compartilhamento de recursos de informação.  

Com a proposta de inovar o processo de gestão da informação, o SIB PUC 

Minas realizou levantamento dos indicadores que permitirão diagnosticar, 

http://www.pucminas/biblioteca
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mensurar, planejar e implementar ações para a melhoria de desempenho, a partir das 

dimensões: recursos oferecidos, ambiente acadêmico, gestão de bibliotecas e 

controle bibliográfico. O resultado desse estudo possibilitará o reposicionamento 

dos objetivos do SIB frente às demandas da comunidade PUC Minas e aos objetivos 

institucionais. 

 

2.1. Biblioteca: plano de atualização do acervo 

 

O processo de seleção e aquisição para expansão e atualização do acervo da 

biblioteca é centralizado e ocorre semestralmente, permitindo a previsão de 

recursos, assim como a disponibilização de material bibliográfico, de acordo com o 

calendário letivo da PUC Minas. O planejamento do processo de formação do 

acervo bibliográfico dos cursos tem início com a participação da biblioteca no 

processo de Gestão de Projetos Pedagógicos (GPP). Tal fato possibilita a análise 

prévia dos planos de ensino, quanto à qualidade das bibliografias indicadas, bem 

como em relação à quantidade necessária de volumes/exemplares, frente ao número 

de vagas ofertadas pelo curso. Como resultado tem-se o melhor aproveitamento do 

acervo existente e a otimização dos investimentos necessários a seu 

desenvolvimento. 

O processo de aquisição dos livros é realizado a partir da integração do 

Sistema de Gestão Acadêmica (SGA) com o Sistema Pergamum, gerenciado pelo 

Setor de Seleção e Aquisição da Biblioteca Central, da Unidade Coração 

Eucarístico. Essa integração permite ao Coordenador, ao professor e ao Núcleo 

Docente Estruturante (NDE), responsável pela chancela final das bibliografias 

indicadas nos planos de ensino, verificarem, junto ao acervo das bibliotecas, a 

existência e a necessidade de atualização das bibliografias a serem lançadas em seu 

plano de ensino. A avaliação qualitativa e quantitativa do acervo também se baseia 

em outros instrumentos, como a análise do relatório de reserva e de empréstimo, 

onde são indicadas quais as obras mais utilizadas no semestre, assim como a 

participação ativa dos usuários, por meio das sugestões e críticas, feitas através de 

nossos terminais de consulta ou pela nossa página na internet. Tais instrumentos 

possibilitam não só uma melhor adequação da quantidade existente às demandas, 

mas também avaliar o grau de satisfação dos usuários, em relação ao acervo.  
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O acervo de periódicos é composto por títulos de periódicos nacionais e 

estrangeiros, bases de dados e acesso ao conteúdo integral, online e multiusuário ao 

Portal Capes, abrangendo as principais áreas do conhecimento. O controle das 

assinaturas, renovações e tratamento técnico desse acervo também é centralizado, o 

que permite uma avaliação quantitativa e qualitativa do acervo, gerando melhoria 

significativa na aplicação dos recursos financeiros.  

Todo o processo é feito de forma a atender ao semestre subsequente, com a 

finalidade de disponibilizar o material antes do início do semestre letivo, sem 

prejuízo para o usuário. 
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3 ESPAÇOS PARA PRÁTICA PROFISSIONAL: CLÍNICAS, FAZENDA, NÚCLEO 

DE PRÁTICAS JURÍDICAS E OUTROS 

 

Na PUC Minas, os espaços para a prática profissional objetivam mais que 

cumprir as determinações legais do estágio obrigatório. São espaços de 

aprendizagem que se constituem como mecanismos possibilitadores de novas 

formas de vivências e de interação do aluno com a realidade em que irá atuar. As 

experiências dos trabalhos interdisciplinares, da supervisão qualificada e do 

estímulo ao desenvolvimento do olhar investigativo e sensível à realidade social são 

competências requeridas para o profissional e desenvolvidas nesses espaços. 

 

3.1 Clínicas  

 

O Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde (ICBS) trabalha na perspectiva 

de desenvolver, coletivamente, estratégias de planejamento, execução e socialização 

de diferentes iniciativas dos cursos envolvidos, permitindo visão mais ampla do 

nosso alunado e de professores e possibilitando efetiva articulação entre o saber e o 

fazer dos profissionais da área da saúde, educação e meio ambiente. Nesse sentido, 

prevê e fomenta o uso compartilhado e integrado das diferentes clínicas, 

ambulatórios, laboratórios e outros espaços de prática, com o objetivo de 

proporcionar formação acadêmica multidisciplinar e assistência integrada em saúde, 

sempre alinhados às novas e urgentes demandas da sociedade.  

O grande impacto da Pandemia de Covid-19 nas áreas das ciências 

biológicas e da saúde exigiu um redesenho das atividades práticas presenciais dos 

cursos vinculados ao ICBS, com a criação de novos fluxos e processos visando ao 

desenvolvimento das aulas práticas e laboratoriais presenciais de forma segura, no 

contexto da pandemia. Nesse contexto, foram realizadas diferentes adaptações na 

infraestrutura relacionadas aos espaços para atividades práticas e estágios dos cursos 

da área, demandando o estabelecimento e cumprimento de protocolos de 

biossegurança e segurança sanitária, no sentido de viabilizar a continuidade da 

formação de competências práticas do corpo discente. Em todos esses espaços, 

foram determinados os fluxos de pessoas e realizadas demarcações para o uso e 

procedimentos operacionais. Além das clínicas, todos os prédios e laboratórios que 
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atendem aos diferentes cursos ICBS, em todos os Campi e Unidades, passaram por 

esse processo, alguns com alterações definitivas.  

 

a) Centros Clínicos de Fisioterapia - Coração Eucarístico, Betim e Poços de 

Caldas 

O Centro Clínico de Fisioterapia do campus Coração Eucarístico presta 

assistência à população de baixa renda de Belo Horizonte, por meio de convênio 

firmado com a Secretaria Municipal de Saúde, além de oferecer atendimento a 

alunos, funcionários e professores da Universidade.  

Os atendimentos fisioterapêuticos iniciaram-se em fevereiro de 2001 e são 

oferecidos aos portadores de disfunções ortopédicas, traumatológicas, 

reumatológicas, cardiovasculares, respiratórias, neurológicas, ginecológicas, 

obstétricas, urinárias e proctológicas.  

Todos os procedimentos são feitos por alunos dos cursos de graduação, que 

recebem supervisão direta e integral de docentes. Além das atividades de ensino, 

pesquisa e extensão dos cursos de Fisioterapia, as dependências físicas do Centro 

Clínico são compartilhadas com os cursos de Fonoaudiologia, Enfermagem, 

Medicina, Nutrição, Psicologia e Serviço Social, que desenvolvem ações 

multidisciplinares em saúde, por meio de estágios, projetos de pesquisa e de 

extensão e práticas curriculares. 

 

O Centro Clínico de Fisioterapia do campus Betim é conveniado com o 

Sistema Único de Saúde (SUS), desde agosto de 2008.  Os encaminhamentos são 

feitos via Sistema de Regulação da Prefeitura Municipal de Betim. O atendimento 

é destinado a pacientes portadores de disfunções ortopédicas, traumatológicas, 

reumatológicas, cardiovasculares, respiratórias, neurológicas, ginecológicas, 

obstétricas, urinárias e proctológicas. Todos os atendimentos são realizados pelos 

acadêmicos do curso, sob supervisão direta dos professores supervisores de estágio. 

As atividades desenvolvidas no Centro Clínico também constituem 

importante fator de apoio às atividades de pesquisa e extensão da comunidade 

acadêmica do Curso de Fisioterapia, bem como de integração com os demais cursos 

e com a comunidade em geral. 

No campus Poços de Caldas (Centro Clínico de Fisioterapia de Poços de 

Caldas), desde outubro de 2001, o curso de Fisioterapia possui duas clínicas 
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conveniadas ao Sistema Único de Saúde (SUS) e presta grande número de 

atendimentos a crianças, adultos e idosos, portadores de disfunções ortopédicas, 

traumatológicas, reumatológicas, cardiovasculares, respiratórias, neurológicas, 

ginecológicas, obstétricas, urinárias e proctológicas, residentes em Poços de Caldas 

e região. 

Na clínica 1, inaugurada em 2000, alunos do 7º ao 9º períodos realizam 

atendimentos fisioterapêuticos, sob supervisão docente. Nela, estão localizados os 

consultórios de atendimentos individuais e salas de atendimentos fisioterapêuticos 

específicos, como é o caso das salas de Reabilitação Neurofuncional (neurologia), 

Reabilitação em Pediatria, Reabilitação Fisioterapêutica 1 (reumatologia, ortopedia 

e traumatologia, saúde da mulher e uroproctologia), Reabilitação Fisioterapêutica 2 

(estúdio de Pilates e o setor de hidroterapia). 

A Clínica 2, inaugurada no ano de 2004, comporta os laboratórios de 

atividades práticas: Laboratório de práticas fisioterapêuticas 1 e Laboratório de 

práticas fisioterapêuticas 2, além da sala de Reabilitação Cardiorrespiratória.  

Os atendimentos realizados nas clínicas são ampliados pelas atividades de 

Pesquisa (FIP, PROBIC e TCCs) e atividades extensionistas (projetos, cursos e 

eventos) do curso. 

 

b) Centro Clínico de Fonoaudiologia – Coração Eucarístico 

O curso de Fonoaudiologia da PUC Minas oferece aos alunos atividades de 

estágio obrigatório sob a orientação direta e integral dos professores do curso, no 

Centro Clínico de Fonoaudiologia, situado no campus Coração Eucarístico. O 

Centro é composto por quatro consultórios para atendimento em fonoterapia, uma 

sala equipada para funcionamento como laboratório de voz e quatro salas equipadas 

para avaliação, diagnóstico e tratamento das alterações auditivas. O Centro Clínico 

oferece atendimento à população e à comunidade acadêmica, nas áreas de audição, 

linguagem oral e escrita, distúrbios neurológicos, fala, gagueira, síndromes, 

transtornos do espectro do autismo, distúrbios temporomandibulares, gerontologia, 

estética facial, saúde vocal do professor, desempenho comunicativo e distúrbios da 

voz. Possui convênio com o Sistema Único de Saúde (SUS), por intermédio da 

Secretária Municipal de Saúde, sendo credenciado como Serviço de Atenção à 

Saúde Auditiva (SASA), na média complexidade, oferecendo atendimento integral 
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no diagnóstico e tratamento das alterações auditivas, incluindo adaptação de 

aparelhos auditivos. 

No Centro Clínico são também desenvolvidas atividades de pesquisa e 

extensão. O espaço permite o desenvolvimento de atividades integradas com o curso 

de Fisioterapia, cujo Centro Clínico encontra-se no mesmo local. De forma 

semelhante, o Centro Clínico permite atividades conjuntas com outros cursos da 

Universidade, em especial do Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde (ICBS), 

que, por vezes, desenvolvem atividades acadêmicas no mesmo local, como os cursos 

de Enfermagem, Medicina e Psicologia.  

A imediata adaptação da PUC Minas às demandas impostas pela pandemia 

de Covid-19 permitiu reforçar ainda mais a importância das tecnologias de 

informação e comunicação para o curso de Fonoaudiologia, cuja área trata 

exatamente da comunicação humana. Campanhas antes desenvolvidas 

presencialmente invadiram as redes sociais do curso, levando conhecimento sobre 

a profissão e a instituição nas lives para os alunos de escolas de ensino médio. A 

Jornada Acadêmica passou a ser operacionalizada via YouTube, permitindo amplo 

acesso ao “conhecimento que transforma”, da PUC Minas e reafirmando a qualidade 

de formação da instituição e sua contribuição para a sociedade e para a formação 

humanista de seus alunos. 

 

c) Clínica e Laboratório de Nutrição - Barreiro 

A Clínica de Nutrição da PUC Minas no Barreiro oferece serviços de 

atendimento nutricional coletivo e individual, em que são realizadas orientações 

relacionadas aos alimentos e alimentação, diagnóstico nutricional, prescrição de 

dietas e planos alimentares. Embora não seja uma clínica conveniada com o SUS, a 

maioria dos pacientes atendidos são usuários do sistema. 

Os atendimentos são realizados por alunos das disciplinas de estágios 

obrigatórios, dos últimos períodos do curso de Nutrição e por monitores, sob 

acompanhamento do responsável técnico da clínica e orientação dos professores do 

curso, responsáveis pelas disciplinas envolvidas em cada atendimento.  

Para o próximo quinquênio, pretende-se ampliar o número de atendimentos 

da Clínica de Nutrição, incluindo os pacientes oriundos de outros serviços da PUC 

Minas (Clínica Integrada), com as seguintes ações: 
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1.  Realizar atividades de educação em saúde, abertas aos demais cursos do 

ICBS que porventura identifiquem a importância das mesmas em situações 

específicas, como grupos para gestantes e nutrizes, hipertensos, diabéticos dentre 

outros. 

2. Priorizar o atendimento de pacientes encaminhados pelas demais clínicas 

da PUC, a fim de ampliar a prestação de serviços oferecidos pelo ICBS. 

3. Ampliar os horários de atendimento para o turno da noite, de modo a 

contemplar os pacientes e alunos que só têm disponibilidade nesse turno. 

4. Incluir a Clínica no Cadastro Nacional de Serviços em Saúde (CNES), 

para conveniar ao Sistema Único de Saúde (SUS).  

 

d) Clínica de Odontologia – Coração Eucarístico 

O atendimento odontológico da Clínica da PUC Minas está vinculado ao 

SUS e ao Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional em Saúde 

(Pró-Saúde), do Ministério da Saúde e da Educação, que encaminha pacientes que 

são recebidos nas Clínicas do Departamento. É a partir desse atendimento que se 

institui um mecanismo de referência e contrarreferência com as clínicas de 

especialidades básicas da odontologia. O Departamento faz, atualmente, cerca de 

2.800 atendimentos por semana, considerando a graduação e a pós-graduação. 

Os laboratórios da clínica odontológica atendem também às atividades dos 

cursos da educação continuada, valendo destacar a especialização em Saúde 

Coletiva, ministrada aos dentistas da rede municipal de saúde, em convênio com a 

Prefeitura de Belo Horizonte. 

 

e) Centros Veterinários PUC Minas - Betim, Poços de Caldas e Unidade 

Educacional Praça da Liberdade  

A PUC Minas dispõe de um Hospital Veterinário, em Betim, com os 

seguintes laboratórios: Nutrição, Tecnologia de Alimentos, Patologia Clínica e 

Parasitologia, Patologia Veterinária, Reprodução Animal e Técnica Cirúrgica. 

Como infraestrutura de atendimento veterinário, conta com dois blocos 

cirúrgicos para pequenos animais e animais silvestres e um bloco cirúrgico para 

grandes animais. O ambulatório de pequenos animais possui quatro consultórios, 

sendo um específico para felinos, uma sala para atendimentos críticos de urgência, 
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setor específico de quimioterapia e três ambientes distintos para internações, sendo 

um específico para felinos e outro para casos de doenças infectocontagiosas. O 

ambulatório de grandes animais possui 12 baias, três troncos para contenção de 

bovinos e equinos. Como apoio, conta também com uma Central de Material 

Esterilizado (CME). O centro veterinário ainda possui área exclusiva para 

realização de exames de imagem, com setores específicos de radiologia e 

ultrassonografia, atendendo pequenos e grandes animais. 

O Centro Veterinário possui excelente estrutura que favorece a formação de 

cirurgiões e anestesistas, sendo referência no país. 

A realização de procedimentos de endoscopia e vídeo cirurgia é um dos 

principais pontos do planejamento futuro, feito pela equipe de cirurgiões. 

Em Poços de Caldas, o curso de Medicina Veterinária dispõe de um Centro 

Veterinário com os seguintes laboratórios: Microbiologia e análises clínicas, 

Tecnologia de Alimentos, Patologia Clínica e Parasitologia Veterinária, Patologia 

Veterinária e Reprodução Animal. Possui também um Centro Zootécnico com um 

canil e criações modulares de bovinocultura de leite, avicultura de corte e 

caprinocultura. Fazem parte do complexo de bovinos de leite uma sala de ordenha, 

tipo balde ao pé, sala de resfriamento de leite e curral. 

Como infraestrutura de atendimento, o Centro Veterinário conta com dois 

blocos cirúrgicos, com duas salas para pequenos animais e quatro salas para 

recuperação pós-cirúrgica, além de um bloco para grandes animais. O ambulatório 

de pequenos animais possui cinco consultórios e um local para atendimento e 

alojamento de animais silvestres. O ambulatório de grandes animais possui uma 

enfermaria com 10 baias. Como apoio, conta também com uma Central de Material 

Esterilizado (CME) e um bloco de Raio X. 

O Bloco Cirúrgico de Pequenos Animais vem realizando, atualmente, 

cirurgias em quase todas as especialidades de pequenos animais e animais silvestres. 

O Bloco Cirúrgico de Grandes Animais é considerado uma referência regional.   

A realização de atendimento de pequenos animais divididos por 

especialidades e o aumento do número de cirurgias complexas em grandes animais 

são os principais pontos do planejamento futuro. 

Na Unidade Educacional Praça da Liberdade, o curso de Medicina 

Veterinária dispõe de um Centro Veterinário com quatro consultórios, sendo um 

destinado ao atendimento exclusivo de felinos. Outro consultório possui mesa de 
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reuniões e monitor de 50 polegadas, onde é feita apresentação e discussão de casos 

clínicos. Três consultórios têm capacidade para acomodar até 10 alunos para 

acompanhamento de consultas.  

Neste ambiente acadêmico são realizadas diversas aulas ligadas à área 

médica de cães, gatos e animais silvestres, havendo também atendimento aos 

animais em horários diversos aos de aulas, o que amplia a casuística e as vivências 

práticas dos alunos, sob supervisão dos professores.  

O Centro Veterinário dispõe ainda de salas de ultrassonografia e radiologia; 

bloco cirúrgico; setor de internação, lavanderia e Central de Materiais e 

Esterilização (CME). O bloco cirúrgico é composto por uma sala equipada para a 

realização de procedimentos cirúrgicos de alta complexidade, como cirurgias 

ortopédicas, obstétricas e outra sala para a realização de cirurgias contaminadas.  O 

ambulatório de internação é diferenciado entre espécies. Há um ambulatório 

destinado para cães com subdivisão de contaminado e não contaminado. E outro 

ambulatório para gatos com subdivisão para animais positivos e negativos para 

FELV e FIV. 

No mesmo prédio onde está instalado o Centro Veterinário estão localizados 

laboratórios didáticos de formação básica (Anatomia, Morfologia, Patologia 

Clínica, Anatomopatologia, Técnica Cirúrgica e Laboratório Integrado) e de 

formação específica (Informática, Nutrição Animal e Diagnóstico por Imagem em 

Medicina Veterinária). 

A realização de atendimento de pequenos animais divididos por 

especialidades e o aumento do número de cirurgias complexas são as principais 

metas do planejamento para o quinquênio. 

 

f) Ambulatório de Tratamento de Feridas - Coração Eucarístico 

O atendimento no ambulatório de feridas da PUC Minas, em parceria com a 

Secretaria Municipal de Saúde de Belo Horizonte (SMSA/ SUS-BH), funciona, 

desde 2020, como um ambulatório de segunda opinião de feridas 

crônicas.  Enfermeiros da rede do SUS de Belo Horizonte identificam dentre os 

pacientes acompanhados nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), aqueles que 

atendem ao protocolo de encaminhamento firmado entre as duas instituições (lesões 
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com mais de 3 anos, lesões sem diagnóstico quanto a sua etiologia, bem como as 

que requerem uma segunda opinião e outras alternativas, incluindo laserterapia).   

O ambulatório desenvolve suas atividades no Centro Clínico de Fisioterapia 

e Fonoaudiologia. O Departamento de Enfermagem pretende ampliar o atendimento 

no ambulatório, em alinhamento com um redesenho futuro do espaço físico.  

São os profissionais da rede de Belo Horizonte, de acordo com o protocolo 

estabelecido, que verificam dentre os usuários da sua UBS, quais poderão se 

beneficiar dos tratamentos ofertados, bem como a necessidade de terem uma 

segunda opinião, como também aceitarem o deslocamento até o ambulatório de 

feridas no Coração Eucarístico, uma vez que a elegibilidade abrange toda a rede de 

Belo Horizonte. A partir daí, os enfermeiros das UBS cadastram os pacientes, para 

avaliação do caso. Constatando-se caso a ser atendido no ambulatório, faz-se o 

agendamento conforme disponibilidade de agenda.  Após agendamento, professores 

e alunos (monitores remunerados e ligantes da Liga acadêmica de dermatologia e 

feridas da PUC Minas - LADEFE) entram em contato com os pacientes para:  

consulta online (teleconsulta), com o objetivo de realizar uma anamnese guiada e 

construção de vínculo; favorecimento da identificação de Necessidades Humanas 

Básicas (NHB) desequilibradas; elaboração de diagnósticos de Enfermagem.  Todo 

o atendimento realizado é direcionado pela Teoria de Wanda de Aguiar Horta, que 

se alinha, de forma coesa, aos princípios do SUS e do novo humanismo, por 

preconizar um atendimento singular, com foco na integralidade do ser humano e que 

visa tornar o indivíduo independente. 

Nas consultas presenciais, após a realização do exame físico, intervenções 

baseadas em evidências científicas são implementadas. São utilizados diferentes 

tipos de coberturas (com níveis de evidência e grau de recomendação elevados), 

bem como a laserterapia (naqueles com indicação para o uso).     

A experiência dessa parceria tem demonstrado bons resultados; entretanto, 

o SUS/BH tem demanda por mais atendimentos, uma vez que o atendimento 

abrange as nove regionais de saúde. Desse modo, objetiva-se conseguir um espaço 

fixo e apropriado para que seja possível haver a ampliação da agenda, o que sempre 

foi uma meta do Departamento de Enfermagem. 

Com a parceria realizada com os Enfermeiros da Rede SUS/BH, também são 

oferecidos por docentes do Departamento de Enfermagem cursos sobre tratamento 

de feridas, formulação de diagnósticos de Enfermagem e prescrição de cuidados ao 
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portador de lesões baseados em evidências científicas, além de assessoria no 

processo de informatização das unidades que compõem a rede de atenção primária, 

secundária e de urgência (serviço de atendimento domiciliar) no SUS/BH. 

 

g) Clínicas de Psicologia  

A Faculdade de Psicologia da PUC Minas mantém cinco clínicas, 

localizadas em Arcos, Betim, Belo Horizonte (Coração Eucarístico e São Gabriel) 

e Poços de Caldas.  

Elas se constituem em espaços de serviços em Psicologia, nos quais é 

realizada parte dos Estágios Supervisionados previstos nos Projetos Pedagógicos. 

Ao longo dos anos, a equipe de supervisores(as) e coordenações das clínicas têm 

buscado afirmar sua identidade como clínica-escola na Universidade.  

Os cursos oferecem também múltiplos campos de práticas externos à 

Universidade, por meio de parcerias e convênios, realizados com instituições de 

primeiro, segundo e terceiro setores, visando a ampliar a formação, melhorar a 

qualificação dos acadêmicos, no desempenho profissional e compromisso social e 

potencializar as dimensões de pesquisa, desenvolvimento científico e prestação de 

serviços. 

Os seguintes serviços prestados pelos cinco cursos de Psicologia da 

Faculdade à comunidade interna e externa merecem destaque: atendimento ao 

trabalhador via clínica do trabalho; atendimento aos familiares; avaliação 

psicopedagógica; diagnóstico das relações familiares; diagnóstico psicopedagógico 

clínico e institucional; grupo de recepção; intervenção clínica nos sintomas 

contemporâneos; oficinas de pensamento e expressão; orientação profissional; 

plantão psicológico; projeto interclínicas de dor orofacial; psicodiagnóstico de 

adultos, de crianças e adolescentes; psicomotricidade; psicopedagogia; psicoterapia 

nas diversas abordagens; atendimento de grupos de adolescentes; psicoterapia de 

crianças, adolescentes, adultos,  casais e famílias, urgência subjetiva; assistência 

psicológica aos alunos; diagnóstico e análise organizacional; acolhimento e escuta 

institucional; clínica de processos educativos; gestão de pessoas e responsabilidade 

social; saúde pública; hospital geral; intervenção em organização do trabalho; 

intervenção com crianças abrigadas sob custódia da justiça; jogos cooperativos e 

psicodramáticos; psicólogo na comunidade; oficina de saúde coletiva; políticas de 
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educação pública; psicologia jurídica; saúde mental do trabalhador; acolhimento 

psicomotor; atendimento clínico de mulheres em situação de violência; escuta 

clínica em ambulatório; brinquedoteca em hospital; plantão psicológico; políticas 

públicas: álcool e outras drogas; políticas públicas: violência de gênero; 

acompanhamento psicológico aos usuários da rede de saúde mental; orientação 

profissional e de carreiras; acompanhamento terapêutico; assistência social (SUAS),  

dentre outros.  

Os serviços são realizados por acadêmico(a)s dos cursos de graduação e pós-

graduação, sob a supervisão de docentes. Embora as clínicas e os demais serviços 

oferecidos à comunidade, através dos estágios supervisionados, não sejam 

conveniados com a rede de saúde pública, as práticas realizadas atendem às 

demandas e aos usuários do SUS. 

As práticas profissionais, nos âmbitos interno e externo à Universidade, vêm 

cumprindo os seus objetivos de ensino, prestação de serviços e investigação 

científica no âmbito da graduação e pós-graduações lato e stricto sensu. Os vários 

anos de serviços prestados à comunidade têm acumulado um acervo que constitui 

rico material para pesquisa, precisando, no entanto, ainda, ser melhor explorado por 

discentes e docentes pesquisadores.  

Em todas as Unidades/campi onde são ofertados os cursos de Psicologia, as 

clínicas atendem estudantes com problemas de aprendizagem, cumprindo, dessa 

forma, os imperativos de auxílio psicopedagógico, previstos pelo MEC, em seus 

instrumentos de Avaliação. As clínicas, então, atuam em diagnóstico e tratamento 

de problemas de aprendizagem, bem como na orientação psicopedagógica, 

auxiliando os estudantes indicados pelos diversos cursos da Instituição. 

Desafios se colocam para os cursos de Psicologia, no que diz respeito às 

práticas profissionais para o próximo quinquênio, tais como: estreitar parcerias com 

demais clínicas do campo da saúde, visando à interdisciplinaridade nos 

atendimentos e serviços; desenvolver um prontuário eletrônico, que atenda às 

diversas clínicas da Universidade; buscar credenciamento com a rede de saúde 

pública/SUS; ampliar a integração à rede de serviços em saúde; propor ações em 

parceria com a extensão, com vistas a atender demandas sociais e comunitárias; 

oferecer serviços que atendam a campos emergentes; incentivar a produção de 

pesquisas.  
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3.2 Fazenda Experimental     

 

A PUC Minas possui duas fazendas experimentais: uma delas está localizada 

no município de Esmeraldas, com área de 313 ha, distante 55 km do campus de 

Betim e 50 Km da Unidade Educacional Praça da Liberdade; a outra se localiza no 

município de Poços de Caldas, a 15 km do campus e a 8 km do centro da cidade. O 

acesso a essa segunda fazenda é feito por estrada asfaltada e apenas 800m de estrada 

de terra em ótimas condições de rodagem. Possui área de 48ha para atender aos 

cursos do campus de Poços de Caldas, em especial ao de Medicina Veterinária. As 

fazendas têm como objetivo oferecer infraestrutura adequada para ambientes 

acadêmicos de ensino, pesquisa e extensão. 

Assim, as Fazendas Experimentais oferecem condições para o aprendizado, 

principalmente nas áreas clínico-cirúrgicas de animais pecuários, de medicina 

veterinária preventiva, tecnologia de alimentos, gestão e produção animal. A 

fazenda de Esmeraldas conta com um sistema de bovinocultura de leite em estábulo 

tipo free stall, com produção média diária por vaca de 27,0 kg de leite. Adjacente 

ao free stall, há um complexo para ordenha com um tanque de expansão com 

capacidade de armazenar 7.500 litros de leite. Conta também com área para 

confinamento de gado de corte. É composto por 16 currais de 90m2, área total 

de1440m2, cada um com sua área de cocho e bebedouro individual. Além desses 

rebanhos, há plantel de bovinos mestiços, equinos e muares. Possui, ainda, um 

laboratório com sala para as aulas de Reprodução Animal e Clínica de Ruminantes.  

Nos quatro semestres de 2019 a 2020, a frequência dos alunos na fazenda 

registrou recordes positivos, com tendência de aumento. Instalar um sistema de 

produção de leite em compost barn e criação modular para suínos são metas de 

planejamento imediato.  

Já a fazenda localizada em Poços de Caldas conta um curral para bovinos de 

corte, construído de acordo com os modernos conceitos de bem-estar animal e com 

capacidade para abrigar 60 animais adultos, balança, tronco coletivo e brete de 

contenção individual. Fazem também parte da infraestrutura da fazenda um campo 

agrostológico, dois silos do tipo trincheira, instalações para ovinos e equinos, uma 

fábrica de ração, laboratório de reprodução para animais de grande porte e uma sala 

de aula com capacidade para 60 alunos. Construir uma criação modular para suínos 

e plantar uma nova capineira são metas do planejamento imediato. 
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3.3 Cisal e Complexo Sustentável 

 

O Centro de Integração para a Sustentabilidade Ambiental (CISAL), 

localizado no campus Coração Eucarístico, foi concebido e se orienta,  desde 2009, 

pelos seguintes objetivos: constituir-se como espaço de integração de saberes 

capazes de promover a transdisciplinaridade,  característica do tema meio ambiente; 

valorizar a capacidade intelectual e tecnológica presentes na Instituição, além de 

fortalecer as parcerias existentes; recriar processos construtivos e de manejo no 

espaço físico em que se encontra, integrando os diversos espaços existentes 

(destacando-se um Museu de Ciências Naturais e a Mata da PUC Minas), em um 

projeto abrangente e inovador;  promover a socialização destes espaços, induzindo 

usos de forma mais eficiente e universal, incluindo o conceito de "laboratório 

aberto", na pesquisa, na extensão e no ensino;  consolidar  a identidade do trabalho 

da PUC na área de meio ambiente, gerando retorno institucional e permitindo a 

ampliação de parcerias com diversos setores, em especial,  com aqueles com 

potencial de gerar efeito multiplicador; desenvolver ações efetivas e coordenadas de 

ensino, pesquisa e extensão na Universidade,  que possam contribuir para a 

mitigação e o monitoramento das soluções dos problemas ambientais com a 

promoção da sustentabilidade, conforme preconizado em diferentes agendas e 

movimentos globais. 

Localizado próximo ao Complexo Esportivo, o CISAL inclui os seguintes 

equipamentos: Complexo Sustentável (Mata da PUC Minas, duas Lagoas, horta 

universitária, sementeira, composteira, jardim sensorial, casa de sombras), Empresa 

Júnior de Biologia e Geografia, Banco de Materiais Didáticos, Laboratório de 

Genética e biotecnologia, duas salas de aula e um escritório de trabalho, espaço de 

experimentação multiuso.  

O Complexo Sustentável foi sendo construído a partir da criação do CISAL 

e do Projeto de Extensão Universidade Sustentável, iniciado em 2015, com o apoio 

da PROINFRA e da PROEX. Cumprindo, de forma exitosa, os propósitos para os 

quais foi criado, constitui-se como espaço de formação e prática profissional para 

diferentes cursos de graduação e pós graduação, viabilizando, promovendo e 

induzindo iniciativas inovadoras de ensino, pesquisa e extensão, por meio de aulas, 

estágios, projetos e atividades em parceria com outras instituições e comunidades. 

Além dos cursos do ICBS, com destaque para o curso de Ciências Biológicas, citam-
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se entre os cursos que se utilizam o espaço: todos os cursos de licenciatura da 

Universidade (ICH e ICS, ICEI, ICS), Psicologia, Arquitetura (ICS), Engenharias 

(IPUC), Programas de Pós-graduação stricto sensu (Biologia de Vertebrados, 

Geografia), e lato sensu, especialmente os da área de meio ambiente, ofertados pelo 

IEC. 

Fiel à missão de contribuir para o desenvolvimento de uma cultura do 

cuidado com a Casa Comum, promovendo a sustentabilidade na Universidade e 

oportunizando a formação pela prática e pelo empreendedorismo socioambiental, 

articulam-se ao CISAL as seguintes metas para o quinquênio 2022-2026:  

consolidação de um Programa de Sustentabilidade do ICBS;  ampliação das 

parcerias internas e externas, em direção ao fortalecimento da rede de 

sustentabilidade na PUC Minas; adequação física do espaço do CISAL para sediar 

iniciativas de co-working e co-criação e a instrumentalização dos espaços e projetos 

em prol da construção dos objetivos estratégicos da PUC Minas sustentável.  

 

3.4 Laboratórios de Fundamentação Biológica do ICBS 

 

Em todos os campi e unidades onde o ICBS se faz presente, existem 

laboratórios destinados às atividades práticas - aulas, projetos de pesquisa e de 

extensão - que atendem a todos os cursos da área, em especial, às disciplinas de 

fundamentação biológica: anatomia, morfologia microscópica, bioquímica, 

fisiologia, genética e biologia molecular. Em geral, cada laboratório está estruturado 

para acomodar 30 alunos e conta com sala de apoio para professores e técnicos. A 

pandemia de Covid-19 não só impôs a necessidade de adequações dos referidos 

laboratórios segundo as normas sanitárias para viabilizar o funcionamento 

presencial, mas se refletiu também no aumento da procura por cursos na área da 

saúde, segundo revelam pesquisas recentes conduzidas pela Associação Brasileira 

de Mantenedoras do Ensino Superior (ABMES). Portanto, os laboratórios de 

fundamentação biológica devem ser redimensionados continuamente segundo a 

demanda dos cursos existentes e das propostas de novos cursos passíveis de 

implantação no quinquênio 2022-2026. Tal adequação envolve redimensionamento 

físico, de equipamentos e aparelhos, bem como de acervo e mídias utilizados.  
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3.5 Núcleo de Prática Jurídica (NPJ)   

 

O Núcleo de Prática Jurídica (NPJ) consiste no centro de desenvolvimento 

das atividades de práticas de estágio, integrando os conteúdos teóricos das 

disciplinas do curso e a prática jurídica, especialmente nas atividades relacionadas 

com o estágio curricular supervisionado e o TC.  

O estágio supervisionado está definido em duas dimensões: Prática Real e 

Prática Simulada. A Prática Real compreende as atividades de advocacia e de 

resolução consensual de conflitos, através do Serviço de Assistência Judiciária 

Desembargador Lopes da Costa (SAJ) e de convênios celebrados entre a Instituição 

e órgãos públicos no Estado de Minas Gerais.  

O Serviço de Assistência Judiciária constitui uma atividade de assistência 

jurídica que presta relevante auxílio à população carente nos municípios em que a 

PUC Minas atua, a partir de uma postura reflexiva, moderada e crítica, indispensável 

ao exercício do direito e ao desenvolvimento da cidadania. 

No NPJ da PUC Minas, os alunos já utilizam, em suas disciplinas de estágio, 

tecnologias digitais de informação, comunicação e integração da teoria com a 

prática, por meio de dois sistemas próprios (plataformas), o GPJ (Gestão de Prática 

Jurídica) e o EV (Escritório Virtual), que organizam e permitem a gestão das 

atividades de prática jurídica, suas diferentes formas e condições de realização. 

Essas plataformas contam com arquitetura aberta que suporta conectores a outros 

sistemas, incluindo e-mails, pastas da rede, interação do aluno com as informações 

do cliente, fluxo do caso, autos do processo, publicações, controles dos prazos, 

petições, registros de mediação, integração aos sites dos tribunais, gerando 

relatórios, com recursos necessários a uma aprendizagem, autônoma e dinâmica. 

Os NPJ´s, desde 2012, começaram a trabalhar no sistema do Processo 

Judicial Eletrônico (PJE) e funcionam, quase na totalidade de suas causas (mais de 

86%), por meio de Processo Eletrônico Judicial. 

A plataforma do EV recebeu um novo layout em 2021, inserindo outras 

funcionalidades e adequando os procedimentos dos SAJs à nova lei de proteção de 

dados, em especial, nos formulários dos termos de clientes, armazenamento e 

disponibilidade de dados e arquivos dos alunos, funcionários e assistidos. 

O NPJ projeta, para os próximos anos, a ampliação da assistência judiciária, 

com o aumento do número de convênios em projetos de extensão e de práticas 
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autocompositivas, priorizando a autonomia, participação e protagonismo dos 

alunos, por meio de um aprendizado maker. 

Nos últimos cinco anos (2017/2021) foram contabilizados, em média, 7.695 

atendimentos iniciais, 5.660 sessões de mediação e 6.913 ações propostas. Tal 

quadro revela um projeto promissor para o incremento de práticas do contencioso e 

de resolução consensual de conflitos, no âmbito da Universidade. 

Em razão da grande complexidade e interação entre teoria e prática, nesse 

eixo formativo, temos um perfil de excelência do graduando na inserção do mercado 

de trabalho.  

 

3.6 Laboratório GREEN  

 

A PUC Minas mantém um laboratório que agrega projetos de ensino e 

pesquisa de elevado impacto no domínio de alta tecnologia. Trata-se do Grupo de 

Estudos em Energia (GREEN PUC Minas), um centro de excelência em energia 

solar, vinculado ao Instituto Politécnico – IPUC e acreditado junto ao INMETRO 

para ensaios em conformidade com a norma NBR ISO IEC 17.025, dentro do 

Programa de Avaliação da Conformidade (PAC) para equipamentos de sistemas de 

aquecimento solar de água (coletores solares e reservatórios) e no Programa 

Brasileiro de Etiquetagem (PBE), para ensaios em equipamentos de sistemas 

fotovoltaicos. A infraestrutura laboratorial é composta por diversos laboratórios, 

incluindo o Simulador Solar, Laboratório de Energia Solar Térmica (ensaios em 

coletores e reservatórios), Laboratório Sistemas Fotovoltaicos, Laboratório de 

Geração Distribuída e Armazenamento, Laboratório de Confiabilidade de 

Equipamentos e Sistemas Solares, Estação Meteorológica, infraestrutura para 

ensaios externos em energia solar e diversas outras bancadas montadas para projetos 

de P&D. 

Aos alunos da graduação e pós-graduação das diversas engenharias do IPUC 

é ofertada a oportunidade de trabalhar em demandas práticas da engenharia e 

desenvolvimento de trabalhos que envolvem apurada gestão técnica, gestão da 

qualidade e tecnologia de ponta.  

O mercado de energia solar fotovoltaica está crescendo exponencialmente 

nos últimos anos. Em 2019, o Brasil atingiu a capacidade instalada de 1 GW de 

sistemas fotovoltaicos conectados na modalidade de geração distribuída. Em 2021, 



192 

 

já são mais de 6,6 GW instalados em mais de 570.000 unidades “prossumidoras” 

(unidades consumidoras que produzem sua própria energia). Além dos sistemas 

distribuídos em edificações, atualmente há mais 3 GW de capacidade instalada em 

grandes usinas fotovoltaicas, o que totaliza uma capacidade instalada no Brasil 

próxima de 10 GW, apenas de sistemas fotovoltaicos. Para atender esse mercado em 

franca expansão, há mais de 70 marcas de módulos fotovoltaicos diferentes sendo 

comercializadas no país. Esses equipamentos, para serem comercializados no 

Brasil, devem atender os requisitos mínimos de qualidade exigidos pelo Programa 

Brasileiro de Etiquetagem do INMETRO. Diante deste cenário, há uma grande 

oportunidade para o laboratório GREEN PUC Minas se destacar entre os maiores 

fornecedores de ensaios para o mercado fotovoltaico, atendendo o Programa 

Brasileiro de Etiquetagem do INMETRO e a crescente demanda por ensaios de 

inspeção em módulos fotovoltaicos de grandes usinas solares.  

O laboratório e suas atividades foram impactados com a redução das 

atividades acadêmicas, durante o período de pandemia, mas há projeção de aumento 

sistemático da pesquisa e da oferta de atividades acadêmicas, diante do retorno às 

atividades acadêmicas, a partir de 2022. 

 

3.7 Demais espaços de práticas profissionais  

 

Para além dos espaços explicitados, ressaltam-se vários outros núcleos 

privilegiados, em que a prática profissional é realizada, tais como os laboratórios 

das diversas áreas da Universidade. 

 

Tabela 25: Laboratórios existentes na PUC Minas, por Unidade 

 

   Fonte: Proinfra 
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4 MUSEU DE CIÊNCIAS NATURAIS  

 

O Museu é um espaço interdisciplinar em que ensino, pesquisa e extensão se 

realizam em diálogo que envolve toda a comunidade acadêmica e diferentes 

segmentos da sociedade. 

O acervo, reunido ao longo de mais de 40 anos, abriga atualmente 10 

coleções científicas. Todo o conhecimento reunido coloca-se a serviço da formação 

inicial e continuada, através de diferentes iniciativas pedagógicas, de pesquisa e de 

lazer cultural.  

Por sua própria natureza, várias atividades acadêmicas foram, até o advento 

da pandemia, viabilizadas nos diferentes setores do Museu, que, ao longo do tempo, 

mostrou-se espaço diferenciado e privilegiado de formação, especialmente na 

perspectiva da articulação teoria e prática, para um elevado número de cursos de 

graduação – Ciências Biológicas, Ciências Sociais, Comunicação, Filosofia, Física, 

Geografia, História, Jornalismo, Letras e Pedagogia. Entre as atividades acadêmicas 

realizadas até então, citam-se: desenvolvimento de aulas de disciplinas de diferentes 

cursos; estágios obrigatórios e não obrigatórios das licenciaturas no setor de 

educação; estágios não obrigatórios dos demais cursos; iniciação científica nos 

diversos projetos de pesquisa desenvolvidos nas coleções científicas e setor 

educativo; realização e apoio a eventos técnico-científicos e acadêmicos (jornadas, 

aulas inaugurais, simpósios); desenvolvimento de trabalhos de conclusão de curso, 

em diferentes formatos; desenvolvimento de dissertações de mestrado e teses de 

doutorado; práticas educativas e extensionistas diversas, articuladas ou não a 

projetos de extensão universitária; formação continuada de professores e outros 

profissionais do magistério.  

Dessa forma, buscar-se-á,  no próximo quinquênio, além do já mencionado 

no item referente à Responsabilidade Social: retomar a captação de recursos 

externos para financiamento de projetos de pesquisa, com a ampliação da rede de 

parceiros, incluindo empresas, instituições governamentais e não governamentais, 

dentre outros; ampliar o espaço físico, os equipamentos e o mobiliário utilizados no 

Museu, particularmente nas coleções e nas exposições; consolidar a digitalização do 

acervo das coleções e disponibilizá-lo  para a comunidade científica; aprimorar as 

funções básicas do Museu, buscando-se investir na ampliação das equipes, em 

especial, do setor educativo, como forma de incrementar estágios, atividades de 
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iniciação científica e práticas extensionistas; proceder à revisão do Plano 

Museológico, em consonância com a Lei N. 11.094 de 14 de janeiro de 2009, e com 

o Decreto Nº 8.124, de 17 de outubro e 2013. Embora já consolidado como espaço 

de pesquisa, produção técnica, científica e bibliográfica, de preservação e educação 

ambiental, o Museu tem potencial para ampliação de todas essas atividades e de 

popularização científica, com ampliação do público visitante presencial ou 

virtualmente. 
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5 COMPLEXO ESPORTIVO     

 

Fundado em 1977 com o objetivo de acolher as aulas de Educação Física, 

obrigatórias naquele tempo para os alunos do ensino superior, o antigo Centro de 

Atividades Esportivas – CAE deu lugar, em 2003, ao Complexo Esportivo e foi 

replanejado com o propósito de configurar-se como um centro de desenvolvimento 

de projetos de esporte, lazer, qualidade de vida e conhecimento.  Em 2014, o 

Conselho Universitário da PUC Minas, aprovou novo Regulamento do Complexo 

Esportivo, que destaca, em seu artigo 3º, sua vinculação e finalidade: 

 

 Art.3º. – O Complexo Esportivo vincula-se ao 

Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde – ICBS e tem como 

finalidade precípua atender às demandas relacionadas às 

atividades acadêmicas da Universidade e, subsidiariamente, sem 

prejuízo de sua finalidade principal, viabilizar a prática de 

atividades esportivas, culturais e de lazer por integrantes da 

comunidade universitária.  

 

Pelo exposto, a prioridade do Complexo Esportivo é atender às demandas 

das atividades acadêmicas da Universidade, por meio de iniciativas de ensino, 

pesquisa e extensão dos cursos de graduação e pós-graduação, bem como da 

administração superior.  

Ressalta-se a necessidade de uma plena articulação entre as atividades 

realizadas no Complexo Esportivo e as atividades pedagógicas do curso de 

Educação Física desta instituição, em função de sua natureza e de sua 

especificidade. Tal aproximação, desejada e necessária, exige que os planejamentos 

de ambos os segmentos sejam construídos em conjunto, visando otimizar as ações 

para alcançarmos a excelência acadêmica, missão desta universidade.  

Destaca-se ainda, que o Complexo Esportivo se configura como um 

laboratório compartilhado para aulas dos cursos de graduação, em especial do curso 

de Educação Física. Não restam dúvidas de que a existência desse equipamento 

disponível para o ensino, pesquisa e extensão contribuiu para que o curso de 

Educação Física se configurasse entre os três melhores cursos de Educação Física 

do Brasil (entre as universidades privadas do país) e o melhor curso de Educação 

Física de Minas Gerais (entre as universidades privadas do estado), segundo 

avaliação do MEC. 
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O Complexo Esportivo é muito valorizado pelos discentes. Nesse espaço, 

desenvolvem-se projetos voltados para a comunidade interna e externa. Citam-se 

projetos de extensão voltados para diferentes públicos, como pessoas com 

deficiência, crianças, jovens e idosos; projetos em parceria com a secretaria de 

educação da PBH, dentre outros; projetos de investigação realizados pelos grupos 

de pesquisa vinculados ao Departamento de Educação Física.  

O planejamento estratégico em desenvolvimento, no âmbito do curso de 

Educação Física e da gestão do Complexo Esportivo, tem como meta consolidar tais 

projetos e aumentar o número de usuários assistidos. 

 Além dessas finalidades acadêmicas, o Complexo Esportivo desenvolve 

outras iniciativas com o objetivo de gerar sustentabilidade e contribuir para melhoria 

da qualidade de vida de toda a comunidade acadêmica, reforçando a imagem 

institucional da Universidade. Constitui-se, assim, em espaço diversificado 

destinado à prática esportiva, vivência de lazer e convivência da comunidade 

acadêmica de todas as unidades da PUC Minas. 

Destacam-se, também, as ações desenvolvidas e perspectivas de novos 

negócios, de parcerias com as organizações públicas e privadas, na busca de 

soluções para a geração para sua sustentabilidade econômica, enquanto atende às 

demandas da universidade e da sociedade.  

Para o ciclo 2022/2026, o Complexo Esportivo concentrará esforços para a 

retomada gradual e segura das atividades presenciais, tendo em vista o processo de 

suspensão em função da Pandemia de COVID-19. Para enfrentamento desse 

contexto desafiador, serão concentradas ações em quatro eixos estruturantes, a 

saber: parcerias internas; infraestrutura; processos de gestão e sustentabilidade. 

 

Eixos Estruturantes 

1. Parcerias internas   

 

o Consolidação e ampliação do papel acadêmico nas ações 

desenvolvidas no Complexo, intensificando a interação com o curso de Educação 

Física e demais cursos/departamentos, visando contribuir com a excelência 

acadêmica e retenção do nosso principal usuário, o acadêmico. 
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o Reconfiguração dos fluxos administrativo e financeiro dos processos 

de locação, para conferir maior agilidade ao atendimento das demandas dos 

parceiros em sintonia com o mercado. 

o Estreitamento de relações com setores estratégicos da universidade. 

para definições de fluxos de ações e agilidade nas tomadas de providências e 

processos decisórios (PROINFRA, Secretaria de Comunicação, Gestão de 

Convênios e Contratos, SEPLAN e outros). 

o Elaboração de   plano amplo de comunicação do Complexo Esportivo 

para ampliar a credibilidade da Universidade, promover o engajamento da 

comunidade interna/externa e dotar a gestão de condições administrativas para 

implementação e execução.  

 

2. Infraestrutura  

o Qualificação e modernização da infraestrutura do CE, tornando-o 

atrativo para a conversão de recursos internos e externos e para o atendimento às 

demandas dos projetos do curso de Educação Física. 

o Modernização da oferta de novas práticas esportivas e de lazer 

(esportes de aventura) que surgem no contexto social mais amplo, para público 

externo e comunidade acadêmica. 

 

3. Processos de gestão  

o Inovação dos processos de gestão, na perspectiva acadêmica e de 

mercado e desenvolvimento de novas perspectivas, para prospecção de 

oportunidades no segmento.  

o Implementação de plataformas digitais de gestão para agilidade e 

otimização de processos internos (administrativos e gerenciais), para maior 

eficácia das ações. 

o Consolidação de parcerias com startups do PUCTec para instaurar 

processos digitais mapeados, a partir de diagnósticos já elaborados. 

 

4. Sustentabilidade   

o Fortalecimento dos programas em execução (descritos no anexo I) e 

empreender novos projetos, para atender às demandas acadêmicas e prospectar as 

oportunidades e tendências de mercado. 
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o Fortalecimento do relacionamento com as escolas de ensino básico 

por meio do programa Vem Pra PUC (visitas das escolas, colônia de férias e festas 

da família) - importante estratégia de formação acadêmica e inserção de 

graduandos no mercado. 

o Adequação dos processos da Academia PUC Minas à dinâmica do 

mercado, visando potencializar a produtividade dos serviços oferecidos bem como 

os seus resultados. 

o Captação de recursos por meio de parcerias e agências financiadoras. 

o Elaboração de estudo interno para parametrização de receita 

implícita do público do lazer. 

 

 

AÇÕES EM EXECUÇÃO 

 

1) Projetos de ensino, extensão e pesquisa 

 Vida plena: O projeto tem como objetivo oferecer um espaço ligado ao 

conhecimento, prática e estudo da cultura do movimento, visando à construção de 

uma filosofia voltada para a qualidade de vida e para a experiência socioeducativa 

democrática, crítica e transformadora pelo e para o esporte. O projeto atende cerca 

de 200 beneficiários por mês de diferentes faixas etárias e variados eixos temáticos 

(modalidades esportivas).  

Qualidade de Vida Para Todos: Destinado a pessoas com deficiências, o 

projeto tem como objetivos possibilitar o acesso a uma prática regular de atividade 

física em ambiente aquático, visando à formação de hábitos que contribuam para a 

melhoria da qualidade de vida. São atendidas 50 pessoas, de diferentes faixas etárias 

por mês. 

 

Diretriz estratégica: Excelência acadêmica, abrangência nacional e atendimento a 

usuários não assistidos por políticas públicas. 

Objetivos:  

- Fortalecer as parcerias internas (Curso de Educação Física e demais áreas 

de conhecimento), para maior apropriação dos espaços do CE para desenvolvimento 

de atividades de extensão, ensino e pesquisa. 
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- Qualificar a experiência dos acadêmicos com apoio pedagógico, 

infraestrutura, apoio técnico / operacional de qualidade. 

- Qualificar a experiência dos beneficiários, por meio de avaliações 

contínuas sobre o atendimento de suas demandas sociais e biológicas. 

 

2) Eventos Institucionais 

Jogos ANEC: O evento é fruto da parceria entre a PUC Minas e a ANEC 

Nacional. Tem como público-alvo alunos do Ensino Médio de Escolas Católicas de 

Belo Horizonte e região metropolitana. Nas últimas edições foram atendidas, em 

média, 18 escolas e cerca de 800 alunos. 

Circuito PUC Minas de Esportes: Trata-se de uma iniciativa do Complexo 

Esportivo de organizar a prática de esportes de competição na Universidade, 

destinada à comunidade acadêmica e a equipes de outras instituições de ensino 

convidadas. O evento conta a participação de 1.000 atletas, em média, por edição.  

Diretriz estratégica: Ampliar laços sociais e pedagógicos com a comunidade 

escolar, excelência acadêmica e captação e retenção de alunos. 

Objetivos:  

- Qualificar a experiência dos públicos participantes nos eventos esportivos. 

- Estreitar o relacionamento e fortalecer os vínculos/parcerias com a 

comunidade acadêmica e escolas de ensino básico. 

- Ampliar a participação acadêmica na realização dos eventos. 

- Contribuir com o processo de captação de futuros alunos. 

 

3) Academia PUC Minas 

O programa tem como missão desenvolver projetos relativos ao esporte e 

lazer, em suas variadas manifestações, destinados à comunidade acadêmica e à 

sociedade, visando à construção de um ambiente saudável, integrado e fisicamente 

ativo. São atendidos mensalmente até 800 usuários. 

Diretriz estratégica: Excelência acadêmica, sustentabilidade e inovação. 

Objetivos:  

- Atualizar os processos administrativos e gerenciais para eficiência das 

ações e adequação ao mercado. 

- Implementar novos serviços, modalidades e práticas alinhadas ao mercado. 
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- Elaborar estudo de mercado para implementação de tecnologias para 

atualização dos sistemas de pagamento. 

- Fomentar o caráter pedagógico das ações da Academia vinculadas às 

disciplinas do curso de EF.  

- Consolidar a Academia PUC Minas, enquanto laboratório institucional. 

 

4) Programa VEM PRA PUC 

O projeto é uma ação da Equipe de Gestão do Complexo Esportivo e tem 

como objetivo oferecer vivências esportivas e de lazer aos alunos do ensino regular 

das escolas da rede pública e privada, da Região Metropolitana de Belo Horizonte. 

No último ano de execução 2019, foram atendidos 1.904 alunos de 26 escolas 

públicas e particulares, com a participação de 163 acadêmicos do curso de Educação 

Física na execução das atividades. 

Diretriz estratégica: Sustentabilidade, retenção de alunos, inovação, 

empreendedorismo e excelência acadêmica. 

Objetivos:  

- Estreitar o relacionamento e fortalecer os vínculos com escolas parceiras. 

- Implementar novos serviços (aniversários customizados, ações específicas 

para alunos do ensino médio). 

- Fortalecer as parcerias internas com o curso de Educação Física e outras 

áreas de conhecimento para interdisciplinaridade. 

- Ampliar a oferta de campo de estágio remunerado para acadêmicos do 

curso de Educação Física e outras áreas de conhecimento. 

- Contribuir com a manutenção de vínculos com alunos egressos,  envolvidos 

na execução do programa. 

 

5) Locação de espaços 

Oferta das dependências do Complexo Esportivo para uso temporário ou 

periódico de organizações parceiras para a realização de eventos, treinamento 

esportivo e demais finalidades. 

Diretriz estratégica: Sustentabilidade e inovação 
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Objetivos:  

- Atualizar a infraestrutura para ampliação e possibilidades de novas práticas 

esportivas. 

- Fomentar as ações de locação de grande porte para uso regular e de 

pequenas locações, que potencializem o uso cotidiano das instalações. 

- Captar/reter parceiros estratégicos. 

- Aprimorar diretrizes pedagógicas para os processos de locação, 

considerando a ampliação de   horas curriculares. 

 

6) Treinamento Esportivo 

Utilização das dependências do Complexo Esportivas por 12 entidades 

representativas, para treinamento esportivo regular.   

Diretriz estratégica: Retenção de alunos e abrangência nacional. 

Objetivo:  

- Fomentar o desenvolvimento do esporte universitário em ambiente seguro 

e infraestrutura adequada. 

 

AÇÕES A SEREM IMPLEMENTADAS 

 

1) Cursos de formação 

Propostas de implantação de cursos de atualização de curta duração com 

temáticas relativas ao esporte e lazer, para profissionais de Educação Física e áreas 

correlatas.  

Diretriz estratégica: Empreendedorismo, sustentabilidade e excelência acadêmica. 

Objetivos: 

- Elaborar propostas customizadas para clientes estratégicos. 

 

 

- Criar cursos de qualificação e atualização em Promoção da Saúde e 

Qualidade de Vida, Gestão de Academias, arbitragem, entre outros temas; 

- Fortalecer parcerias com Federações e demais organizações para ações 

conjuntas. 
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2) Escola de formação esportiva 

Projeto que tem como principal objetivo ofertar aulas esportivas de 

diferentes modalidades, 2 vezes por semana, para crianças de 6 a 13 anos, visando 

ao pleno desenvolvimento infantil. Meta de atendimento: 200 alunos em média por 

mês. 

Diretriz estratégica: Empreendedorismo, sustentabilidade e excelência acadêmica.   

Objetivos:  

- Elaborar estudo de mercado para definições estratégicas. 

- Implementar a Escola de Esportes e projetos de Extensão. 
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6 CENTRO DE MEMÓRIA E DE PESQUISA HISTÓRICA DA PUC MINAS 

 

Criado em 1989 e instituído em 2000, o Centro de Memória e de Pesquisa 

Histórica – CMPH – abriga acervo de documentos institucionais, contendo 

informações desde 1942, ano de início do funcionamento dos cursos que, em 1958, 

deram origem à Universidade Católica de Minas Gerais. Além desse conjunto, o 

CMPH custodia fundos arquivísticos privados, de personalidades e entidades 

ligados à Universidade.  

Desenvolve também estudos e investigações históricas de variada natureza, 

buscando implementar ações para aprofundar a pesquisa histórica na PUC Minas, 

promover cursos e seminários referentes a temas de História e de Arquivística, e, 

sobretudo, recolher, organizar e disponibilizar, para os públicos interno e externo, 

documentos de diferentes tipologias que compõem o chamado arquivo permanente. 

Seu acervo é composto por registros textuais, imagéticos e sonoros. Trata-se de 

escriturações administrativas (correspondências, atas de reunião, relatórios, boletins 

informativos, mapas etc.), dos órgãos institucionais e de material (oral e 

fotográfico), resultante de produção própria e de pesquisas desenvolvidas pela 

Universidade, além de arquivos referentes a inúmeras atividades realizadas nos 

campi unidades da PUC Minas.  

Nesse sentido, o CMPH preserva conjunto documental constituído por 

registros advindos das unidades e secretarias referentes à fundação e à dinâmica da 

instituição. Custodia, ademais de acervos bibliográficos e arquivos de origem 

privada, materiais recolhidos e produzidos por pesquisas institucionais relativas à 

cidade de Belo Horizonte e ao Estado de Minas Gerais e, de forma mais ampla, 

documentos pertencentes a arquivos fundamentais para a história nacional.  

Parte considerável desses registros encontra-se organizada e disponibilizada 

(em fundos) para pesquisa, sendo facultada consulta à comunidade externa. Com 

equipe composta por professores e alunos, técnicos especializados e funcionários 

administrativos, o CMPH vem desenvolvendo, igualmente, desde o início de seu 

funcionamento, investigações sobre temáticas diversas, com destaque para a história 

da Universidade.  

Em uma atitude proativa, o CMPH vem ampliando seu acervo, ao 

estabelecer contato com outros campi e unidades da PUC Minas, processando a 

recolha e o tratamento de documentação referente à criação e trajetória das escolas 
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e órgãos que os integram. O contato objetiva, também, a divulgação e explanação 

do trabalho arquivístico e a conscientização acerca da importância da preservação 

da memória institucional. Esse caráter do Centro manifesta-se pelas ações por ele 

implementadas, dentre as quais se destaca a realização de palestras informativas 

acerca das diretrizes e significados respeitantes às atividades desenvolvidas nos 

arquivos. 

Do mesmo modo, o CMPH caracteriza-se por buscar contínua 

profissionalização, com vistas à sua afirmação enquanto órgão aglutinador e 

produtor de conhecimentos, tornando-se assim referência em Centro de Memória e 

de Pesquisa no Estado. Para tanto, tem se dedicado à formação profissional (discente 

e docente), por meio da efetuação de visitas técnicas, da promoção de palestras de 

reconhecidos especialistas ligados à arquivística e à pesquisa histórica, da realização 

de estágios, debates e seminários internos. 
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7 PUC MINAS VIRTUAL 

 

7.1 Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 

 

Um ambiente virtual de aprendizagem é o ambiente, na internet, por meio 

do qual os alunos acessam os materiais didáticos (videoaulas, textos, apresentações, 

objetos interativos etc.), realizam as atividades de avaliação da aprendizagem e se 

comunicam com os professores e com seus colegas. O ambiente virtual de 

aprendizagem é, portanto, um espaço online análogo à sala de aula tradicional, que 

oferece uma gama de recursos disponíveis para o professor no processo ensino-

aprendizagem. 

Há várias alternativas de ambientes virtuais de aprendizagem no mercado, à 

escolha da instituição. Cite-se o Canvas, da empresa Instructure, adotado pela PUC 

Minas em todos os seus cursos a distância, desde 2018. O Canvas foi escolhido pela 

instituição, por ser o ambiente de maior crescimento entre todos no período de 

análise e por ser de código aberto, o que permite que seu uso seja mantido 

internamente, mesmo após um eventual distrato com a Instructure. 

O Canvas também é um sistema reconhecido pela sua facilidade de uso. Essa 

característica também foi importante na escolha do ambiente, porque a expectativa 

da universidade é de que cada professor tenha autonomia na construção e na gestão 

da sua disciplina. Da mesma forma, a facilidade de uso é um fator importante para 

assegurar que os alunos estejam mais concentrados no processo de aprendizagem 

do que no uso do sistema. 

Entre as ações esperadas dos docentes no ambiente, estão a criação de 

páginas de conteúdo didático; a criação de atividades objetivas e discursivas de 

avaliação da aprendizagem; a criação e participação em fóruns de discussão; o 

atendimento aos alunos por meio de mensagens diretas e, de uma forma geral, o 

monitoramento da disciplina. Para que sejam capazes de realizar essas ações, os 

docentes contam tanto com o apoio da equipe de capacitação docente da PUC Minas 

Virtual quanto da sua equipe de suporte docente. 

O Canvas, no entanto, é um sistema direcionado à aprendizagem assíncrona. 

Para que se tornasse possível haver momentos síncronos de aprendizagem, como  

aulas on-line, a PUC Minas adotou o Microsoft Teams,  de forma complementar ao 

Canvas. O Microsoft Teams é um ambiente de videoconferências que oferece uma 
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gama de recursos a serem usados durante os encontros, como os chats, as enquetes, 

e o repositório de arquivos. Tanto o Canvas quanto o Teams estão integrados ao 

Sistema de Gestão Acadêmica (SGA) da Universidade, de tal forma que os espaços 

de cada disciplina sejam criados automaticamente, bem como a alocação dos 

professores e dos alunos nesses espaços também seja feita de forma automática. 

Desde 2020, esses espaços são criados para todas as disciplinas da Universidade, 

sejam elas a distância, presenciais ou semipresenciais. 

Apesar de o Canvas atender plenamente às necessidades da PUC Minas, a 

cada período não superior a 5 anos, a Universidade reavalia suas alternativas para 

decidir se mantém o atual ambiente virtual de aprendizagem ou se opta por outro 

que ofereça recursos e condições mais adequadas às suas necessidades. 

 

  



207 

 

7.2 Produção de Materiais Didáticos 

 

A PUC Minas produz os seus próprios materiais didáticos para uso nas 

disciplinas a distância. Essa produção é planejada pelo professor de cada disciplina, 

com o apoio de uma equipe de especialistas em educação a distância, em design 

instrucional, em produção de audiovisual e em avaliação da aprendizagem. 

Dessa forma, toda a concepção dos materiais didáticos é feita pelos próprios 

professores. Por meio dessas reuniões, os professores tomam conhecimento dos 

tipos de materiais que a Universidade produz e como eles são criados. Em seguida, 

são planejados os passos para a produção de cada material didático necessário, 

sempre contando com a participação dos professores. 

Para a produção de áudios e vídeos, a PUC Minas Virtual possui três estúdios 

com iluminação, isolamento acústico e equipamentos necessários (câmeras, 

microfones, luzes, teleprompters, TVs interativas, mobiliário etc.).  

 

7.3 Bibliotecas Virtuais  

 

De forma a complementar o material didático criado pelos professores, a 

PUC Minas oferece a seus alunos o acesso a um vasto acervo bibliográfico, 

disponível em duas bibliotecas virtuais: a Biblioteca Virtual Universitária e a Minha 

Biblioteca, cada uma com participação de diversas editoras. Em 2021, a 

Universidade também passou a oferecer a seus alunos o acesso à plataforma de 

aprendizagem O’Reilly que conta com mais de 35 mil livros e 30 mil horas de vídeo 

de assuntos relacionados à área de informática. 

Os alunos da PUC Minas também têm acesso a um vasto acervo de 

periódicos e de ebooks disponíveis por meio do Sistema Integrado de Bibliotecas da 

PUC Minas. 
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7.4 Tutoria 

 

A tutoria é composta por uma equipe de profissionais que oferecem, por 

meio do ambiente virtual de aprendizagem, suporte às atividades dos docentes, às 

atividades dos alunos e à mediação pedagógica. 

O principal objetivo dos tutores é oferecer apoio a alunos durante suas 

participações nas disciplinas a distância, buscando, especialmente, reduzir as 

dificuldades que eles possam encontrar para uso dos sistemas, para encaminhamento 

de suas solicitações aos setores administrativos ou aos docentes e para compreensão 

dos processos da Universidade.  

Os tutores também participam do processo de redução da evasão, por meio 

de contatos frequentes com os alunos e da elaboração de relatórios diagnósticos a 

serem analisados pelos docentes pelas coordenações de cursos, pelos gestores da 

unidade. 

 

7.5 Capacitação Docente 

 

O Núcleo de Educação a Distância possui um setor que cuida da preparação 

dos docentes tanto para atuação em disciplinas a distância, como também para o uso 

de tecnologias educacionais em disciplinas presenciais ou semipresenciais. Esse 

setor oferece, continuamente, cursos, palestras, oficinas e outras ações para que os 

docentes da Universidade possam conhecer e aprender a usar as tecnologias, como 

o próprio AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem.  

O setor de capacitação também busca levar aos docentes as melhores práticas 

em educação a distância e apoiá-los diante de qualquer dificuldade que enfrentem 

na condução das suas disciplinas, sejam elas dificuldades tecnológicas ou 

metodológicas. 

Um dos principais produtos do setor é o Guia do Professor que traz as 

sequências de passos para a solução dos problemas docentes mais comuns e que 

podem ser resolvidos por meio de tecnologias. 
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7.6 Polos de Apoio Presencial 

 

Um Polo de Apoio Presencial é uma unidade acadêmica e operacional que 

dá apoio às ações presenciais descentralizadas dos cursos oferecidos a distância. No 

caso da PUC Minas, essas ações acadêmicas descentralizadas limitam-se à 

realização de atividades práticas e à aplicação de avaliações que sejam 

necessariamente presenciais, além de outras que estejam ou venham a estar previstas 

na legislação. 

Dessa forma, não há, nos polos, atividades acadêmicas como aulas 

expositivas, práticas laboratoriais ou atendimento por docentes ou tutores. 

Atividades dessa natureza são realizadas exclusivamente por meio do AVA, em que 

os alunos se dirigem diretamente aos docentes de cada disciplina ou aos setores 

apropriados da PUC Minas. 

Quando necessário, o polo oferece aos alunos condições de acesso à internet 

ao AVA ou às bibliotecas virtuais. Também oferece, quando for o caso e estiver 

previsto em projeto pedagógico, o acesso a equipamentos e a outros recursos 

necessários à aprendizagem. 

Discriminam-se como ações administrativas dos polos a entrega ou recepção 

de documentos de alunos; o encaminhamento de dúvidas aos setores pertinentes do 

Núcleo de Educação a Distância e o atendimento à comunidade local, no intuito 

prestar as informações que lhes forem dirigidas. . As demais demandas dos alunos, 

acadêmicas ou administrativas, são direcionadas para a sede da Instituição, onde são 

realizadas as gestões dos cursos e dos processos. 

Atualmente, a PUC Minas possui os seguintes Polos de Apoio Presencial: 

 Nas unidades da PUC Minas (em Minas Gerais): 

 Arcos 

 Belo Horizonte (unidades Barreiro, Praça da Liberdade e São 

Gabriel) 

 Betim 

 Contagem 

 Poços de Caldas 

 Serro 
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 Uberlândia 

Em parceiros externos: 

 Ipatinga - MG 

 Juiz de Fora - MG 

 Montes Claros - MG 

 Manaus - AM 

 Salvador - BA 

 Recife - PE 

 Curitiba - PR 

 Rio de Janeiro - RJ 

 São Paulo - SP 

Finalmente, a PUC Minas está preparada para se instalar em municípios que 

se caracterizem como polos econômicos e geográficos, desde que tenham 

infraestrutura de informação e comunicação adequada ao modelo de EAD da 

Universidade. Essa expansão – ou uma eventual retração no número de polos 

externos – está associada à oferta de cursos a distância que contemplem atividades 

presenciais obrigatórias. Atualmente, nenhum dos cursos em andamento possui 

atividades assim. 
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8 ACESSIBILIDADE E ATENDIMENTO A PORTADORES DE NECESSIDADES 

ESPECIAIS 

 

PLANO DE PROMOÇÃO DE ACESSIBILIDADE E DE ATENDIMENTO 

DIFERENCIADO A PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS 

(DECRETO Nº 5.296/04 E DECRETO Nº 5.773/06) 

 

Desde 1999, a Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais realiza 

seminários abordando a educação inclusiva, saúde inclusiva, inclusão do trabalho, 

tecnologia assistiva para inclusão, acessibilidade e cidadania na sociedade inclusiva.  

Em março de 2004, a PUC Minas institui o Núcleo de Apoio à Inclusão do 

Aluno com Necessidades Educacionais Especiais (NAI), setor responsável pelo 

suporte didático-pedagógico aos alunos com necessidades educacionais especiais 

(NEE). Esse apoio é facultado ao aluno desde seu ingresso na Universidade até a 

conclusão de seu curso, seja na graduação ou na pós-graduação lato sensu e stricto 

sensu, promovendo-se, assim, a efetiva inclusão desse público. 

O NAI é responsável por planejar, implementar, coordenar e executar as 

políticas de garantia dos direitos de pessoas com NEE, em parceria com diversos 

setores da PUC Minas. Os alunos deficientes auditivos, visuais, com limitações 

locomotoras e com transtornos de aprendizagem e comunicação recebem suporte, 

de acordo com as suas particularidades e necessidades.  

As ações de apoio à inclusão começam no ingresso do aluno na PUC Minas. 

Ao ser aprovado em qualquer curso, o aluno tem a possibilidade de responder ao 

questionário disponibilizado no Sistema de Gestão Acadêmica – SGA, declarando 

necessidade educacional especial. Com a autodeclaração, o discente é entrevistado 

pela equipe de profissionais especializados do NAI, que identificam o suporte 

pedagógico necessário para que o estudante seja inserido na Universidade e possa 

obter bom rendimento no seu percurso acadêmico. 

Entre os eixos norteadores do trabalho do NAI está, ainda, o 

desenvolvimento de programas de atendimento extraclasse aos alunos com 

necessidades educacionais especiais que necessitam de apoio especializado, a partir 

de parcerias do Núcleo com os diversos serviços e clínicas da PUC Minas, como 

Fonoaudiologia, Psicologia, Fisioterapia.  
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Com o início da pandemia, o Núcleo buscou, imediatamente, adaptar-se ao 

Regime Letivo Remoto, considerando, especialmente, o aluno deficiente auditivo, 

que, até então, era acompanhado em sala por intérprete de Libras. Nesse sentido, 

por meio de parceria com a PUC Minas Virtual e a Gerência de Tecnologia de 

Informação – GTI, desenvolveu vários testes com softwares que viessem atender, 

da melhor maneira possível, a esse alunado, objetivando garantir sua acessibilidade 

comunicacional que, com alguns percalços iniciais, acabou sendo alcançado com 

êxito.  

Cabe destacar que, mesmo com a exigência do isolamento social, os 

profissionais do NAI permaneceram fazendo acolhimento e acompanhamento, seja 

presencialmente, por meio de rodízio do grupo, seja remotamente, aos alunos 

assistidos. Dessa forma, os discentes com deficiência visual têm recebido, desde 

março de 2020, os materiais didáticos adaptados pelos técnicos em Braille. No que 

se refere às áreas de limitações locomotoras e de transtornos de aprendizagem e 

comunicação, o Núcleo permanece elaborando e enviando aos coordenadores e 

professores, tal como no período anterior à pandemia, protocolos com orientações 

didático-pedagógicas, para assegurar acessibilidade também a esse público. 

A manutenção do acolhimento e do atendimento com qualidade aos alunos 

da graduação e da pós-graduação  stricto sensu,  já assistidos e aos que ingressaram 

nos últimos semestres,  tem sido possível pela mobilização de sua equipe de 

especialistas em inclusão, intérpretes e técnicos em Braille, os quais, presencial  ou 

remotamente, vêm desenvolvendo seu trabalho normalmente e têm permanecido à 

disposição da comunidade acadêmica, inclusive nas atividades extracurriculares que 

a PUC Minas tem apresentando continuamente em diversas plataformas. 

Pode-se concluir que, apesar dos desafios impostos nesses últimos tempos, 

a PUC Minas tem consolidado sua política de acessibilidade seja na priorização, 

pela PROINFRA, da acessibilidade arquitetônica – adequação das instalações 

sanitárias, implantação de rotas acessíveis, plataformas, elevadores e sinalização, 

em todos os seus campi e unidades -, seja no auxílio acadêmico, através do Núcleo 

com acolhimento individualizado e elaboração de plano de apoio ao aluno. Esse 

plano de apoio envolve tradutores e intérpretes de Libras; formatação, ampliação 

e/ou digitalização de material didático e de atividades avaliativas; uso do sistema 

Braille; auxílio de ledor e/ou transcritor; orientação sobre rotas acessíveis; 

empréstimo de cadeiras de rodas manuais e motorizadas; disponibilização de 
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mobiliário adaptado; orientação no uso de tecnologias assistivas, dentre outras 

ações.  

 

9 PROJEÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DOS CURSOS (2022) 

 

Para o ano de 2022, a expectativa é de que sejam ofertados os seguintes 

cursos: 

CST em Estética e Cosmética (EAD Híbrido) 

CST em Gestão Hospitalar (EAD) 

CST Transporte Aéreo (EAD) 

Publicidade e Propaganda (EAD)  

CST Gestão Pública (EAD) 

CST Gestão de Qualidade (EAD)  

CST Beneficiamento de Minérios (EAD) 

CST Processos Metalúrgicos (EAD) 

CST Gestão da Produção Industrial (EAD) 

Farmácia (Presencial COREU)  

CST Análise e Desenvolvimento de Sistemas (Presencial São 

Gabriel) 

CST Segurança Pública (Presencial São Gabriel) 

CST Transporte Terrestre (EAD) 

CST Controle de Obras (EAD) 

CST Controle de Obras (EAD) 

CST Estradas (EAD) 

CST Material de Construção (EAD) 

CST Construção de Edifícios (EAD) 

CST em Produção Audiovisual 
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ANEXO 

 

Quadro 1 - Cooperação Acadêmica Internacional 

PAÍS INSTITUIÇÃO 

África do Sul University of Pretoria 

Alemanha University of Cologne; Regensburg University of Applied Sciences; FH Schmalkalden 

University of Applied Sciences; Hochschule Furtwangen University; Katholische 

Universitat Eichstatt-Ingolstadt; FH Schmalkalden University of Applied Sciences – 

Engenharia; Universitat Vechta 

Argentina Instituto Universitário Italiano de Rosario; Universidad Católica de Santa Fe; Universidad 

Nacional de Mar del Plata; Universidad Católica de Córdoba; Universidad Católica de La 

Plata; Universidad Nacional de Catamarca; Universidad Nacional del Litoral; Universidad 

Católica de Salta; Universidad Nacional Del Nordeste; Universidad Nacional Arturo 

Jauretche; UNN; UCC - Universidade Católica de Córdoba;  Universidad Nacional Del 

Noroeste da La Provincia de Buenos Aires – UNNOBA 

Austrália Curtin University; Queensland University of Technology 

Bélgica Thomas More; Université Libre de Bruxelles 

Bolívia Universidad Privada Franz Tamayo 

Brasil Instituto Cervantes; Aliança Francesa; ICBEU; MEC, MCIT, MRE - Programa Ciência sem 

Fronteiras; PEC-PG; PUCs BRASIL; Santander Universidades - Ibero-Americanas 

Estudantes; Santander Universidades - Ibero-Americanas Professores; Governo de 

Minas - Programa Jovens Mineiros Cidadãos do Mundo; PEC-G 

Canadá University of Saskatchewan; Memorial University of Newfoundland; King's University 

College at Western University; Kwantlen Polytechnic University – KPU; L'Université 

LAVAL; McMaster University 

Chile Pontifícia Universidad Católica de Valparaíso; Universidad Técnica Federico Santa Maria; 

Universidad de Los Andes; Universidad Bernardo O'Higgins; Universidad Católica del 

Norte;  

China Jiangxi University; University of Saint Joseph – Macau. 

Colômbia Universidad EAFIT de Medellín; Universidad de la Sabana; Univesidad Cooperativa da 

Colombia; Pontificia Universidad Javeriana; Universidad de Medellín; Universidad 

Autónoma de Manizales; Universidad Tecnológica de Bolívar; Universidad Nacional de 

Colombia; Fundación Universidad Externado de Colombia; Universidad de Santander 

Coréia do Sul Hanyang University; Woosong/Solbridge University; Inha University 

Cuba Universidad Central "Marta Abreu" de las Villas; Universidad de la Habana 
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Equador Facultad Latino Americana de Ciencias Sociales 

Espanha Universidad do Pais Vasco; Universidad Politécnica de Valencia; Universidad de 

Salamanca; Universidad de Santiago de Compostela; Universidad de Granada; 

Universidad de Málaga; Universidad de Deusto; Universidad Pontificia Comillas; 

Universidad Autònoma de Barcelona; Universidad Católica de Ávila; Universidad de 

Alicante; Universidad de Castilla de La Mancha; Universidad Rey Juan Carlos; Universitat 

de Girona; UCAM 

Estados Unidos University of New Mexico; Eastern Michigan University; International Institute of 

Education; Middlebury College; New Mexico State University; Tennessee University 

Estônia Tallinn University 

Finlândia Lappeenranta University of Technology (LUT) 

França EFREI; Institut Catholique de Toulouse; Estice Lille; Université de Cergy-Pontoise  / Saint 

German; (EPITECH) L'Ecole de L'Innovation et de L'Expertise Informatique; Télécom 

SudParis; ESIEE Paris; Université Catholique de Lille  - IÉSEG School of Management;; 

École pour l´Informatique et lés Techniques Avancées – EPITA; Université Lumierè Lyon 

2; Sciences Po Bordeaux; L'Université d'Orléans; L'Université d'Angers; ESIEE Paris; 

Groupe ESSCA – Angers, Budapeste e Shangai; Université Catholique de Lille; Université 

de Rennes 1;Pantheon; ESTICE – Lille; Université Grenoble Alpes 

Holanda HZ University of Applied Sciences; The Hague University; The Hague University 

(European Studies) 

Hungria Eötvös Loránd University; BMU; Budapest University of Technology and Economics; 

College of Dunaújváros;; Szegedi Tudományegyetem 

Índia St. Aloysius College 

Irlanda Dublin Business School 

Itália Universitá Degli Studi Di Roma "Tor Vergata"; Politecnico di Torino; Università di 

Bologna; Università Degli Studi di Messina; Università Degli Studi di Genova; Università 

Degli Studi di Parma; Politecnico di Torino (dupla-titulação) 

México Universidad Veracruzana; Universidad de Monterrey; Universidad Autonoma de 

Chiapas; Universidad de las Californias Internacional 

Peru Universidad Del Pacífico; Universidad Privada SISE S.A.C.; Universidad Católica San 

Pablo; Universidad Católica de Trujillo Benedicto XVI; Universidad Cientifica Del Sur;  

Polônia Kozminski University; Wroclaw University of Technology 

Portugal Instituto Universitário de Lisboa (ISCTE); PLI - Grupo Coimbra; Universidade do Porto; 
Universidade Católica Portuguesa - Campus Braga; Universidade Católica Portuguesa - 
Campus Porto; Universidade Católica Portuguesa - Católica Lisbon; Instituto Politécnico 
de Viseu; Universidade do Minho; Universidade Fernando Pessoa; Instituto Superior 
Técnico; Universidade do Algarve; Instituto Politécnico da Guarda; Universidade de 
Lisboa - Faculdade de Direito; Universidade Nova de Lisboa; Universidade da Beira 
Interior; Universidade de Coimbra; Universidade de Lisboa;; UCP – FCH; UCP – IEP; IPC – 
Coimbra; ISCSP Ulisboa; IPB - Instituto Politécnico de Bragança 

Rússia Ural Federal University; RUDN University 
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Fonte: Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Institucional/Assessoria de 

Relações Institucionais e Internacionais. 

 

Turquia Ankara Yildirim Beyazit University 

Uruguai Universidad Católica del Uruguay; Universidad Ort Uruguay 




